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Burity entrega hoje cargo a Qóvis
Embora a transmissão do cargo de 

Governador do Estado da Paraíba es­
teja marcada para as 17 horas, as sole­
nidades começarão duas horas antes; 
às 15 horas de hoje, no Salão Nobre do 
Palácio da Redenção, Tarcísio Burity 
sancionará as leis que reajustam os sa­
lários dos funcionários e equiparam os 
inativos ao pessoal da ativa. Será seu 
último ato como chefe do executivo es­
tadual, coincidentemente beneficiando 
o segmento que constituiu uma das 
suas principais preocupações durante 
três anos de mandato - o servidor 
público.

Após o afo, a que comparecerão to­
dos os secretários de Estado e convida­
dos especiais, o governador Tarcísio 
Burity e o vice Clóvis Bezerra se dirigi­
rão à Assembléia Legislativa onde 
ocorrerá a transmissão constitucional 
do cargo. Em seguida Clóvis passará 
em revista a tropa, nd frente cfa CasE 
de Epitácio Pessoa.

O ato jwlítico, que será a trans­
missão pública do cargo, acontecerá às 
17 horas, diante do Palácio da Reden­
ção, quando Tarcísio Burity e o seu su­
cessor Clóvis Bezerra falarão para c 
público presente à Praça João Pessoa. 
Todas as sslenidades serão*, transmiti­
das por uma cadeia de emissoras de rá­
dio para todo o Estado, (página 12 e 
Caderno especial) Clóvis será empossado por Burity hoje à tarde na Assembléia

HÊkJÊÈ À
jdilhares de pessoas compareceram d praça do Espaço Cultural para prestigiar o concerto da Orquestra Sinfônica ontem à noite

Figueiredo e 
Reagan definem  

"novas relações
Washington - Mais de 300 em­

presários brasileiros e norte- 
americanos acolheram com otimis­
mo os resultados das conversações 
entre os presidentes João Baptista 
Figueiredo e Ronald Reagan, de­
clarando que foram lançadas as 
bases para uma nova relação polí­
tica e econômica entre os dois paí­
ses.

“Foram dados passos muito 
positivos para melhorar as rela- 
o^“s entre os dois países”, declarou 

^inistro da Indústria e Comércio 
Jõao Camilo Penna.

Durante dois dias, os empresá­
rios estudaram em Washington as 
perspectivas oferecidas nas rela­
ções entre o Brasil e os Estados 
Unidos, à luz da troca de idéias en­
tre Figueiredo e Reagan. (Página 
7).

Greve dos 
metalúrgicos 
recebe adesão

São Paulo - Passeatas inter- 
, nas, máquinas paradas, nenhum 

incidente e gritos de “greve” e “se­
te por cento” marcaram novamen­
te, ontem, a paralisação dos meta­
lúrgicos de São Bernardo do Cam­
po, que teve a Adesão dOs mensa- 
listas (empregados, que não são li­
gados a produção). 0  Sindicato de 
São Bernardo informou que 53 mil 
continuam parados.

Na maior fábrica, a Volkswa­
gen - com 25 mil 600 em greve o di­
retor cassado do sindicato, Manuel 

, Anisio Gomes, comandou as- 
 ̂ sembléia dentro do pátio da em­
presa. As rampas gramadas da 
fábrica serviram de arquibanca­
das. Manuel Anisio pediu que o 
pessoal do turno diuíno ficasse até 
o desfecho da audiência do TRT.

Telê define 
selecionado 
contra Suíça

Belo Horizonte - Telê deixou 
claro ontem que a seleção brasilei­
ra já está pratica mente defínida 
para enfrentar a Suiça, no dia 19, 
em Recife. Ficou entusiasmado 
com a atuação da equipe no coleti­
vo e revelou que a objetividade e 
espirito de luta demonstrado pelos 
jogadores, fizeram a equipe mos­
trar o futebol dos “meus sonhos”.

Pelo que falou. Careca e Eder 
ganharam mesmo o direito de en- 
frentçir a Suiça na condição de ti­
tular. Restaapenas se decidir sobre 
Falcâd, que se mostrar em perfei­
tas condições nos próximos treina­
mentos também será lançado de

Governador despede-se da imprensa
O governador Tarcísio Burity sur­

preendeu, no início da noite de ontem, 
« equipe de A UNIÃO com uma visita 
inesperada. Ele veio despedir-se dos 
jornalistas e funcionários, aCTadeCèndo 
aos que fazem o jornal pela linha de 
Correção e a manifestação da verdade 
durante todo o exercício de sua Admi­
nistração. E indagado do segredo do 
sucesso do seu Governo, ele revelou; 
“paciência, paciência e paciência”.

Na conversa informal que mante­
ve com os jornalistas, o governador 
Tarcísio Burity disse que viajará ao Ja­

pão, durante uma semana, mas que 
iniciará sua campanha para deputado 
federal, na volta.

A respeito de seu Governo, ele não 
quis identificar apenas uma obra que 
mais marcou sua administração, pre­
ferindo citar, entre outras, a constru­
ção de estradas, de casas populares, 
eletrificação rural, abastecimento d‘á- 
gua (João Pessoa e Campina Grande), 
Espaço Cultural, Canal do Estreito, 
Porto de Cabedelo, Aeroporto Castro 
Pinto e a compra da Fábrica de Man- 
dacafú.

Com relação à política, disse que

aprendeu grandes lições e fez referên­
cia, quando indagado, sobre o episódio 
para ‘ eleição da presidência da As­
sembléia Legislativa. Disse ter ficado 
satisfeito, pois no seu Governo chegou 
a ter apenas 14 deputados e terminou 
Çom 22.

O governador Tarcísio Burity, que 
veio acompanhado do secretário Gon­
zaga Rodrigues (Comunicação) do se­
cretário Milton Venâncio (Finanças) e 
Francisco Quintans (DER), conversou 
demorada mente com o presidente de A 
UNIÃO, Petrônio Souto, e com os de­
mais, redatores e funcionários.

inicio.

Chove forte em 
várias regiões, 
anm cia a Cotei

Chuvas fortes caíram ontem nos mu­
nicípios de Uiraúna, Catolé do Rocha, 
Barra de Santa Rosa e Brejo do Cruz. A 
informação é da Coordenadoria de Tele­
comunicações - Cotei ao registrar que, em 
Guarabira, Solánea, Araruna, Cacimba 
de Dentro, Arara, Àlagoa Grande, Ma- 
irianguape, Pocinhos, Campina Grande, 
Cabaceiras, Bonito de Santa Fé, Sousa e 
São Bento, as chuvas foram regulares 
com índices variando de 16 a 23 milime- 
tros.Segundo ainda a Cotei, choveu fraco' 
em Pedras de Fogo, Picui, Queimadas, 
Serra Branca, Tavares e Pombal. No to­
tal, choveu ontem em 23 municípios do 
Estado.

Ingleses adm item  negociar 
a soberania das M abinas

A Primeira-Ministra Margaret 
Thathcer, ao falar ontem no parlamen-' 
to inglês, admitiu ser negociável a so­
berania das Ilhas Falklands. Acrescen­
tou que seu Governo “está buscando 
uma solução pacífica, não uma traição 
pacífica, para a crise no Atlântico 
Sul”, ao refurtar acusações nesse senti­
do. Nas Nações Unidas, em Nova Ior­
que, 0 embaixador britânico, sir 
Ânthony Parsons chegou para o sexto 
dia de negociações com “novas instru- 
çõès do seu Governo” para por fim ao 
conflito.

- Na questão da soberania - argu­
mentou Thathcer - precisamos insistir 
absolutamente que os argentinos não 
entrem em qualquer acordo, na expec­
tativa de que a soberania lhes será con-

icedida de antemão. Precisamos uma 
compreensão de gua parte de que a so­
berania não é prometida mas é nego- 
nável, ratificou a Primeira-Ministra.

Antes, o presidente argentino, ge­
neral Leopoldo Galtieri, havia posto de 
lado a insistência de seu país na sobe­
rania argentina sobre as Falklands 
como pré-condição para as conversa­
ções de paz. Salientando- que seu Go- 
Iverno está buscando uiúa solução pací­
fica, a sra. Thatcher declarou; “Entre­
tanto, talvez não seja possível chegar a 
uma acordo que seja aceitável a nós e 
los argentinos. Vamos tentar, mas há 
certas coisas que não podemos e nãc 
jdevemos abrir mão. Nosso objetivo é 
permitir gúê os ilhéus das Falklands 
decidam seu próprio tipo de vida Pág7,

“Espaço Cultural 
é uma homenagem 
ao povo paraibano”

- Uma homenagem ao povo e à inte­
ligência da Paraiba, foi a definição 
dada ontem à noite pelo governador 
Tsircisio Burity, ao Espaço Cultural 
inaugurado simbolicamente com um 
concerto da Orquestra Sinfônica da Pa­
raiba. O governador agradeceu ainda á 
presença “do povo da Paraiba”, enfati­
zando que “esta obra nasceu de todos vo- 
cês” .

O concerto da Orquestra Sinfônica 
sob a regência do maestro Isaac Karabt- 
chevsky, que inaugurou simbolicamente 
0 Espaço Cultural, reuniu ontem á noite 
milhares de pessoas.

O Hino Nacional foi a primeira peça 
a ser executada pela sinfônica. Logo de­
pois o maestro Karabtchevsky deu algu­
mas informações sobre o que seria re­
gência e levou todo o público a reger 
compassos da Serenata de Mozart e al­
guns da valsa Danúbio Azul de Strauss.

Após a execução da peça Fosca, de 
Carlos Gomes, o maestro Isaac Karabt­
chevsky, convidou o arquiteto Sérgio 
BernaMes, autor do projeto do Espaço 
Cultural, para subir ao palco. Sérgio, 
após comentários sobre a obra disse: 
“parabéns Tarcisio” . E convidou tam­
bém o governador Burity.

O governador Teu-císío Burity foi 
brçve em suas palavras. Agradeceu “a 
presença do povo da Paraiba” no concer­
to de ontem á noite: “Esta obra nasceu 
de todos vocês. É uma homenagem ao 
povo e à inteligência da Paraiba”.

Logo após o pronunciamento do go­
vernador 0 maestro Isaac Karabtchevs­
ky, deu sequência ao repertório bastante 
aplaudido pelo público presente.

No concerto de inauguração simbó­
lica do Espaço Cultural estiveram pre­
sentes o vice-governador Clóvis Bezerra, 
o deputado Wilson Braga, o comandante 
do I Grupamento de Engenharia general 
Inaldo Seabra, além de secretários de 
Estado, e inúmeros politicos e empre­
sários.

Libertados reféns 
brasileiros após 
acordo com Governo

Guatemala - O grupo que ocupava a 
embaixada brasileira deixou o local ontem 
e se prepara para deixar o pais de avião 
com destino ao México, depois de um acor­
do entre o governo da Guatemala e os três 
enviados brasileiros.

Os reféns foram liberados e não há feri­
dos, entre eles, o embaixador brasileiro An­
tônio Carlos de Abreu e Silva, o pessoal 
brasileiro e guatemalteco.

Os integrantes da chamada frente po­
pular 31 de Janeiro (FP31) e o Comitê de 
Unidade Camponesa deixaram o edifício às 
18 horas - hora local - em um ônibus ampa­
rados pela bandeira brasileira e com os três 
delegados do governo sul-americano foram 
para o aeroporto militar La Aurora.

O porta-voz da junta militar de gover­
no, Rafael Escobar Arquello, confirmou o 
acordo e disse que , ontem no aeroporto da 
força aérea, houve uma entrevista coletiva 
e depois o grupo tomará o avião com desti­
no ao México.

Morre o Núncio 
Apostólico, Dom 
Carmine Rocco

Brasília - Todo o círculo diplomático 
da Capital, comparecerá amanhã, a Cate­
dral, para assistir à missa oficiada por D. 
José Newton, arcebispo de Brasília, em 
memória do ex-núncio apostólico, decano 
D. Carmine Rocco. Com graves problemas 
cardíacos e pulmonares agravados nos últi­
mos meses que passou aqui nó Brasil, d. 
Carmine, que foi sempre um homem forte e 
corado chegou a emagrecer muito e já dei­
xou a capital muito doejite no início de 
maio. Com 70 anos, d. Carmine chegou a te­
legrafar de Nápoles, onde  ̂estava com seus 
parentes. Dom Carmine apresentou suas 
credenciais como representante da santa sé 
no Brasil, ao expresidente Médici, no dia 
22 de maio de 72. (Página 7)

Reforçado esquema 
|de segurança do 
Papa em Portugal
, Uma multidão estimada em 1 milhão 
de peregrinos permaneceu sob o sol, em si­
lêncio quase total, enquanto o Papa João 
Paulo II, cercado por reforçado esquema de 
segurança após o malogrado ataque de um 
fanático tradicionalista contra sua vida, 
rezou ha Capela de Fátima, durante 30 mi­
nutos, no segundo dia da sua visita a Por­
tugal.

O homem armado de baioneta que 
atacou o Papa, ante-aontem à noite, foi 
identificado como sendo Juan Fernandez 
Kroh, de 32 anos, membro expulso da So­
ciedade de Padres de São Pio X, ordem re­
ligiosa chefiada pelo bispo, punido c.om 
suspensão. Marcei Lefebvre., velho inimigo 
da hierarquia do Vaticano. (Página 7).
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de político-administrativa dos seus últimos 
governos. Todos se recordam dos prejuízos e 
problemas advindos da descontinuidade 
político-administrativa verificada no perío­
do anterior à Revolução de 1964. Um exem­
plo típico foi o que ocorreu no momento em 
que o governador Pedro Gondim renunciou 
ao cargo pra candidatar-se, transmitindo o 
governo ao presidente da Assembléia Legis­
lativa, deputado José Fernandes de Lima.

Assumindo a chefia do governo, o gover­
nador José Fernandes de Lima promoveu 
verdadeira derrubada no funcionalismo 
público. Demitiu centenas e centenas de fun­
cionários. Exonerou todos os funcionários 
que ocupavam cargos em comissão ou exer­
ciam funções gratificadas e pertencessem ao 
partido adversário. Abandonou os progra­
mas em andamento, de iniciativa do seu ante­
cessor. Implantou uma política retrógrada 
de terra arrasada.

Voltando, depois, ao poder, o governa­
dor Pedro Gondim respondeu-lhe na mesma 
moeda, tomando sem efeito, logo no primei­
ro dia, as centenas e centenas de nomeações 
feitas pelo governador José Fernandes de Li­
ma, no seu famoso inventário de político
derrotado.

Quando havia mudança de governo, o 
funçionalismo público tren%iâ  de, medp. ̂ in,- 
guém desfrutava de tranquilidade, de segu-
P  . -  • «tíCl .-i,' ,.i-, V OfVl... . : . L- ,

rança. E na adntinistração ficam também as 
profundas cicatHzes dessa descontinuidade 
político-administrativa.

Com a Revolução de 1964 foi afaetada, 
da Paraíba, a perniciosa e desastrosa práti­
ca, que tanto comprometia e afeiava nossos 
foros de povo politizado e civilizado.

O governador Tarcísio Burity está  
transm itindo o cargo, hoje, ao vice- 
governador Clávis Bezerra Cavalcanti.

E a Paraíba está absolutamente tran­
quila.

Não se repetirá, como no passdo, aquela 
comprometedora e prejudicial descontinuida­
de político-administrativa.

O governador Clóvis Bezerra dará con­
tinuidade aos programas em andamento, 
iniciados pelo governador Tarcísio Burity. 
Não haverá paralisação de obras ou servi­
ços. Vale dizer que os dinheiros públicos não ‘ 
serão esbanjados ou despediçados pela irres­
ponsabilidade da descontinuidade de outros 
tempos.

O funcionalismo assiste tranquilo a 
transmissão do poder. Tranquilo e feliz pelas 
conquistas e benefícios dos últimos atos do 
governador Tarcísio Burity, que o governa­
dor Clóvis Bezerra vai honrar e cumprir.

A Paraíba vive um clima de trabalho, de 
ordem e de progresso. E não haverá, com a 
mudança de governo, o menor hiato.

E será ainda assim, amanhã, quando o 
governador Clávis Bezerra Cavalcanti 
transmitir o cargo ao governador Wilson 
Braga.
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S e ainda fosse vivo, o 
compadre José Bento 
teria completado cem 

anos agora no dia 18 de 
abril. Conhecido apenas de 
uns poucos pelo sobrenome 
de Monteiro Lobato, José 
Bento (nascido José Rena­
to), no entanto, deixou uma 
obra literária e um exemplo 
de ação que engrandece­
riam qualquer nação do 
chamado mundo civilizado, 
e ai certamente seria glorifi­
cado com as honras que me­
recem os imortais. Cansado 
de clamar ao deserto nos 13 
livros que escreveu para os 
homens, dedicou-se em 17 
outros volumes a escrever 
para crianças.

Caso o Governo queira 
dar conteúdo eficaz ao cen­
tenário de nascimento de 
Monteiro Lobato, deve 
mandar seus tecnocratas 
debruçarem-se sobre o que 
escreveu esse maravilhoso 
homem de ação, lúcido, pro­
feta e visionário. Não preci; 
sa ir mais a fundo, bastará a 
leitura de seu “Urupês”. 
Nesse livro para homem ne­
nhum botar defeito encon­
trarão um roteiro seguro 
sobre o que precisa ser feito 
para resgatar o Brasil de seu

P or mais de 18 meses, 
tive um grupo de me­

ditação, que se reunia aos 
sábados, na minha casa; se­
guindo as técnicas do “Con­
trole Mental Silva”. No iní­
cio, eu mesmo tive provas 
fantásticas de haver alguma 
cousa, além do que supunha 
a minha vã filosofia. Mais 
oV r̂ftAíoè nos ültiftios dá- 
que)es meses, porém, não 
apresentávamos tantas me­
lhoras como seria de se espe­
rar; e comecei a ficar des­
confiado... Tinha de haver 
algum erro naquilo.

O “Controle Mental 
Silva” nos dá técnicas de 
“relax”, e nos anima a acre­
ditar num fabuloso poder 
mental humano. Túdo isso 
foi ótimo, para o início da 
caminhada dos da maioria 
dos de nosso grupo, profes­
sores de matemática, compu­
tação, física, etc... de nossa 
UFPb, materialistas convic­
tos... Mas eu olhava o futu­
ro, queria mais, muito mais, 
só não sabia o que.

Súbito, me apareceu o 
alemão Lothar, com a sua 
“Ciência Cristã” . Foi uma 
alegria! A Mary Baker Ed­
dy, compiladora da “Ciên­
cia Cristã”, me abriu os 
olhos para um mundão de 
coisas que vinham me pas­
sando despercebidas, no 
âmbito religioso. Só me co­
locou um obstáculo intrans-

atraso e de sua assombrosa 
divida externa e, de quebra, 
abrir as picadas no cipoal 
do marasmo para ai fincar 
os esteios da democracia.

José Bento dizia que 
um país se faz com livros e 
com homens. Tudo há de 
começar com os homens, 
não certamente com os Je­
cas Tatus impaludados, 
pobres ao nível da miséria, 
conformados com a sua 
crassa ignorância que vege­
tam pelos interiores brasi­
leiros, mata-paus que estio­
lam a terra e a transformam 
em capoeiras e desertos. 
Mais de 60 anos depois, “U- 
rupês” ainda se mantém 
muito atuai, a indicar que a 
Democracia não é apenas 
intenção e eleição.

Democracia é acima de 
tudo a distribuição equitati­
va da riqueza a começar pe­
los povoados perdidos do in­
terior. Construído esse pres- 
suposto  fu n d am en ta l, 
seguem-se os outros requisi­
tos da educação, da saúde, 
das informações políticas, 
técnicas e científicas e os 
instrumentos para sua via-

Firmo Justino

Teofobia
ponível, a obrigação de me 
tornar um adepto exclusivo 
de sua seita. Sou como ju­
mento, obrigado, não ando! 
Adoro a liberdade, pensar o 
que quero, sonhar mundos 
diversos... Não acredito num 
deus guardado em caixas... 
Assim, aquele sol, do mes­
mo je ito  que brilhou , 
‘af)a'gÒií-'sê nb nièu“ üfti îé)--' 
so... E eu continuei a prqcur 
ra, até achar a “Seicho-no- 
le”, a qual nos dá tudo o que 
a “Ciência Cristã” nos pro­
mete, acrescentando aquilo 
mais algumas cousas impor­
tantíssimas, entre as quais a 
nossa liberdade de culto.

Senti que devia colo­
car Deus em nossas medita­
ções e reconhecer Seu poder, 
ao invés do poder dos homens. 
Fí-lo. O primeiro dia foi o 
último. Ninguém mais apare­
ceu lá em casa no sábado 
imediato, à experiência. Fi- 
quei muito chocado, até 
descobrir a razão da cousa: 
teofobia, medo de Deus!... 
Os olhos dos que estão há 
muito habitando cavernas 
temem a luz...

Só, continuei; até que, 
lentamente, começaram a 
aparecer novos companhei­
ros, formar-se novo grupo, 
com nova estrutura. Desta

Roberto P. de Mello

Dilização. Sem essas condi­
ções básicas, a Democracia 
falece na boca dos demago­
gos, não passa dos discursos 
vazios dos palanques. De­
mocracia com a gente que 
Monteiro Lobato surpreen­
deu no interior e tão fiel­
mente retratou em seus li­
vros, principalmente em 
“Urupês” e “Cidades Mor­
tas”, e que vem a ser o mes­
mo contingente entorpecido 
pelo marasmo e pela misé­
ria do interior dos dias de 
hoje, é, para dizer o míni­
mo, uma visão desfocada da 
realidade, quando não é 
uma ironia hipócrita.

Assim, portanto, se 
pretendemos comemorar 
com dignidade o centenário 
de nascimento do incomen­
surável José Bento Montei­
ro Lobato (aliás ainda des­
conhecido injustamente em 
sua própria terra, Taubaté) 
temos que resgatar para o 
mundo civilizado os cabo­
clos esquecidos que secam 
junto com a terra na pasma­
ceira, na miséria e na igno­
rância do interior. Este é o 
primeiro empenho no cami­
nho para a democracia. As 
outras coisas virão por via 
de consequência.

vez, porém, os resultados já 
são bem sensíveis. Indiví­
duos descobrem, sucessiva­
mente, que, quando se invo­
ca a presença do Espírito 
Santo a uma reunião, ba­
sead o s  na p ro m e ssa : 
“Quando dois ou três estive­
rem reunidos em meu nome, 
eu estarei no meio deles”; 
ínaràvilhas òcorrem’d'̂  fàto.''̂  

Posteriqrmente descobri 
que isso sé faz nas “As­
sembléias de Deus”, protes­
tantes; é o que os da “Reno­
vação Carismática Católi­
ca”, começam a tentar; 
mas é também, o que, luci­
damente, se pratica na 
“Seicho-ho-Ie”, no “Movi­
mento Unidade do Cristi­
anismos”, etc... Movimen­
tos religiosos dos que acor­
daram...

Jesus Cristo se foi há 
séculos, . mas nos prometera: 
“Vou mas vos enviarei um 
Consolador, o Espírito San­
to, que vos dará poderes”.. 
E desde então “milagres” 
acontecem...

Tais poderes estão aí, ás 
mãos de todos os que se reu­
nirem a dois ou três, em 
nome de Jesus Cristo e o so­
licitarem. É só pegar!... Se 
os doutos temem faze-los, 
problema deles, aliás, 
“bem-aventurados os sim­
ples, pois deles é o reino dos 
céus”, também é da sabedo­
ria do Mestre.

ATIN IÂO II tW ili’l í im

Extincta a 
escravidão 
no Brasil

No dia 14 de maio de 1932 
A União publicou

A nação relembrou hontem a 
assingnatura da “Lei Aurea” pela 
princesa Regente D. Isabel, que 
tornou, para sempre, o Brasil li­
vre dessa maneba opprobiosa que 
se chamou escravatura.

Isto aconteceu em 1888.
Anteriormente, no Mara­

nhão, colonos portuguêses ha- 
viapi sustentado acirradas ques­
tões com jesuitas, por motivo da 
escrav idão  dos ind io s que 
aquelles tencionavam levar avan­
te. Conforme nos relata a histo­
ria, em meados do século XVII, 
tendo os jesuitas se levantado, 
naquella provincia, a favor dos 
indigenas, contra apostolos como 
o padre Antonio Vieira, provocou 
essa attitude a chamada “Revolta 
Bechman”.

Não conseguindo desse modo, 
os lusitanos promover a escravi­
dão dos indios, resolveram  
organizar-se “em sociedade”, a 
fim de arrancar da Africa o ele-

Ivan Lucena
mento negro que lhe lavrasse a 
terra e augmentasse as riquesas 
que não se avolumavam á falta de 
braços, pois da métropole sómen­
te vinham, nobres, poetas e com- 
merciantes, que apenas desejam 
gozar a vida e reunir fortuna.

Essa captura em massa dos 
infelizes habitantes da gléba afri­
cana e o consequente máo trato 
que aqui recebiam dos colonos de­
ram em resultado, uma serie de 
acontecimentos entre os quaes ci­
tamos a Guerra dos Palmares, 
onde milhares de escravos resisti­
ram, á mão armada, ás numero­
sas expedições enviadas para 
combatel-os, durante muitos an- 
nos.

E esse trafico abominável 
prosseguiu no Brasil, a despeito 
do protesto de varias nações, entre 
as quaes a Inglaterra, que se cons­
tituiu mesmo em “leader” dum 
movimento contra o illicito com- 
mercio humano.

Após varias “démarchés” 
para se conseguir a extinção da 
escravatura no Brasil, foi obtida 
pelo ministro da Justiça de então, 
Nabuco de Araújo, uma nova lei 
brasileira que autorizava mais 
aberto combate aos traficantes e, 
em 1871, a 28 de setembro, era 
promulgada a lei n“ 2.040, que re-

cebeu o nome de “Lei do Ventre 
Livre”.

Na ausência de D. Pedro II, 
seu pae, que se achava na Euro­
pa, D. Isabel, Princesa Regente, 
tomou o patriótico alvitre de de­
clarar livres os filhos da mulher 
escrava nascidos da data da as- 
signatura daquelle decreto em 
dean te.

Porém esse decreto ainda não 
constituia u’a medida definitiva 
para fulminar tão aviltantes pro­
cessos e no dia 9 de julho de 1880, 
por iniciativa de Joaquim Nabu­
co, foi fundada a “Sociedade Bra­
sileira Contra a Escravidão” , 
iniciando-se, ao mesmo tempo, 
formidável campanha oratoria, 
na praça publica e em outrt)s pon­
tos onde houvesse agrupamento.

Desse modo, a campanha ini­
ciada com extraordinário ardor, 
tomou vulto e, a 8 de maio, o mi­
nistro João Alfredo apresentou á 
Camara um projecto que apenas 
constava de dois artigos, que pas­
samos a transcrever:

“Art. 1" - É declarada extinc­
ta a escravidão no Brasil; art. 2" - 
ficam revogadas as disposições 
em contrario”.

Approvado esse decreto, em 
ultima discussão, no dia 13 de 
maio de 1888, foi, ás 3 horas da 
tarde, convertido em lei, sob o n" 
3.353 e assignada pela Princesa 
Isabel, com esse gesto cognomi­
nada a “Redemptora”.
DURVAL DE ALBUQUERQUE
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TRÊS PRINCIPAIS 
NA SUCESSÃO

Brasília - Mário Andreazza, Aureliano Chaves ou’ 
Costa Cavalcanti? Quem sabem numa alteração de co-. 
tações da bolsa sucessória, Paulo Maluf, Octávio Me-: 
deiros, Jarbas Passarinho oú... faz três anos e, quando; 
das primeiras especulações sobre o processo sucessório! 
de 1984, pelo menos dezessete nomes evoluíam com os. 
acima referidos. Em primeiro lugar, disparado, vinha^ 
Petrônio Portella, a solução civil e política natural es-̂  
boçada tanto por ele quanto por todo o comando politi-! 
CO oficial. Falecido, continuaram também Delfim Net-, 
to, Danilo Venturini, Hélio Beltrão, Ibrahim Abi-: 
Ackel, Ney Braga, Antônio Carlos Magalhães. O tempo: 
vem se encarregando de peneirar e de selecionar os hi-; 
potéticos sucessores de João Figueiredo, hoje reduzidos; 
a três. Ou a seis, num esforço maior. !

De outro assunto maior não se cuida, a não ser das 
eleições de novembro, em termos políticos. Por mais 
que neguem, que pretendam deixar para depois, que fa­
çam ouvidos moucos os detentores do poder, é sobre a 
sucessão que os maiores raciocínios se desenvolvem, in­
clusive por conta das eleições deste ano. O governo tudo; 
fará liara protelar, de público, aquilo que em particular 
também consome suas preocupações. Apesar das 
cortinas-de-fumaça, no entanto, o esforço redundará 
em nada. Porque contra a natureza das coisas, não ha^ 
verá que investir impunemente.

Encontra-se esboçada no Palácio do Planalto uma 
espécie de Lei sucessória não escrita; contando por en­
quanto pressupostos que os principais auxiliares presi-, 
denciais reconhecem e comentam. Trata-se de um ro-: 
teir.0 para o futuro, de uma estratégia a ser seguida, não 
de determinações ou de imposições. Por isso, a lei pode­
rá ser ampliada ou, mesmo, alterada, de acordo com as 
circunstâncias. Seu preâmbulo, começa estabelecendo 
que por haver ultrapassado pouco mais da metade de 
seu mandatO; o general João Figueiredo não pode, não 
quer e não ira precipitar o tema. Necessita, no entanto, 
ter estabelecidas algumas preliminares.

A próxima sucessão, quando chegar a hora de ser 
cuidada pelo governo, precisará desenvolver-se politi­
camente, aberta à participação nacional, não mais iso­
lada em conciliábulos palacianos. A busca do candida­
to envolverá a atuação do PDS, como partido Oficial,' 
na medida em que sua convenção decidirá e formalizaj 
rá uma entre as diversas possíveis ppcões. As liderançag 
nacionais e regionais da agremiação manifestarão díí 

modo natural suas preferências, exprimindo bases, re­
giões e segmentos sociais.

O presidente da República, como tal e como inte­
grante do PDS, não estará alheio às articulações. Não 
se omitirá, inclusive manifestandp tendências geradas 
pela sua visão do panorama nacional, ainda que ern 
função dos novos tempos e da abertura política, não vá 
adotar posturas impositivas. i

Caso não sobrevenham situações inusitadas, o pró  ̂
ximo presidente não deverá ser um oficial-genera  ̂ ' t 
serviço ativo das Forças Armadas. Õs altos-comank-tí 
participam desse ponto de vista e entendem que o ciclo 
dos generais - presidentes deve encerrar-se, refluindo q 
estamento castrense para uma posição de vigilância; 
dentro de sua destinação constitucional, atento à pre­
servação da ordem e à manutenção da segurança nacio­
nal, como, também vigilante para que não germine o 
revanchismo através do processo sucessório. Civil ou 
militer em suas origens, o futuro candidato oficial nãç^ 
surgirá como expressão do chamado sistema, pois seus 
participantes são os primeiros a colocar essa necessida­
de.

• Dentro do governo, precisarão.<«er..evitados con­
frontos e disssenções entre os possíveis futuros candida­
tos, qind a que, deipQçraticamente, to4QS possam, pieir 
tear a indicação perante os convêncionais do PDS, na 
convenção ou antes dela. Será inadmissível a divisão do 
Governo em grupos favoráveis ao postulante “A” ou aó 
postulante “B”, pois o compromisso é pela união de to­
dos em torno do que melhores condiçoes enfeixar.

As eleições serão indiretas, conforme determina a 
constituição, estando fora de propósito o restabeleci­
mento do pleito direto PT a alteração do quorum para 
emendas constitucionais, de maioria absoluta para dois 
terços, já proposta ao Congresso, dará a garantia ao go­
verno de que no futuro legislativo as oposições, inr ip 
majoritárias, se somadas, ficarão impedidas de prôwO* 
ver a mudança. Em paralelo^ o governo deverá endossar 
a proposta do deputado Edison Lobão, proibindo inte­
grantes de um partido, no colégio eleitoral, de votar em 
candidato de outro partido. Assim, mantido o PDS 
como a maior legenda, ainda que sem a ihetade mais 
um dos eleitores presidenciais, estará assegurada a vi­
tória de seu candidato PT.

Vale repetir, são essas as preliminares que se vão 
cristalizando, no Palácio do Planalto. Outras se soma­
rão, com o passar do tempo, mas a idéia-base deverá 
permanecer: O coroamentp da abertura política dar- 
se-á com a sucessão do General João Figueiredo por um 
presidente oriundo da política, ou indicado pela políti­
ca, sem condicionamentos prioritários de outra espécie, 
apesar da ressalva de que aos revanchistas não se per­
mitirá a ascenção à presidência da República.

DOIS É DEMAIS
Argumento muito sem consistência, mas ouvido 

em círculos parlamentares de Brasília: Ibrahim Abi- 
Ackel acabou não se constituindo em solução de unida--' 
de para a sucessão mineira por conta de estar, antes 
dele, lançado outro Ibrahim, à sucessão fluminense. 
Dois seriam demais.

Sobre Eliseu Resende, uma informação de última 
hora: Feito candidato do governador Francelino Perei­
ra, era, também, nome das preferências do Palácio do 
Planalto. O ministro Leitão de Abreu jamais escondeu 
sinipatia por ele, e diante do impasse gerado pela inde­
finição dos antigos pessedistas, mais e mais o já ex- 
ministro dos Transportes servia como denominador co­
mum. Do Palácio do Planalto, porém, se partiram ma­
nifestações de simpatia, jamais surgiram determina­
ções. Muito menos se dirá que a candidatura ElLseu nas­
ceu do ministro Mário Andreazza, ainda que venha a 
servi-lo, ou a poder serví-lo, em sua marcha para o Pa­
lácio do Planalto. O problema é que Tancredo Neves 
talvez não deixe, pois se as eleições fossem hoje, em 
Minas Gerais não se duvida: o candidato oposicionista 
estaria eleito por larga margem. Em novembro, tudo 
dependerá do potencial de Eliseu Resende...

D o Leitor

Escassez Cultural
Sr. Editor:

Sinto muito ter que passar muitas das minhas noites a assistir 
televisão ou jogar baralho com amigos por falta de movimentação 
cultural em nossa cidade. Como se não bastasse a escassez de peças 
teatrais, shows muíiicais, ballet, etc, nos falta agora mais um cinema. 
Se bem que não faz tanta diferença assim, já q̂ ue todos os cinemas da 
cidade são monopolizados pela Empresa de Cinemas Luciano Wan- 
derley, que não está muito preocupado na oferta de variadas opções.

Assim, muitas vezes por não existir peça em cartaz no Teatro 
Santa Roza, por exemplo, vou ao cinema ingerir terríveis pratos 
como “Alugam-se Moças”, ou coisa que o valha. Insatisfeito com o li­
mitada oferta do bons filmes (quandochegam é um Deus nos Acuda), 
o sr. Luciano Wanderley resolve acabar com o cinema Rex.

Acredito que da maneira como as coiseis vão andando em termos 
culturais em João Pessoa, vou ter que passar alguns finais de semana 
no Recife ou Natal para assistir algumas peças, alguns shows musi­
cais. Isso porque eu pertenço a uma classe social que ainda me permi­
te, de vez em quando, chegar a um desses Estados vizinhos. E quem 
não tem? Acho que se conforma com o Pljm-Plim da Globo.

Patrício Maluf 
Tambaú
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N O TA S  PO LÍTIC A  S
Hélio Zenaide

BANANEIRAS OUTRA 
VEZ NO GOVERNO

Foi no século XVII, por volta de 1696, que os portugueses Zaca­
rias de Melo e Domingos Vieira, ajudados por Nunes Magalhães de 
Menezes e Domingos da Costa, fundaram Bananeiras. Em 1670 Gre­
gário Soares Moreno dava inicio à construção de sua primeira igreja.

Até 1827 Bananeiras pertenceu à jurisdição da vila de São Mi­
guel da Baia da Traição, passando em seguida ao termo de Areia.

Agora quando Clóvis Bezerra está assumindo o governo da Pa­
raíba, Bananeiras, sua terra natal, está comemorando 149 anos de 
sua elevação a vila (Resolução do Conselho da Província, de 9 de 
maio de 1833). A instalação verificou-se a 10 de outubro do mesmo 
ano.

A lei provincial n- 690, de 16 de outubro de 1879, concedeu foros 
de cidade d sede do município.

Na sucessão do governador Camilo de Holanda, o presidente 
Epitácio Pessoa escolheu o professor Solon Barbosa de Lucena como 
candidato ao governo da Paraíba. A própria oposição, chefiada pelo 
monsenhor Walfredo Leal, apoiou a candidatura do professor Solon 
Barbosa de Lucena.

Nascido em Bananeiras, no dia 27 de março de 1878, o professor 
Solon Barbosa de Lucena seria, assim, o primeiro bananeirense a ser 
eleito governador da Paraíba. Governou-a no quatriênio 1920-1924, 
com a fortuna de contar, na Presidência da República, um paraiba­
no, Epitácio Pessoa, que o prestigiou, dando-lhe o mais total apoio.

A ntes disso, porém, já em 1916, o professor Solon Barbosa de Lu­
cena havia assumido o governo da Paraíba interinamente.

Mais tarde, outro bananeirense ilustre', Odon Bezerra Caval­
canti, iria assumir também o governo do Estado. Nascido em Bana­
neiras, a 20 de maio de 1901, filho do coronel Leopoldo Bezerra Ca­
valcanti e de d. Júlia Gabinio Bezerra Cavalcanti, Odon Bezerra Ca­
valcanti foi nomeado interventor federal da Paraíba, pelo presidente 
Eurico Dutra, no dia 6 de fevereiro de 1946, deixando o governo no 
dia 28 de setembro do mesmo ano.

Por fim, agora, o vice-governador Clóvis Bezerra Cavalcanti, 
que já exerceu, interinamente, o governo, por diversas vezes, irá fazê- 
lo em caráter efetivo, em virtude da renúncia do titular, governador 
Tarcísio Burity.

A partir de hoje, Clóvis Bezerra Cavalcanti será governador da 
Paraíba, como sucessor, e não mais substituto, do governador Tarcí­
sio Burity.

Prefeito de Bananeiras, deputado estadual, presidente da As- 
sembléia Legislativa, vice-governador e governador do Estado, Cló- 

'vis Bezerra Cavalcanti foi também secretário da Saúde e presidente 
da Arena, tendo sido antes um dos fundadores e dirigentes da UDN.

DE PREFEITO 
A DEPUTADO

Prefeito de Bananeiras em 1945, 
Clóvis Bezerra Cavalcanti foi indica­
do candidato a  deputado estadual em 
Convenção da UDN, realizada a 3 de 
dezembro de 1946.

Nas eleições de 19 de janeiro de 
1947 era eleito, passando a integrar a 
Assembléia C onstituinte E stadual 
instalada no dia 5 de maio.

A UDN indicou 37 candidatos à 
Assembléia, conseguindo eleger 21: 
Clóvis Bezerra Cavalcanti, Renato 
Ribeiro Coutinho, Luiz de Oliveira Li­
ma, Praxedes P itanga, Isaias Silva, 
João Feitosa Ventura, Jacob Frantz, 
Antônio Nomina,ndo Diniz, João Jure- 
yna, Hildebrando Assis, Antônio Ga­
delha, Francisco Seraphico da Nóbre- 
ga Filho, José Fernandes Filho, Pedro 
de Almeida, Antônio Cabral, Flávio 
Ribeiro Coutinho, Álvaro Gaudêncio, 
Hiaty Leal, José Arruda, Antônio 
Santiago e Ivan Bichara Sobreira.

O projeto da Carta M agna foi ela­
borado por uma comissão de deputa­
dos dos vários partidos e apresentado 
à Mesa da Assembléia no dia 30 de 
abril de 1947. Recebeu 119 emendas. 
Concluídos os trabalhos de discussão 
e votação, a nova Constituição foi pro­
mulgada no dia 11 de junho, tendo sido 
publicada no jornal oficial “ A União” 
do dia 13.

Clóvis Bezerra Cavalcanti come­
çou, assim, sua vida parlam entar, 
como deputado constituinte de 1947, 
integrando a bancada da União De­
mocrática Nacional.

Reeleito em 1950, dali por diante 
Clóvis Bezerra Cavalcanti haveria de 
reeleger-se sempre, chegando á Presi­
dência da Assembléia e, por fim, sen­
do eleito , por duas vezes, vice- 
governador do Estado. Foi vice do go­
vernador Ernani Sátyro e, até hoje, do 
governador Tarcisio Burity.

Sua história politica, como se vê, 
é uma sucessão de vitórias, detriunfos 
cada vez maiores.

POLÍTICA DE 
BANANEIRAS

Em 1947 Clóvis Bezerra era deputa­
do estadual e seu pai, Augusto Bezerra 
Cavalcanti, foi eleito prefeito de Bana­
neiras.

A chefia politica do município se 
encontrava, portanto, em suas mãos.

Em 1951, porém, a UDN perdia o 
pleito municipal, com a eleição do pre­
feito Antônio Coutinho Filho.

Humberto Lucena, logo em seguida, 
haveria de eleger-se deputado federal e 
Orlando Cavalcanti de Melo passava a 
ser o deputado estadual do PSD.

Nem por isso, entretanto, Clóvis 
Bezerra Cavalcanti deixava de eleger-se 
e reeleger-se deputado.

E terminou derrubando o castelo do 
deputado Humberto Lucena.

Sua chefia voltou a consolidar-se 
sobretudo a partir de 1963, quando se 
feriu, em Bananeiras, um dos seus plei­
tos mais renhidos.

Clóvis Bezerra Cavalcanti lançou a 
candidatura de seu irmão, Mozart Be­
zerra Cavalcanti, a prefeito.

E o PSD lançou a candidatura de 
Pedro Pessoa Aguiar.

A UDN esmagou o PSD. Elegeu o

prefeito Mozart Bezerra Cavalcanti e 
cinco vereadores. O PSD elegeu apenas 
três vereadores.

Mozart Bezerra Cavalcanti realizou 
uma extraordinária administração e dali 
|)or diante o deputado Humberto Luce­
na, hoje senador e chefe do PMDB, pra- '  
ticamente deixou de existir em Bananei­
ras como político.

Clóvis Bezerra Cavalcanti pratica­
mente expulsou Humberto Lucena da 
politica de Bananeiras.

Ainda agora, Mozart Bezerra Ca­
valcanti está no comando da Prefeitura 
de Bananeiras.

Sua extraordinária administração 
anterior valeu-lhe essa reeleição.

É ele prefeito de Bananeiras e o ir­
mão do governador do Estado.

A chefia politica de Clóvis Bezerra 
Cavalcanti atinge o seu ponto mais alto.

Na Assembléia Legislativa do Esta­
do, o deputado Afránio Bezerra Caval­
canti, com a reeleição garantida, conti­
nua o trabalho interrompido do pai, con­
vocado para missões mais altas.

Bananeiras é, assim, a cidadela 
inexpugnável, a fortaleza invencível do 
governador Clóvis Bezerra Cavalcanti.

DIA DE FESTA 
EM BANANEIRAS

Com a posse de Clóvis Bezerra no 
governo do Estado, o dia de hoje é um 
dia de festa especial para Bananeiras.

Depois do governador Solon Bar­
bosa dê Lucena e do governador Odon 
Bezerra Cavalcanti, Bananeiras tem 
no Palácio da Redenção o govo-nador 
Clóvis Bezerra Cavalcanti.

Solon Barbosa de Lucena, no dia 
22 de outubro de 1920.

Odon Bezerra Cavalcanti, no dia 
6 de fevereiro de 1946.

Clóvis Bezerra Cavalcanti, no dia 
14 de maio de 1982.

COINCIDÊNCIA
HISTÓRICA

Existem coincidências históricas cu­
riosas. Com os governadores paraibanos de 
Bananeiras se verifica uma dessas c o íik í- 
dências. A mesma coincidência com o go­
vernador Solon Barbosa de Lucena, com o 
governador Odon Bezerra Cavalcanti e 
com o governador Clóvis Bezerra Caval­
canti.

Que curiosa coincidência histórica é 
essa dos três governadores de Bananei­
ras?

O governador Solon Barbosa de Lu­
cena transmitiu o governç a um governa­
dor do sertão: João Suassuna.

O govirnador Odon Bezerra Caval­
canti transmitiu o governo a um gover­
nador do iSertâo: José Gomes.

E o governador Clóvis Bezerra Ca­
valcanti vai transmitir o governo a um 
governador do sertão... Wilson Braga.

Bananeiras é uma cidade amiga do 
sertão. Uma cidade brejeira que dá sorte 
ao sertão.

Para Clóvis Bezerra Cavalcanti, en­
tregar o governo a Wilson Braga, é, por­
tanto, uma questão de fidelidade histó­
rica.

Mariz, que nasceu em João Pessoa, 
vai ter que esperar por outra oportunida­
de. A vez é do sertão.

Com Bananeiras é assim.

Mensagem de aumento tem  
aprovação na Assembléia
Foi aprovada ontem, em movi­

mentada sessão extraordinária na 
Assembléia Legislativa, a Mensa­
gem do governador Tarcisio Burity 
concedendo o aumento ao funciona­
lismo público, ao mesmo tempo que 
equiparando os salários dos inativos 
ao ativos.

Os deputados da oposição, lide­
rados pelo sr. José Fernandes de Li­
ma, embora votando algumas men­
sagens, procuraram obstruir a pauta 
dos trabalhos, fazendo exigências 
elementares a respeito do Regimen­
to Interno, no que terminou prolon­
gando a sessão até às 15h30m.

As galerias estiveram lotadas 
durante todo o tempo, e o plenário 
contou com os 33 deputados, sendo 
22 do PDS e 11 do PMDB. Os depu­
tados Francisco Pereira, Aércio Pe­
reira e Nilo Feitosa, que estavam 
contra a aprovação de uma das men­
sagens, terminaram por concordar 
com a orientação do Governador e 
do Partido e marcaram também 
suas presenças, votando a favor de 
todas as matérias.

A Comissão de Constituição, 
Legislação e Justiça apresentou o 
parecer ao projeto que reajusta ven­
cimentos, salários, soidos e proven­
tos dos servidores públicos civis e 
militares do Estado e dá outras pro­
vidências.

O relator foi o deputado Egydio 
Madruga e o parecer está assim co­
nhecido:

“Mais uma vez o Governador 
do Estado submete à Assembléia, 
Mensagem sugerindo reajuste sala­
rial aos Servidores Públicos Civis e 
Militares e dando outras providên­
cias.

O Projeto visa corrigir o meio 
aquisitivo dos funcionários públicos 
da Paraíba, o que tem sido uma 
proecupação constante do Governa­
dor Tarcisio de Miranda Burity à 
frente dos destinos administrati' os 
do Estado.
' ,As tabelas de aumento indicam 

um gesto de justiça do Chefe do Exe­
cutivo paraibano concedendo rea­
juste à base inicial de 50 por cento, 
para vigorar a partir de P’ de julho, 
com incidência de mais 50 por cento 
a partir de 1" de novembro o que, a 
partir dessa data, perfaz um aumen­
to global de 100 por cento sobre o sa­
lário atual do Servidor Público Civil 
e Militar da Paraíba.

O Diploma sugerido pelo Go­
vernador vem, em boa forma legisla­
tiva, representar o mais alto interes­
se público e se compatibiliza com as 
exigências constitucionais e legais 
atinentes à matéria, merecendo ser 
provado na sua forma original. É o 
Parecer.

Afrânio diz que Burity 
será bem votado no Brejo

0  deputado Afránio Bezerra 
disse ontem, que embora não se 
possa contar os votos antes que eles 
sejam depositados na urna, “nós es­
peramos, no entanto, dar uma boa 
votação ao sr. Tarcisio Burity na re­
gião do Brejo para que ele represen- 
t( bem a Paraíba na Baixa Câmara 
do Congresso Nacional”. Afrânio 
chegou a admitir que esta votação 
será em tomo de 15 mil votos.

- Nós não podemos deixar de re­
conhecer as atenções que foram diri­
gidas à nossa pessoa, ao nosso grupo
Êolitico e finalmente à região do 

irejo ortde ele tem levado vários be­
nefícios. Foi um Governo bom para o

Brejo. “Afrânio explicou que já exis­
te um compromisso firmado muito 
anteriormente, desde o tempo em' 
que o governador Tarcisio Burity 
pensou em sair candidato pela pri­
meira vez, no sentido de apoiá-lo na 
sua candidatura a deputado federal.

Com relação ao PDS, disse o de­
putado Afrânio Bezerra “que o nos­
so partido está unido. Na realidade 
houve nesta quarta-feira algumas 
divergências mas já está tudo sana­
do e contornado, com toda a banca­
da presente ao plenário para aprova­
ção de matérias de grande impor­
tância para o Governo do sr. Tarci­
sio Burity”.

Vital decide hoje sua 
candidatura a Prefeito

0  ex-deputado Vital do Rego 
deverá se filiar hoje ao PDS e postu­
lar sua ' candidatura na Convenção 
do partido para prefeito de Campina 
Grande, em face de ser o último dia 
para sua decisão.

Esta informação foi prestada 
ontem, de manhã, pelo deputado 
Aércio Pereira, adiantando que hou­
ve uma reunião na casa do sr. Agui- 
naldo Veloso Borges, da qual parti­
ciparam o vice-governador Clóvis 
Bezerra, o prefeito Enivaldo Ribei­
ro, entre outras autoridades. O sr. 
Vital do Rego não esteve na reunião, 
más que se encontra em João Pes­
soa, “podendo participar de uma 
nova reunião que se realizará hoje 
(ontem) à tarde”.

- Esses entendimentos são nor-

tnais e visam trazer a unidade parti­
dária, as soluções, para que o PDS 
conquiste a vitória ern novembro.” 
O deputado Aércio Pereira está con­
fiante que Vital do Rego saia candi­
dato a prefeito de Campina Grande.

O deputado Paulo Gadelha dis­
se desconhecer qualquer acordo fir­
mado com relação â política do PDS 
em Sousa. Segundo ele, não foi defi­
nido ainda a respeito da composição 
da chapa.

Pelo que se pode concluir, Paulo 
está reticente, não querendo prestar 
maiores esclarecimento à imprensa. 
Ele fez questão de só falar com 
maiores detalhes depois que o depu­
tado Marcondes Gadelha regressar 
de Brasília, no que deverá ocorrer 
hoje.

Álvaro está animado œ m  
o nome de Amir ao Senado

“A candidatura de Amir Gau­
dêncio ao Senado Federal é como a 
cruz, vai aos quatro lados do Estado 
da Paraíba”. Disse ontem, em Bra­
sília, o deputado Álvaro Gaudêncio 
reafirmando a sua disposição de lu­
tar pela vitória do irmão ao Senado e 
consequentemente derrotar o depu­
tado Marcondes Gadelha e o ex- 
prefeito Olavo Nóbrega.

Em audiência com o ministro 
da Justiça, Ibraim, Abi-Ackel, disse 
Álvaro Gaudêncio que “dei boas no­
ticias”, sobre a sucessão da Paraíba, 
confirmando, segundo ele, a vitória 
de Wilson Braga para o Governo do 
Estado e de Amir Gaudêncio para o 
Senado.

GADELHA
O deputado Álvaro Gaudêncio 

não afasta a possibilidade do depu­
tado Marcondes Gadelha desistir da 
sua candidatura ao Senado e dispu­
tar uma vaga na Câmara dos Depu­
tados. “Marcondes Gadelha é um 
estrangeiro dentro das fronteiras do 
PDS paraibano e se a candidatura 
de Amir Gaudêncio é genuinamente 
pedessista é de se explicar a cautela 
do deputado Marcondes Gadelha, 
por ser ele um elemento estranho aos 
quadros dó PDS e, é bem provável 
que o sr. Marcondes Gadelha esteja 
aflito e já pense em perder as elei­
ções senatoriais para o seu concor­
rente interno do PDS, Amir Gau­
dêncio”.

Segundo Alvaro Gaudêncio, 
não houve nenhum acordo dentro do 
PDS para que Marcondes fosse o 
candidato natural do partido ao Se­
nado, garantindo assim a sua vitó­
ria. “A nossa concordância em dis­
putar a senatória pelo PDS paraiba­
no previa exatamente conseguir a vi­
tória de Amir e a derrota de Marcon­

des por consequência. Nós estamos 
lutando pela vitória de Amir e por 
consequência, derrotando Marcon­
des Gadelha”.

UDN
“Nós assim entendíamos que o 

processo eleitoral se encaminharia 
assim porque conhecemos a força do 
nome de Amir Gaudêncio dentro dos 
quadros do PDS. Nós sabemos o 
quanto é legitimo o pleito de Amir 
Gaudêncio. Um homem que nasceu 
dentro da UDN, conviveu dentro da 
ARENA' e hoje vive dentro do PDS, 
dentro da sua casa. Um homem que 
identifica com o partido desde a sua 
criação, desde os idos de 45 quando 
veio a redemocratização e que se ins­
tituiu o PDS. Ele é um fruto deste 
partido desde a sua origem, é por 
isso que o seu nome ê forte dentro do 
PDS e este fato talvez amedronte o 
deputado Marcondes Gadelha nesta 
luta” .

Disse Álvaro Gaudêncio que o 
fato de afirmarem que lutarão para 
a vitória de Amir jamais criará atri­
tos dentro do partido. “Marcondes 
Gadelha sempre foi notificado de 
que Campina Grande apresentaria 
um candidato a senador em suble- 
genta, só que nunca avisaram a ele 
quem seria esse candidato, e esse 
fato talvez não esclarecido ao tempo 
em que ele ingressou no PDS é que 
tenha causado esta surpresa e o está 
assustando agora”.

Ao final de suas declarações, o 
deputado Álvaro Gaudêncio ainda 
brincou com o repórter, dizendo que 
“com a candidatura Amir Gaudên­
cio, a de Marcondes Gadelha tomou 
Doril e sumiu”. O termo popular 
usado pelo parlamentar foi acompa­
nhado de um sorriso com ânimo de 
vitória. Ele não pediu confidências.

REPÜBLICA FEDERATIVA 
DO BRASIL 

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES 

REDE FERROVIÁRIA 
FEDERAL S/A

AVISO AO PUBLICO
A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A/, através da 

Suirerintendência Regional Recife, torna público que a pas­
sagem dos trens de Subúrbio entre João Pessoa e Cabedelo, 
custará Cr$ 17,00 (dezessete cruzeiros), a partir de 15 de 
maio de 1982.

Recife, 11 de maio de 1982 
Eng" PEDRO AUGUSTO SA DE MELO 

SUPERINTENDENTE ADJUNTO COMERCIAL

NUTRIBBÃS S/A  -  CARNES E DERIVAPOS 

CCC Ng 0 9 .2 9 3 .606 /0001 -37

E x tra to  da Ata de A ssenüiléia G era l E x t r a o r d in á r i a ,  r e a l iz a d a  
em 12 de a b r i l  de 1982, ás 10 .00 (dez) h o ra s ,  na sed e  s o c ia l  
da em presa. CONVOCAÇÃO: Memorando c i r c u l a r .  QUORUM: T o ta l id a  
de do C a p i ta l  S o c ia l .  MESA: a) P r e s id e n te  Joáo  da Mata de 
Sousa; b) S e c r e t á r ia :  F ra n c is e s  Camilo de S ousa: DELIBERAÇÃO
Aumento do C a p i ta l  S o c ia l  S u b s c r ito  e I n te g r a l iz a d o  de .........
Cr$ 2 5 5 .7 9 1 .2 2 4 ,0 0  para^C r$  283 .7 9 1 .2 2 4 ,0 0  m ed ian te  a  emis -  
são de 28 .000 .000  de ações p r e f e r e n c ia i s  n o m in a tiv a s , C la sse  
"A ", s u b s c r i t a s  e in t e g r a l i z a d a s  p e lo  Fundo de In v e s tim e n to s  
do H ordeste-FINOR, tu d o  de aco rdo  com d e l ib e ra ç ã o  tomada na 
A ssem bleia  G era l E x t r a o r d in á r i a ,  conform e B o le tim  de SubserJ^ 
çã o , t r a n s c r i t o  em A ta , tendo  s id o  consequen tem ente a l te r a d o  
o " c a p u t"  do A rtig o  59 (q u in to )  dos E s ta tu to s  S o c ia is .  ARQU  ̂
VAMENTO: J u n ta  Com ercial do E stad o  da P a ra ib a ,em  13 de a b r i l  
de 1982, sob o n9 250000048-1/14 . Aos in te r e s s a d o s  poderão  
s e r  fo rn e c id a s  co p ia s  in t e g r a i s  da r e f e r i d a  A ta . .

A lh an d ra , 13 de a b r i l  de 1982

JOÃO DA MATA DE SOUSA 

D ir e to r  P re s id e n te

CONVITE DE VOLTA AO 

TRABALHO

Convidamos MARIA ALUZANl DIAS ALMEIDA, As­
sistente Social - TABELA ESPECIAL, Cis €02.118, porta­
dora da Carteira Profissional n" 43.487, Série 625, a voltar 
aó trabalho no prazo de 3 dias, sob pena de ser enquadrada 
no Art. 482, da C.L.T'.

DANIEL OSTERNE CARNEIRO 
ENG- AGR- CHEFE DO 2’ DERUR 

D.N.O.C.S.

FAZewm CAtf S.A.

C.G.C.(N.F.)NQ Q8.060.2S2/0001-80 

EDITAL DE CONVOCAÇAO

FfCM  convidados o i senhores acionistas da Fai^enda :aia S.A.. para se re u n ir«  
m A tsa ^ Ie la  fiai^I Ordlnarla, na Seda Social, sita  na Faaanda Caji, D is t r ito ' 
de to ir lta ,  «AnlcTplo de Itabilana, EsUdo da FaraTba. i i  lOh. do dia 
a fie  de d iscutira« a dalIbtrarcM sobre a seguinte Orde* de Dia; a) Aprovaciò ’ 
dat Contas referente ao cxercTcio social encerrado'#« 31.12.61; b) A ^ v a e io  ' 
â i  do capital, co« a consequente reforai do •Capiif de Art.
59 de Esuttfto Soclar; c) Finaçao dos honorírlov para a ad«1n1itraçio; d) Ou • 
tros aiauetos eorrtlatos e conexos.

Itaba1ana-PB., OS de m I o de 1982.

PoBpeu Awrlcano la re ira  D e m  

Presidente de Conselho.de Adirinlstração

EXTRAVIO DE CARTEIRA DO COREn

Foi extraviada 'a Carteira do COREn de n* 7144 per- 
fenvente a JURACY NUNES DE FARIAS, expedida pelo 
CON.SRLHO REGIONAL DE ENFERMAGEM Pb, quém 
enaintrar. por favor telefone para o n’ 221.8680.

TcKNA S .A .  -  ZtPERS DO KORDESTE 

C3C-4̂«. 09.i38.6S7/000I-.
A SS E H B IE U  GERAL EXTRAORDSNÁí^I A

Aos s s i s  d i« s  d« ds « b r i í  do «i»o d * « i I • d o is ,

« s  10:00 ho ra s, na aada s o c ia l ,  s i t s  n a s ta  C a p ita l,  à BR iO I -  K« 1,8 

n». 1665 -  O ia t r i t o  In d u s t r ia l ,  r a u n ir a a - sa  aa  A sssa ib lá ia  C a ra l E x t ra o r»  

d in á r ia ,  o s  A c io n ia ta a  da TEKNA S .A . -2 IP E R S  00 NORDESTE, rapraaantanda / 

« a i s  da d o ía  tan ge s de C a p ita !  S e c ia l  coa d i r e i t e  a ve te , «enfem w sa  va 

r i f i c a  p a la s  a s a in a tu ra «  a b a t a s  ne L iv r e  da P reaança da A e ie n ia t a s .  Ka 

fo ra a  a s t a t u t á r ia ,  a a s a a » b iá ia  fe i  a b a rta  p a ie  SR . PAIfl.0 8ART0LJ -  P re ­

s id e n te  de C ensa lhe  de A d a in ia t ra g a e , o qual a sce lh a u  p ara  S a c r e t s r í a r  / 

o s t ra b a lh o s ,  o SR . FRANCISCO CUONO FILH O . A ba rtos o s  t ra b a lh e s ,  o S r .  

P ra a id a n ta  in fo n so u  ae s p re se n te s  que a A a sa a b lá ia  aa r a a t iz a v a  a *  a ta n - 

gãe ao E d it a l  da Cenvoeagão pub t ie sd o a  ne  D iá r i o  O .fie ía l de E sta d o  da /  

P a ra rb a  a no Jo rna l *A  U n ião " doa d ia s  25, 26 a 27 p.paaaádea, cu ja  tran s 

c r ig ã o  fe i  d isp en sad a , fa ca  se  p ré v io  conhaciaento, p a ie s  Sanhoraa  A c io ­

n i s t a s  des a s su n te s  aa  pau ta . A sa ia ,  dasde iege, pa sseu -aa  à apra c iaga o/  

de i te a  - a *  da O rdaa de O i« ,  re fa ra n ta  ae pad ido  ds dea iaaãe  fe ra u ia d a  / 

p a ie  C e n sa ih a ire  da A d a in ia t ra ç a o , SR . PAULO CASTELLI, d ita d o  p e r raxÕaa 

de erdea p a r t ic u la r .  Ç u b aa tid a  a a a t á r ia  à votação, v a r i f ie e u -a e  aua / -  

aprovação unbn iaa. Ea p re saaeu iae n te  d is s e  o S r .  P re s id e n ta ,  que ca b ia  è  

asaasri^ iá ia p reeadar à a la iç ã o  de s u b s t i tu t o  de C o n se lh e iro  d e a ia s ie n á r io .  

Ne ane sa inhaaan te  da a a ta r ia ,  usou da p a la v ra  o A e ie n is t a  S r ,  ARNALDO 

PETRARCHA LAZZER IN t, auuarJnde qua o Conaalho de A d a in is t ra ç a o  paraaneça 

een stitw rd o  spanaa p e r t r s s  a sab re a , núnare a fn la o  a d a it id o  a s t a t u t a r ia -  

aen ta , havendo Àecd.asidada da a la iç ã o  de spanaa ua aaabre , e qua fe i  apro  

v a ^  unaniM saan ta, sa eu indo -a a , tsa b á a  à  unania idada, a a la iç ã o  do S r .  

FLEURY 6UE0ES CHRISP IH , b r a s i le i r o ,  easade, A tu á r io ,  p o rta d o r da cádu la/  

da Id e n t id a d e  R6. n t .  1.005.546 a da C iC .  n«. 003 .076 .86 8-87 , d e a ic i l í a -  

d s na  eidada da Sa o  P a u lo ,  E sta d o  da Sã o  P au lo , a Av. S a b iá ,  n * .  641 , cu 

Je  aandato  e s in e id i r á  eea o d *a  a t M i s  C anae lba iro a  da A ite in ia tra çã o . / -  

A s a ia ,  d ia n ta  d s  a la iç ã o  p re c a d íd s ,o  Conse lho da A d s in is t r a ç ã o  p u ssa  a 

s a r  eaapeate p a lo a  SR S . PAULO BARTOLl , FRANCISCO CUONO F IL N O ' a  FLEURy 

6UE0CS (M R IS f lH .  F la a lsM n ta  a a se ta d e s aa a s su n te s  ea  pa iA a«e  S r ,  Présidât 

te f.~t.->quaou s  p a la v ra  a quea d e la  q u is t s t * .  f a s a r  u so. C ia n ta  do s i l ê n c io  

d o s p re se n te s  e nada a a is  havendo o z r a t a r ,  a a s s e a b it ia  fo i  su sp e n sa  po­

le  taap»  n e c e ss á r io  s  l a v r a t u r *  dc Ato . Reaberta, fo Í  e l a  l id a ,  aprovada/ 

e a s s in a d a  p a ie s  p re se n te s,  o p í s  o que e n ce rro u -sa  a a s se o b la ia .  JCÂC 

PESSOA, 06 DE ABRIL 0£ 1982. t i )  PAULO SA R T O Ll-P ra s í dente; FRA\CSSCC CbC- 

NO F IL H O -S e c re tá r io ;  JIE7ALÚ.WICA B R A S ILE IR A  ULTRA S .A .  (  PAULO BARTOLl e 

FRANCISCO CUONO FILKO  );  FLEURY ÔUEDES CHRISP IM , OSVALDO GABRIEL e ARKAL- 

DO PETRARCHA LAZZERIN ! -A c í  oni s t a s .__________ |_____________________________ ’

A p re se n te  e cóp ia  f i e l  da A ta  que se  acha la v rad a  no L iv r e  p ró p r io .

JOiO PESSOA, 06 DE ABRIL DE 1982

FKA\c:SC0 CUOa O riLHC  

S e c r o t á r io  da Mesa.

J u n t a  C o m e r c ia l  d  d E i- ta d o  d a  P a ra iO a
c E K r i .. /, j
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( ’AM PI NA GRANDE.
aitniAo #  João Pessoa, sexta-feira l4 de maio de 1982

CARTÖRIO “CARLOS TRIGUEIRO” 

EDITAL DE LOTEAMENTO IDEAL

0  OFICIAL DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA CO-- 
MARCA DE PATOS, ESTADO DA PARAÍBA, LEONOR 
MEIRA TRIGUEIRO, EM VIRTUDE DA LEI, ETC. i

FAZ PDBLIÇO, para o conhecimento de interessados 
cumprindo ao que determina o artigo 2> do Decreto-i^i n° 
58, de 10 de dezembro de 1937, regulamentado pelo Decreto 
3.079, de 15 de sétembro de 1938, com as modificações in­
troduzidas pelo Decreto-Lei n’ 271, de 28 de fevereiro de 
1964, adaptada a atual Lei n’ 6.015/73, dos Registros Públi­
cos e com alterações da Lei n* 6.766, de 19 de dezembro de 
1979, o senhor F ^N C IS C O  DE ARAÜJO TORRES FI­
LHO, brasileiro, casado, comerciante e proprietário, CIC- 
n" 023.723.634/68 e CGC n‘> 09.309.345/0001-04, residente e 
domiciliado nesta Cidade de Patos Estado da Paraíba, de- 
p>sitou neste Cartório Imobiliário, sito á Rua Bossuet 
Wanderlev, n" 265. o memorial descritivo, planta e demais 
documentos, rçlativo ao imóvel constante de DUAS 
(02) GLEBAS de terras situadas na área urbana desta Ci­
dade. no Bairro São Sebastião, na zona leste de Patos-Pb; 
tudo de conformidade com o parecer da Prefeitura Munici­
pal de Patos-Pb; por intermédio da DUVOP, datado de 04 
de março de 1982, ora transformando em IXITEAMENTO 
“JARDIM FLORESTA”, tendo acesso pelas Ruas do Bair­
ro de São Sebastião, distância da Cidade de 1.000 metros, 
encontra-se totalmente dentro do periinetro urbano, LIMI­
TES; AO NORTE, com Manoel Maciel Damascene e Pe­
dro Militâo da Nóbrega; ao SUL, coip herdeiros de Cicero 
Torres; ao LESTE, com herdeiros de Antônio , Justinia- 
no da Nóbrega, e, ao OESTE, com a estrada do con­
torno dã BK-23Ü, que liga Patos-Campina Grande, com á- 
rea total do imóvel 73.32400m^ sendo a área loteada de 
54.788,00m-'; O referido LOTEAMENTO é composto de 
NOVE (09) QUADRAS com CENTO E QUARENTA E 
NOVE (149) Lo t e s . - situação Urbana - Area urbana in- 
termediária'entre a periferia e o centro da cidade. Com a 
Escala de l;100ü. - E, para que ninguém possa alegar igno­
rância, o presente edital será publicado por 03 (TRES) ve­
zes consecutivas nos jornais de maior circulação deste Es­
tado, inclusive no Diário da Justiça ou Oficial, decorrido o 
prazo de quinze (15) dias da última publicação, não haven­
do nenhuma contestação por parte de quem quer que seja 
interessado, será o LOTEAMENTO legalménte registrado 
não cabendo qualquer recurso. Dado e passado nesta Cida­
de de Patos, aos 07 dias dq mês de maio do ano de 1982. 
Eu. Ass. Ilegivel, Oficial do Registro de Imóveis Substituto 
a subscrevi e-datilografei (Fernando Meira Trigueiro).

LOTEAMENTO "JARQIU.^ .FLORESTA

DAM AS C fN O

à
'  ví. P l a n  a  LTD

-

Y\
ztctftc r.

\
CONVITE DE VOLTA AO 

TRABALHO

Convidamos MIGUEL GUILHERME DE OLIVEIRA, 
Agente de Atividades Agropecuárias - TABELA ESPE­
CIAL, Cis 604.549, portador da Carteira Profissional n'’ 
70.958, Série 518, a voltar ao trabalho no prazo de 3 dias, 
sob pena de ser enquadrado no Art. 482, da C.L.T.

DANIEL OSTERNE CARNEIRO 
ENGi- AGR'i CHEFE DO 2̂  DERUR 

D.N.O.C.S.

'S\v CMPRISA BRASIUrRA L í  CORREIOS E TELE6 RAF0 S
Vincu iaOQ  jb M  >riiSt«‘K) dos CofT.urwcações

DIRETORIA REGIONAL DA PARAiBA 
NOTIFICAÇÃO DE RESPONSÁVEL

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, Pela Di- 
retfiria Regional da Paraíba, vem, na melhor forma de Direito, e em 
nim|)rimento á determinação do Tribunal de Contas da União, 
constante do processo n" TCU - 22.500/Bl e conforme-processo n’ 
19()4/79. do protocolo desta Diretoria, notificar o Sr. José Clémita 
dos Anjos, éx-Auxiliar de Serviços Postais, DR da Paraíba, da Em­
presa Brasileira de Correios e TeléCTafos-ECT, para, no prazo de 30 
(trinta) dias, contados da ciência desta, recolher aos cofres da Em­
presa a importância de Cr$ 26.645,49 (vinte e seis mil, seiscentos e 
(juarenta e cinco cruzeiros e quarenta e nove centavos), importância 
esta (}ue acrescida de juros de mora e correção monetária a partir de 
20/09/79, chega um total Cr$ 120.650,79 (cento e vinte mil, seis­
centos e cinquenta cruzeiros e setenta e nove centavos), correspon- 
fiente ao débito a cujo pagamento foi condenado por Acórdão, de 
25/03/82, sob pena de cobranca executiva, proveniente de violação 
du mala [xistal e espoliação ae registrados com valor declarado na 
referida agência, no período de 7 a 20/99/79, soh pena, de, não o fa­
zendo. será procedido a cobrança judicial do>d^bito.

João Pessoa, 10 de maio de 1982 
RENATO WEBER BARROSO 

Diretor Regional

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia • Raios X

ProSMloiials:

EUnbcth d* Fátiaut M. C. da Cuaka 
Maaod Camairo da 
Maria Hdaaa Gahrio 
Romoalda OulHwnaa 
Daisy Botdho

OMvrIsiM: DNM -  PATEONAL -  IAa .  baELPA - D D  - JOB- 
NAU "A UNIÃO”, “O N o a n r  « “P fif f loD A  pSB üair

Conjunto Residencial D, Pedro II n" 15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 3:00 às 12:00 e 14:00 às lH:00hs

0  ex-prefeito Saulo Ernesto, de Queimadas, está confiante na eleição para deputado estadual

Encerrado 
o curso de 
Nefrologia

In ic ia d o  na ú ltim a  
segunda-feira, terminou ante­
ontem em Campina Grande, 
no auditório da Sociedade 
Médica, o Curso de Nefrologia 
Pediátrica, que contou com o 
patrocinio da Indústria Nes­
tlé.

Tendo contado com a 
|)articipação de médicos e uni­
versitários da área de saúde, o 
Curso abordou temas impor­
tantes, através do professor 
Júlio Toporowsky, livre do­
cente da Faculdade de Ciên­
cias Médicas de São Paulo. O 
aludido professor, é também, 
médico pediatra da Santa 
Casa de Misericórdia da capi­
tal paulista, além de ser, tam­
bém presidente do Comitê de 
Nefrologia Infantil da Socie­
dade Brasileira de Pediatria.

No seu primeiro dia de au­
las, loram ministradas confe­
rências sobre “Glomerulone- 
Inte Difusa Aguda; e Síndro- 
me Nefrótica, tendo, e Infec­
ção do 'Prato Urinário; no se­
gundo dia. foram abordados 
os termas Insuficência Renal 
Aguda e Hipertensão na In­
fância. com grande interesse 
da parte dos participantes.

Luis Santos 
dará show 
artístico

ü  Teatro Municipal “Se- 
vèrirtó Cabral”‘^ivè^á hoje, ã 
partir das 21 horas, mais uma 
grande noite artistica, com a 
realização do show “Som de 
Música”, do músico 'potiguar. 
Luis Santos Lima (Lola), que 
se apresentará acompanhado 
do seu conjunto.

Natural de Natal, Lola 
toca violão desde os nove anos 
de idade, é guitarrista e com- 
|X)sitor, já tendo gravado o seu 
primeiro disco, um compacto 
duplo, que já está sendo exe­
cutado nas emissoras do Rio 
Grande do Norte.

Vocacionado para a músi­
ca, o artista deixou a Universi­
dade em 1978, na metade do 
curso de A rqu ite tu ra , e' 
dedicou-se á vida artistica, 
juntamente com outros músi- 
TOs conterrâneos.

Afora o show programado 
para hoje, no Teatro Munici­
pal, Lola pretende exevursio- 
nar, também, por Recife, For­
taleza, e fará apresentação em 
Natal e Mossoró.

Prefeitura 
levará obras 
aos bairros

Ainda este ano a Prefeitu­
ra de Campina Grande reali­
zará diversas obras nos bair­
ros, com recursos do Ministé­
rio do Interior, beneficiando 
setores de assistência social, 
obras viárias e transportes 
urbanos.

Entre as obras a serem 
realizadas, estão arroladas, a 
pavimentação da Rua 24 de 
maio, trecho entre a ponte all 
existente e a Avenida Assis 
Chateaubriand, em paralele­
pípedo, com extensão de 1.850 
metros de comprimento e 7 me­
tros de largura; pavimentação 
da 24 de maio entre o trecho a 
partir da ponte e a linha férrea, 
próximo á Estação Velha, 
também em paralelepípedo.

O cronograma de obras 
prevê, ainda a construção de 
um posto de saúde; dois gru­
pos escolares; um centro de 
atividades, praçjgs creches, 
melhoria e ampliação na rede 
de energia elétrica e ilumina­
ção pública de toda a zona ur­
bana campinense.

No Bairro do Cruzeiro, a 
Municipalidade pavimentará 
3.800 metros da Rua Presiden­
te Juscelino Kubstchek, entre 
a Avenida Almirante Barroso 
e a Vila da Catingueira, urba­
nização de áreas destinadas a 
lazer, praça de esportes; e ain­
da, pavimentação das ruas 
Três Itmãs, Circular do Presi­
dente Médici tais serviços, 
com recursos do Ministério do 
Interior e da EB'TU.

Saulo Leal acredita que 
se elegerá para deputado
0  engenheiro Saulo Ernesto, ex- 

p re fe ito  de Q u e im ad a s  
e can d id a to  a depu tado  es­
tadual, disse ontem em Campina 
Grande, que está confiante na sua 
eleição para a Assembléia Legisla­
tiva da Paraíba em novembro.

Ele disse que as últimas ocor­
rências políticas registradas no Es­
tado tendem a beneficiar sua can­
didatura, citando como exemplo, a 
investidura dq vice-governador 
Clóvis Bezerra na chefia do Execu­
tivo Estadual, em ato a ter lugar 
hoje, no plenário da “Casa de Epi- 
tácio Pessoa”.

Tendo grande afinidade com o 
vice-governador, o sr. Saulo Ernes­
to encarou a ascensão do sr. Clóvis 
Bezerra ao Governo do Estado, 
como um importante passo para 
sua eleição.

“Mas, acredito mesmo que 
com as bases que nós temos, com a 
luta que estamo^s desenvolvendo, 
haveremos de chegar à As­
sembléia”, afirmou o ex-prefeito 
de Queimadas, depois de enumerar 
as realizações do seu governo à 
frente da edilidade.

OBRAS
Dizendo-se satisfeito em ter­

mos de realizações administrati­
vas, o sr. Saulo Ernesto manifestou 
sua confiança no eleitorado quei- " 

‘rtikdenSé, ê,''ehtfè outras, citou J 
como obras de sua gestão a cons­
trução de mais de trezentas casas 
populares, em regime de mutirão; 
calçamento de quase todas as ruas 
da sede do municipio; estação ro-

doviária, creches, módulo esporti­
vo, além das obras de infraestrutu- 
ra e de cunho social.

Ele considerou como redenção 
do municipio-de Queimadas, a im­
plantação do Distrito Industrial, 
onde o Governo do Estado investiu 
cerca de 2(X) milhões de cruzeiros, 
já tendo em funcionamento um to­
tal de quatro empresas que repre­
sentarão, juntamente com as ou­
tras que estão em fase de implan­
tação, a independência econômica 
daquela comunidade.

BURITY
O ex-prefeito de Queimadas 

em declarações á reportagem, dis­
se, em rápida análise, que, para a 
maioria dos paraibanos, a adminis­
tração do governador Tarcísio Bu- 
rity, que hoje se afasta da Chefia 
do Governo para candidatar-se a 
deputado federal, foi uma das 
maiores dos últimos trinta anos.

Nesse particular, analisou a 
atuação do professor Tarcísio Buri- 
ty na politica habitacional, no âm­
bito social, no atendimento ao ho­
mem do campo, e na politica sala­
rial, referindo-se aos aumentos 
concedidos ao funcionalismo esta­
dual.

Ao final, disse que. no munici­
pio deQ^qunadas, o PDSisptá unido 
em towid da candidatura do depú- 
tado-,Wils»n Braga âo Governo do 
Estado; do deputado Marcondes 
Gadelha, na sua postulação ao Se­
nado Federal, e em torno de um ú- 
nico candidato a prefeito nas pró­
ximas eleições.

Servidores vão receber a 
partir do próximo dia 19

A partir deste mês, o funciona­
lismo público do Estado lotado em 
Campina Grande passará a receber 
seus vencimentos no mesmo perío­
do em que são pagos os servidores 
da Capital.

A medida foi tomada pela Se­
cretaria de Finanças, por determi­
nação do governador Tarcísio Buri- 
ty, e obteve positiva repercussão 
no meio dos bamabés campinen- 
ses, que antes, recebiam seus salá­
rios, dois e até três dias após o pa­
gamento do pessoal de João Pes­
soa.

Por número de matrícula, 
como ocorre com os servidores da 
Capital, pagamento do pessoal, de 
Campina Grande será efetuado em 
quatro dias, de acordo com a se­
guinte tabela:

Dia 19 - funcionários com 
matrículas 111 a 41.829; dia 20 - 
pessoal de matrículas 41.829 a 
60.140; dia 21 - matrículas de nú­
mero 60.142 a 74.994; e, finalmen­
te, dia 24, serão pagos os fun­
cionários de matrículas de 75.042 a 
512.185, e, também, as pensões e 
lotações.

Comerciante relata como 
foi assaltado na quarta

“Eu reconheço que a Polícia campinen­
se não tem equipamento suficiente, e os po­
liciais encontram muita dificuldade para' 
trabalhar, com veículos mal equipados e 
isto dificulta o trabalho deles, que mostram 
esforço e vontade, como eu pude observar 
no dia em que eu fui assaltado e eles fizeram 
tudo para prender os bandidos”. Disse on­
tem o comerciante José Coriolano Porto, re­
sidente na rua Arquimedes Souto Maior, 
535, no bairro da Palmeira, proprietário do 
Supermercado “Estrela”, instalado na mes­
ma rua, que foi assaltado na manhã de 
quarta-feira por quatro elementos, que con­
seguiram levar 4(>0 mil cruzeiros em dinhei­
ro e cheques, pacotes de cigarros, algumas 
bijouterias e um relógio pertencente a sua 
esposa.

-O Carro que os agentes estavam - con­
tinuou o comerciante - não apresentava 
condições para seguir os bandidos, pois era 
um volkswagem, já bastante usado. Os as­
saltantes fugira, no meu carro, o Opala de 
placa LZ-4370, que foi encontrado abando­
nado no dia seguinte” .

OS BANDIDOS
Coriolano Porto, o comerciante assalta­

do, disse também que eram quatro elemen­
tos “mas eu só consegui observar dois, um 
principalmente, que ficou comigo todo o 
tempo do assalto, este era alvo, barba fei- 
chada, um pouco curta, bigode, rosto calvo 
e aparentando 20 anos de idade, e o outro 
era moreno, também moço, mas este eu não 
pude observar melhor devido a rapidez com 
que eles agiram”.

“O assaltante que ficou comigo e rece­
beu o dinheiro era de boa conversa e chegou 
a dizer que estava precisando muito daque­
le dinheiro,e que eu iria ganhar mais, mas 
que não me preocupasse pois estavam que­
rendo apenas a grana”, adiantou o comer­
ciante.

DESPACHOU
No momento do assalto só havia um

freguês, o comerciante e sua esposa, tendo 
uma outra chegado logo depois depois “e 
esta foi despachado por minha esposa, con­
forme eles ordenaram, e esta mulher nada 
notou”. Conforme o comerciante pode apu­
rar com alguns vizinhos, quatro elementos 
pararam uma Brasília de cor creme, na rua 
15 de Novembro, e um desceu, veio ao mer- 
cadinho e comprou um pacote de macarrão, 
“Eu não vi,'mas minha esposa lembra que 
antes do assalto este despachou a mercado­
ria para um Jovem, e poucos minutos depois 
houve o assalto”.

VIRAM O CARRO

“Eu acredito, que eles vinham assaltar 
com a Brasília, mas viram o meu carro e 
pensaram que podiam fugir neles como real­
mente aconteceu”, continuou José Coriola­
no.

A vitima dos assaltantes disse que le­
vou o assalto ínicialmente na brincadeira, 
“pois quando um dos bandidos, este que eu 
pude ver direitinho o seu rosto, colocou a 
arma na minha barriga e eu empurrei, di­
zendo deixa de brincadeira e ele continuou 
insistindo e minha mulher me orientou ale­
gando que realmente era um assalto, ai eles 
agiram”.

POLICIAIS
Criticando a falta de investigadores e 

muitos delegados em Campina (brande, o 
comercinate adiantou que “era pecessario 
que esta cidade tivesse i mais investigado­
res para trabalhar e menos delegados, não 
duvidando da capacidade deles, nias era ne- 
cesário maior número de agentes como ha­
via antigamente”.

“Aqueles investigadores que foram 
afastados deveríam voltar, pois eles conhe­
cem os bandidos e os lugares suspeitos, e 
como isso o trabalho seria mais fácil, pois os 
novos tem vontade de trabalhar, mas não 
conhecem ninguém e isto dificulta”.
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BRASILIA

W A R I A M E N ^

Pató,* i ã o  P a u lo  
SaidaóSiOO . lOrOO« 16.00 h o ra «

A g e n te  M á r t in h o  
E s ta ç ã o  R o d o v iá r ia  
Box S - F o n e 421-2244  
P a io s  P b

DR. ALEMIR DE lUNA FREIRE

F
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

CRM-320
c o n s u l t ó r i o : RUA DUQUE OE CAXIAS

N-137 2’ANO SALA 202 
FONE: 221-3100

(HORA MARCAOA) — —

TRANSFERE-SE CHAVE
De ume caaa, localizada no Conjunto J o ^  AmJSríco Ut 

AlmMda, n  ̂'108 sita à Rua Franciaco Souza nlho, com ae 
■eguintea dependénciaa: 03 (tiàa) quaitoa, lala, cozinhar 
'banhtiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(a): 221-1220 ou ^1-0158 - procuraaM 
Sr. Joéo Gor^abaa Chavee, em A Uniio-Cia. EdítorOí

TITO SILVA S/A  ~ IHDOSTRIA B CCPtfRCIO 

C.G .C . (MF)- 0 9 .0 9 2 .4 B 3 /0 0 0 1 -6 4  

ASSSMBL8IA GERAI. <»PniAM A E EXTRAORPIUARIA

EDITAL DE COIVOCACÃO

P « Io  p ro M n t«  E d i t a l ,  l lc a m  c o n v ld a d o a  o s  a c io n i s t a a  

da TITO SILVA 8/A  -  XNOOSTRIA E CONÍXCIO, a  • •  r a u n lre m  a n  As~ 

s a a i o ^ i a  G a ra l  O rd ln & rla  a  E x t r a o r d i n i r l a ,  a  ao r e a l i z a r  i s  

lOtOO (Dez) h o r a s ,  do d i e  20 ( V i n ^ ) ,  do M aio de 1982 , ne  sed e  

S o o i e l ,  s i t u a d a  e u  J o io  P e a a o a -P b ,. n a  Rua d a  2ür* ia  nV 33. onde 

« e r i  d i s c u t id a  a  e e q u in ta  Ordem do D la i

a) A p re c ia ç ã o  d o s  B a la n ço s  G e ra is  r e f e r e n t e s  aos  s e s r

c i c l o s  de 1977 C e n ta s ' de L u cro a  e  P e rd a s  e  '

d e m o n s tra ç õ e s  f i n a n c e i r a s )

b) E le iç ã o  da  n o v a  D i r e t o r ia )

c) Aumento do C a p i ta l  S o c i a l  n a d ia n te  e m is s ã o  de AçÔ«^ 

e  c o n s e q u e n te s  a l t e r a ç õ e s  e s t s t u t i r l a s )

d) O u tro s  a s s u n to s  do I n t e r e s s s  s o c i a l ,  c o r r e l a t o s  ol 

co n sx o .

Jo ã o  P a s s o a -P b ,  11 de Maio de 1982 

ROBERTO ENRIQUE DA SILVA

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA 
SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 
SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA PARAÍBA 

CAGEPA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N?19/82

1. - A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PA­
RAÍBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interes­
sar possa, que fará realizar ás 15:00 horas do dia 28 de 
Maio do corrente, Tomada de Preços para execução das 
obras de construção do Reservatório Semi-enterrado, desti­
nado ao abastecimento d‘água do Cbnj. Hab, Mangabeira, 
na cidade de João Pessoa Pb.

2. - Os interessados poderão obter o Eklital e de­
mais informações nâ sede da CAGEPA, situada àRua Feli­
ciano Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, no horário normal 
de expediente.

João Pessoa, 12 de Maio de 1982

ORLANDO PAIVA JUNIOR 
Diretor Técnico

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPÁNHIÁ DE ÁGUÁ E ESG(3TOS DÁ 

PÁRÁlBÁ - CÁGEPÁ 
EDITÁIS DE TOMáDÁS DE PREÇOS 

N?s 22/23/82
1. - A COMPANHIA DBÁGUA E ESGOTOS DA' PARAÍ­
BA - CAGEPA, leva ao ccmhecimento de quem interessar 
possa, que fará realizar Tomadas de Preços N’ 22/82, para 
aquisição de TUBOS, PEÇAS E CONEXÕES DE FERRO 
FIINDIDO, destinado a implantação do sistema de abas­
tecimento d‘água de Brejo dos Santos.

DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
02/06/82, ás 15:00 horas.

EDITAL N" 23/82, para aquisição de Floco-decantador, 
Filtros rápidos, Bombas dosadoras e Tinas de fibra de Vidro 
destinados a Estação Compacta de 'Tratamento d‘água da 
cidade de Brejo dos Santos.

DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 03/06/82, às 
15:(K) horas.
2. Os interessados poderão obter os Editais e demais in­
formações na sede da CAGEPA, situado à Rua Feliciano 
Cirne, S/N no bairro de Jaguaribe, no horário normal de 
expediente,

João Pessoa, 12 de maio de 1982
CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 

Diretor Administrativo e Financeiro



CIOADF^

Razões de Soljenitsin
O escritor soviético Alexander Soljenitsin recu­

sou um convite da Casa Branca porque se con­
sidera um artista, não um “dissidente soviéti­

co ”, disse ele em carta ao presidente Ronald Reagan 
^jbUcada ontem no Rutland Herald, de Cavendish,

“0  tempo de vida que me resta não me deixa 
tempo para encontros simbólicos”, disse Soljenitsin, 
que vive praticamente isolado desde que se mudou 
mra Cavendish, no Estado de Vermont, em 1976. 
Ele é considerado um “nacionalista russo extremo".

□  □  □

Gurkhas 
em ação

•  M e r c e n á r i o s  
gurl^as - recrutados 
na índia e no Nepal - 
embarcaram no luxuo- 
so t r a n s a t lâ n t i c o  
Queen Elizabeth-2, 
convertido em navio- 
transpwte, para irem 
lutar no Atlântico Sul 
e retomarem as Ilhas 
F a l k l a n d s .  Os 
gurkhas sáo corpulen­
tos e usam compridas 
espadas chamadas  
khukria. Em sua tradi­
ção, uma vez desem­
bainhada uma khukri 
em combate, ela só 
pode ser nova mente 
guardada se mancha­
da de sangue...

Estado
ecológico

•  Ás naçtes industria-
Szadas foram acusa- 

as de consumir uma
8arte desproporcional 

os reciu'sos mui^diais 
e cplocar em perigo o 

meio-ambiente com 
uma febril corrida ar- 
n)ament\sta, Â denún­
cia surmu dos discur­
sos e documentos ̂ os  
representantes do Ter­
ceiro Mundo, no ter­
ceiro de nove ^ias de 
"ma conferência das 
^ações. Unidas, çm 

_ airóbi,,.no Quênia, 
que apalisa o estado 
êçplogico mundial dos 
últimos dez anos.

Si

Despedida 
de Maciel

•  0 . governador Marco 
Maciel comunicou on­
tem, oficialmente, o seu 
afastamento do cargo, 
embora só vá transmiti- 
lo hoje ao presidente da 
Assembléia' Legislativa 
de Pernambuco, depu­
tado José Ramos. Na 
manhã de ontem acon­
teceu a última vez aue 
todos os Secretários *de 
Estado esjtiverara reuni­
dos com Marco Maciel, 
que em alguns .momen­
tos se mostrou bastante 
emocionado.

“Replay”
assustador

•  I^ra os guarda-costes 
do Papa João Paulo IJ, a 
mais recente tentativa 
de assassinato contra o 
Pontífice foi o replay as­
sustador do pesadelo 
que os persegue há um 
ano quando protegem o 
mais popular dos Pa­
pas. Joáo Paulo recusa- 
se a limitar sua movi­
mentada programação e 
não quer fugir ao conta­
to estreito com as gigan­
tescas multidões que.se 
aglomeram a sua volta 
em qualquer parte do 
mundo.

Ótimas escolhas
O governador Tarcísio Burity nomeou, ontem, 

para o Conselho Curador da Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba, os senhores Marcelo de 

Figueiredo Lopes, Reginaldo Moura Brasil e Francis­
co de Assis Quintanas, como conselheiros titulares. 

Como suplentes: José Fernandes, Manoel 
-Sales Sobrinho e Horácio Gomes Frade. . 0  ex- 
secretário de Habitação e Saneamento, Francisco Ar­
naud Diniz,Joi nomeado para o cargo de Consultor 
Técnico do Espaço Cultural. Sem duvida, ótimas es­
colhas.

□  □  □

Prevenção 
de incêndio

•  Começa na próxima 
segunda feira 17 do 
corrente ,  prolon-
f a n d o - s e  a té  o 

ia 21, a V Semana de 
Prevenção de Aciden­
tes do Trabalho - V 
SPAT, que terá a par­
ticipação de autorida­
des para proferirem 
palestras, nem como 
exibição de filmes e 
“slides” . A V SPAT 
será realizada na Toá- 
lia S/A Indústria Têx­
til.

Caça em 
Uganda

•  0  Governo ugandense 
emitiu ontem ordens de 
detenção por tempo in­
definido contra 237 pes­
soas, entre elas o major 
Bob Astles, nascido na 
Grã-Bretanha, que foi o 
principal assessor do di­
tador deposto Idi Amin. 
As ordens de detenção 
não especificam as acu­
sações contra nenhuma 
das 237 pessoas.

□  □  □

•  A Argentina pçderia estar em condições de 
testar um e;cplosivo riuclear em meados desta 
década, assim como de contar com um arsenal 
atômico dentro de uns dez anos, segundo um 
estudo do Congresso norte-americano divulga­
do ontem. Deritro de poucos anos, a Argentina 
contará com plutônio apropriado para reatores.

IO prontos JUmea gqe seroo veicula- 
>. o partir do a\a H de muno, pelas 15^
âtsoras dq ^elevisao do pais. com o objetj- 

qsqnsibilizar (naciça^nte a popifii------------------------------------- ..-------- j -------------

•  Ja estão 
dos 
em
irasileírxi parq q im, 
coqtrq a pqralisi<i ir 
pais dos Jumps soo 
crates e Júnior.

,^^.açqp  
da vacinacap

•  Afonso Arinos voltfird ainda esfe rnês, possi­
velmente dia 27, a Escola Superior de G^rrq, 
parajiebater sua tese dv qup uma nova Consti­
tuição pode e deve ser elaborada pelo futuro 
Çopgresso, ao qual se dariam podçres £onsti- 
tuirttçs mediante resolurãolegislativa. S ^ q u -  
ditono sera de pessoas influentes nas decisœs do Sistema.

Aumenta a 
venda dos 
LPs juninos

Os discos juninos já co­
meçam a aumentar a venda- 
gem no mercado local. Mesmo 
assim, o mercado do disco em 
•João Pessoa está muito redu­
zido e a queda se acentua a 
cada dia. Isso pelo menos é o 
que garante, o vendedor José 
Ferreira, da loja A Moderni- 
nha. localizada na Padre Mei- 
ra, uip dos pontos mais cen­
trais da cidade.

“Nos anos anteriores a 
venda era muito melhor. Até 
os grupos menores eram bem 
vendidos. Agora - explica o 
vendedor - as pessoas nâo têm 
muito dinheiro para ficar ar­
riscando na qualidade e prefe­
rem comprar autores que já 
tenham um certa fama no 
mercado”. Os LPs mais vendi­
dos sâo os do Trio Nordestino, 
Marinês e Dominguinhos. O 
veterano Luiz Gonzaga per­
manece na sua vendagem nor­
mal apesar de uma pequena 
retração.

A proximidade dos feste­
jos juninos quase nâo tem in­
fluenciado na venda de disco. 
Para José Ferreira, a venda­
gem aumentou em pouco mais 
de 10 [X)r cento, o que nâo che­
ga a oferecer alguma vanta­
gem, levando-se em conta a 
baixíssima vendagem nas épo­
cas sem motivos festivos. Os 
altos preços dos discos nâo 
trazem incentivo para o públi­
co consumidor.

Um LP de músicas nor­
destinas dos grupos menos fa­
mosos custa entre 650 e 700 
cruzeiros. O disco do Trio 
Nordestino está sendo vendi­
do, na Eletropeças - secçào de 
discos e fitas -, pelo preço de 
690 cruzeiros. O restante fica 
nessa faixa, sempre oscilando 
de uma para outra loja, numa 
concorrência comercial nor­
mal, mas de diferenças, certas 
vezes, absurdas de um para 
outro vendedor. Enquanto es­
ses grupos médios e autores 
menos famosos conseguem co­
locar seus produtos a um pre­
ço razoável, frente ao atual 
custo de vida, o LP de Luiz 
Gonzaga, nâo importa o ano, 
está custando nada menos de 
1.100, podendo ser encontrado 
por um pouco menos que isso, 
com muita sorte.

Residência 
pode fechar 
suas filiais

A Residência Capitaliza­
ção, que há mais de um ano 
inaugurou suas filiais na Pa­
raíba, fatz^ndo inclusive, negó­
cios com os seus títulos de 
Poupança Programada, pode­
rá nos próximos dias desativar 
suas agências em João Pessoa 
e Campina Grande, semindo 
informação prestada pelo ins­
pector Josué Martins. A notí­
cia deixou os clientes pre<x;ú- 
pados.

O jornalista Marden José 
Góes, que prestou serviços ao 
Grupo Veplan Residência, 
como Supervisor da Residên­
cia Capitalização, deve man­
ter ainda esta semana, conta­
tos com a direção geral no Rio 
de Janeiro para saber como fi­
cará a situação dos clientes da 
Residência no Estado, com o 
po^ível fechamento de suas 
filiais.

Encontro dos 
Assistentes 
tem programa

A programação da Sema­
na do Assistente Social para a 
noite de hoje será marcada 
pela realização de uma mesa 
redonda, às 19h30m, no audi- 
tqrio do SEISI com a participa- 
çãoj. de representantes da As­
sociação de Profissionais em 
Assistência Social-Pb, Conse­
lho Regional de Assistentes 
Sociais, ABESS, curso de Ser­
viço Social da UFPb e mestra­
do em Serviço Social da 
UFPb.

A Semana do Assistente 
Social teve inicio na última 
segunda-feira, no Núcleo de 
Pesquisa Popular, com o lan­
çamento do livro da assisten­
te social Nubia Marques, pro­
fessora da Universidade Fede­
ral de Sergipe. Fazendo parte 
da programação da Semana, 
na última quarta-feira foi rea­
lizada uma palestra proferida 
pela professora da Universida­
de de Hull, no Canadá, assis­
tente social Denise Ventellau.

A Semana do Assistente 
Social é uma promoção con­
junta da Associação de Profis­
sionais em Assistência Social- 
Pb, Conselhtf Regional de As­
sistentes Sociais, curso de Ser­
viço Social da UFPb e mestra­
do em Serviço Social na 
UFPb.

RANCHO
FORRO

DA GENTR

Av. Alberto 
de Brito 

Jaguaribe

CARTA AO S PARAIBANOS
14 de Maio de 1982

Meus amigos,

Não precisa repetir. O que fiz e deci­
di está com vocês: o Espaço, o Porto, o 
Aeroporto, as casa ,̂ as estradas, os silos, o 
Balcão, as escolas, os hospitais e postos de 
saúde, o telefone no Interior, os aumen­
tos, o crédito natalino, a equiparação dos 
inativos, os açudes, a Bomba de Cobalto, 
A lagamar, tudo o que foi possível numa 
luta contra o tempo, o clima e a crise que 
se abate sobre o mundo de hoje.

Queria ter feito muito mais, o que 
seria possível se a escala de necessidades 
pudesse obedecer a uma ordem de priori­
dade. Mas tudo é prioritário, desde o Es­
paço Cultural, numa cidade sem bibliote­
ca e sem a guarda da sua memória, ao 
grito de sede do sertão confinado. Desde o 
arquivo histórico ao carro-pipa.

Levar tudo à Agricultura ou tudo á 
Indústria, como poderiam recomendar 
indicações mais técnicas e menos emer­
gentes, não seria mais do que investir na 
exaustão, onde o homem e a terra só p e­
diam por água, por um alimento mais 
próximo da fome do que do bolso.
.... O tempo, portanto, passou a ser o da

necessidade. Da necessidade de apoio 
contra a carestia, fosse com a oferta de gê­
neros e transportes mais baratos ou com a 
melhoria do poder de compra dos funcio­
nários. Mas nas estradas, no Porto, no 
Aeroporto, ficam a passagem para os in­
vestimentos e produtos de hoje e do futu­
ro. A té a urgência, a mais distante, tem  
hoje o seu telefone.

Se me penitencio pelo que não pude 
fazer por todos, tenho a consciência de 
não ter sido um governo de minorias. O 
trabalhador rural, o operário, os 180 mil 
homens da emergência, o pequeno fun­
cionário, a professora, o vendedor ambu­
lante, a clientela dos silos metálicos e do 
Balcão da Economia, todos assinaram 
com as suas mãos muitos atos e decisões 
do Governo.

No campo das idéias, ninguém foi 
oprimido em sua expressão, mesmo como 
cliente ou como servidor do Governo. 
Para esse campo de manifestações até o 
espaço foi aurnentado.

Que a Paraíba faça de tudo isto o 
melhor proveito.

Fica-me a alegria de ter administra­
do um Estado em que o trabalho e a deci­
são do povo foram exemplo e marca de 
governo.

TARCiSIO BURITY
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NOTICIAS

MILITARES
Maviael de Oliveira

Cõngrêssò

Os Majores Engenheiros Célio e Edísio, 
respectivamente, Chefes das Seções Técnicas 
do QG/l" Gpt E e do 3- BEC, Picos/PI, que 
participaram no Rio de Janeiro, do Congresso 
Internacional de Grandes Barragens, já re­
gressaram as suas sedes.

No referido Congresso presenças de enge­
nheiros civis e militares de diversos países.

Já amanhã, o Major Célio, representando 
o Comandante do 1" Grupamento de Enge­
nharia, estará se incorporando a comitiva do 
Departamento de Engenharia e Comunica­
ções. na inspeção da ligação asfáltica Brasilia- 
Salvador, que vem sendo construída pelo 4" 
BEC, sediado em Barreiras/BA.

BEC
Na próxima terça-feira perante as mais 

altas autoridades civis e militares, estará se 
reintegrando ao !•’ Grupamento de Engenha­
ria de Construção, o 1" BEC, que após 8 anos, 
volta a Caicó, depois de relevantes serviços 
prestados a Amazônia.

Para recepcionar os destacados compo­
nentes do 1" BEC, virão de Brasília os Gene­
rais; Ferraz (seu 1" Comandante, em 1955, no 
posto de Ten-Cel, e hoje na Reserva); General 
Ivan Vice-Chefe da DEC e o General França, 
ex-Cmt do 1" Gpt E e atual Diretor do Serviço 
Militar, e como anfitrião, o General NORO­
NHA, Cmt do 1" Grupamento.

O Comandante do 1" Batalhão de Enge­
nharia de Construção é o Coronel Eng Jardim, 
que hoje chega a Caicó, procedente de São 
Gabriel da Cachoeira, Amazonas.

As boas vindas da Coluna ao Comandan­
te e demais componentes do 1" BEC.

Reservistas do
16f RC Mec
Por Edital, o Comandante do Regi­

mento de Cavalaria Mecanizado, sediado na 
Estrada do Aeroporto Bayeux - Pb, está con­
vidando os Reservistas abaixo relacionados, a 
entrarem em contato com a Seção Mobiliza­
dora do Regimento, pessoalmente ou através 
de carta, com a finalidade de atualizar seus 
endereços:

- 2" Tenente R/5 Eduardo Fernandes Pai­
va

- Subtenente da Reserva João Pinto de 
Figueiredo

Reservistas:
-  Antonio de Pádua Araújo dos Santos
- Antonio Roberto Vilela Marques
Carlos Ary Tavares de Melo
-  Carlos Pereira de Lacerda
- Edson Andrade Campina
- Edimilson Alves Diniz
- Admilson Francisco de Melo
- Eudísio Balbino Ferreira
- Francisco Carlos Fernandes Donato
- Francisco Leite Lima Neto
-  Ildefonso Ferreira Lima
- Jânio de Freitas
- João Dias Viana
- José Eudes Matos de Carvalho
- José Nunes de Figueiredo Filho
- José Silvino da Silveira
- Josival Albuquerque de Souza
- Levy Freitas do Amaral
- Luiz Rodrigues de Morais
- Manoel Francisco da Silva Filho
-  Marco Antonio de Souza
- Nasciso Camilo da Silva
- Nilton Gouveia de Carvalho
- Ricardo Gomes da Silva
- Roberto de Araújo Martins
- Severino do Ramos das Neves
- Valdeci de Oliveira Ferreira.
Compareçam minha gente!

Lembrete

-  Se você completa 18 anos em 1982, até 
30 de junho, o alistamento é gratuito. Dirija- 
se à Junta de Serviço Militar de seu Municí­
pio e cumpra sua obrigação.

Cidadão Campinense
A Câmara Municipal de Campina Gran­

de, por iniciativa da Vereadora Maria Lopes 
Barbosa, concedeu o título de “Cidadão Cam­
pinense” ao Major Álvaro Vitorino, último 
Comandante da 5? Companhia de Infantaria, 
absorvida pelo 31? Batalhão de Infantaria 
Motorizad.., que se instala na “Cidade Rai­
nha”, na próxima quarta-feira, dia 19, sob o 
comando do Ten-Cel Paulo Romero de Me­
deiros Ferreira.

A entrega da outorga ao distinto militar 
se deu na quarta-feira, às 20:00 horas, no ple­
nário da “Casa de Félix Araújo”, em presença 
das mais destacadas personalidades da socie­
dade campinense, num atestado do grande 
conceito do agraciado.

Ao Major Álvaro, as felicitações da Colu­
na, pelo merecido e honroso título.

-00^tm  »'■è'" i  BmÊtKÊí %n
Líderes políticos de Sapé ladeando o governador Burity

Peemedebistas de Sapé 
assinam a ficha do PD S

Sapé (A União) - O governa­
dor Tarcísio Burity recebeu às 
16,30h, da última segunda-feira, 
na Granja Santana, uma comiti­
va de mais de trinta líderes políti­
cos da cidade de Sapé pertencen­
tes ao esquema político liderado 
jTelo deputado Egídio Madruga na­
quele município, Na ocasião, o sr. 
José Pessoa da Silva, ex-Prefeito 
de Sapé, e o seu filho José Pessoa 
da Silva, vereador, ambos ex- 
integrantes do PMDB, aderiram 
ao PDS e assinaram ficha de filia­
ção ao partido situacionista que 
foi abonada pelo próprio Chefe do 
Governo Estadual. Na oportuni­
dade, os do is a d e s is ta s  
prontificaram-se a apoiar as can­
didaturas de Egídio Madruga a 
Assembléia Legislativa, Tarcísio 
Burity à Câmara dos Deputados 
e do deputado Wilson Braga para 
governador, num reconhecimento 
pelos grandes benefícios carrea­
dos pelo Governo Burity aq 
Município de Sapé durante sua ad­
ministração. Em breve discurso , 
Burity agradeceu sensibilidade a 
deferência à sua pessoa e ao seu 
Governo, ao tempo em que enfati­
zou: “São manifestações como es­
tas que nos sensibiliza, principal­
mente quando um governante es­
tá prestes a deixar o Governo”. O 
governador adiantou ainda que 
“Com a amizade que desfruta na 
esfera Federal espera ser mais útil 
nas soluções dos problemas do

Norde.ste, da Paraíba e de Sapé, 
como .seu representante na Baixa 
Câmara do Congresso Nacional.

Integravam a comitiva sa- 
peense o vereador Antonio José 
Tavares, Vice Presidente da Câ­
mara, ex-interventor Deoclécio 
Moura, ex-vereador Severino Da- 
mião da Silva; José Maria Torres, 
jornalista (Jeraldo Meireles, pro­
curador Marcos Holmes Madru­
ga; José Carlos Gonçalves, comer­
ciante Arlindo Pereira da Silva; 
ex-vereador Adalberto Pereira de 
Lima; ex-vereador, Ivaldo Gue­
des Quirino; Ivanildo Barbosa; 
Antonio Alves; Jocean de Carva­
lho; Antonio José Tavares Filho, 
ex-vereador e Diretor da Divisão 
de Obras e Serviços Urbanos da 
P re fe itu ra  de S apé; G e­
raldo Rodrigues, Chefe da 8̂  Cirb- 
tran em Sapé; Manoel Coutinho, 
Madruga, ex-vereador e ex- 
secretário da Prefeitura; Manoel 
Marcos Cordeiro, Diretor da Câ­
mara de Sapé; Joaquim Viégas, 
agente fiscal; Lúcio Matias, ad­
vogado Derval Moreira de Araújo, 
candidato a vereador pelo PDS 
em Sapé; Manoel Francisco dos 
Santos - Manoel de Bém - Pedro 
Quirino Néto, ex-vereador; Oton 
Barbosa Gomes, Diretor do Cen­
tro Social Urbano de Sapé e can­
didato a vereador pelo PDS; Ro- 
bério Heriberto Andrade, dentre 
outros.

Patoenses preocupados 
com corte das fren te

Patos (A União) - A noticia 
de que a Sudene vai desativar as 
frentes de emergência, desligando 
cerca de 23 mil trabalhadores, 
não foi bem recebida, principal­
mente na região da grande Patos, 
onde as chuvas caídas até o mo­
mento, além de serem irregulares, 
não foram suficientes para garan­
tir as lavouras.

Alguns proprietários admi­
tem que as chuvas, em determi­
nadas localidades, foram sufi­
cientes para encher açudes, mas 
isto não significa, segundo eles, 
que as lavouras estão salvas e por 
isso afirmam que se a Sudene de­
sativar os trabalhadores a situa­
ção volta a piorar, pois nem todos 
proprietários têm condições de 
sustentar famílias completas de 
trabalhadores, que depois de não 
contar mais com o pequeno orde­
nado das frentes vão passar por 
muitas necessidades.

Em Patos, estão se registran­
do chuvas duas a três vezes por 
semana, porém ainda não foram 
suficientes para fazer sangrar o 
açude do Jatobá e a barragem da 
Farinha. Por isto, pode-se verifi-

car que as chuvas foram bastante 
irregulares e insuficientes para 
garantir toda lavoura existente na 
região.

Outro fato interessante é que 
quando as chuvas voltaram a cair 
muitos agricultores já haviam 
perdido cem por cento de suas la­
vouras e com as chuvas de abril 
muitos acreditaram na normali­
zação do inverno e voltaram a fa­
zer novas plantações e se o inver­
no não continuar todas irão se 
perder.

Por sua vez, os comerciantes 
também sentem na pele o mesmo 
problema dos agricultores, pois 
com o agricultor alistado na 
emergência o comerciante tem 
condições de fornecer alimento 
toda semana, visto que no final 
do mês com o pagamento os rurí- 
colas lhe pagam e fazem novas 
compras. Porém com o corte dos 
trabalhadores o comerciante fica 
sem ter condição de fornecer mer­
cadorias porque além dos patrões 
não garantirem, os agricultores 
não têm a menor condição de pa 
gar suas dividas.

P T  de Arara escolhe os 
candidatos as eleições

Arara (A União) -.No último 
domingo, os membros do Partido 
dos Trabalhadores de Arara se 
reuniram para escolher os nomes 
que vão disputar as eleições de 15 
de novembro, sendo que os esco­
lhidos durante essa reunião só se­
rão lançados oficialmente no pró­
ximo dia 23, data em que se reali­
zará a plenária municipal.

Entre os escolhidos, Jurandy

França foi indicado para prefeito 
e Manoel Hortêncio para vice, 
enquanto Jurandy Cordeiro, José 
Amâncio e Antônio Inácio da Sil­
va para vereadores. Por sua vez, o 
presidente do PT em Arara espe­
ra participação de um bom nú­
mero de trabalhadores e jovens 
na plenário do dia 23 para se lan­
çar oficialmente os nomes dos re­
feridos candidatos.

Governador 
estadualiza 
o colégio

Lagoa de Dentro (A 
União) - Atendendo so­
licitação do parlamen­
tar Assis Camelo, o go­
vernador Tarcísio Bqri- 
ty estadualizou o Colé­
gio Municipal Governa­
dor Ivan Bichara dç̂  1̂  e 
2’ Graus de Lagoa de 
Dentro, medida que dei­
xou as principais lide­
ranças pedessistas do 
município e a classe de 
estudantes bastante sa­
tisfeitas.

A estadualização 
do referido educandário 
foi autorizada no último 
dia 11 pelo chefe do 
Exeõutivo estadual e 
publicada no Diárip 
Oficial da última terça- 
feira.

As lideranças polí­
ticas de Lagoa de Den­
tro, tendo a frente o pre­
feito Raul Rodrigues, o 
ex-prefeito Acrísio Viei­
ra, Josa Rodrigues e ou­
tros estão bastante eu­
fóricos com a decisão do 
governador Tarcísio Bu­
rity porque a partir de 
agora centenas de estu­
dantes carentes desse 
município e das cidades 
circunvizinhas poderão 
estudar sem pagar 
mensalidade.

A estadualização 
do referido colégio foi 
conseguida através do 
empenho demonstrado 
pelo deputado Assis Ca­
melo, mantendo sempre 
contatos com o governa­
dor Tarcísio Burity e a 
secretária da Educação 
e Cultura, Giselda Na­
varro.

Estrada
prejudica
município

Sousa (A União) - 
A Estrada que liga Sou­
sa a Santa Cruz está 
praticamente intransi­
tável. Os prejuízos para 
a comuna santacruzen- 
.se, são incalculáveis.

Diante da proble­
mática, os habitantes 
daquela região, formu­
lam apelo especial ao 
diretor do DER em Ca- 
jazeiras, no sentido de 
que faça alguma coisa 
para melhorar a estra­
da.

Muitos habitantes 
de Santa Cruz lamen­
tam a nâoconstrução da 
estrada, simplesmente 
por capricho de alguns 
políticos ambiciosos, 
que não desejam o pro­
gresso da terra.

Uma coisa é verda­
de: Empenho do Prefei­
to Espedito Lopes não 
faltou. Ele empregou to­
dos os esforços para que 
aquela estrada fosse 
construída, que nâo 
aconteceu, infelizmen­
te.

Mas ainda há tem­
po para a sua constru­
ção, alegam os habitan­
tes de Santa Cruz, des­
de que os políticos de 
Santa Cruz se unam 
para o bem da terra.

Se você bebe, o 
problema é  seu. 
Se quer parar, 

b problema é  nosso.

ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS 
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Produtores recebem o 
prêmio Produtividade 
Rural em Guarabira

Guarabira (A União) - Na última terça-feira, es­
tiveram reunidos em Guarabira, no prédio da Câma­
ra de Vereadores, os produtores agraciados pelo Mi­
nistério da Agricultura com o Prêmio de Produtivi­
dade Rural, que é entregue anualmente pela Emater 
àqueles que mais se destacaram na área agrícola dos 
seus municípios.

Sessenta e oito produtores receberam o seu prê­
mio na manhã da última terça-feira, prêmio este que 
consta de um certificado, uma medalha e um cheque 
de valor variável. Segundo o diretor do Incra, Pláci­
do de Brito e Silva,̂ '0 ftêmio de Produtividade Ru­
ral representa mais que um simples valor em dinhei­
ro, porque ele foi criado com a finalidade de incenti­
var a produção e o desenvolvimento da agricultura 
em todo o Brasil.

Cada município, dois 17 subordinados ao Regio­
nal da Emater de Guarabira, teve quatro produtores 
agraciados com o Prêmio de Produtividade Rural. Os 
municípios foram os seguintes: Belém, Alagoa Gran­
de, Juarez Távora, Dona Inês, Araçagí, Alagoinha, 
Cuitegí, Guarabira, Pilõeszinhos, Lagoa de Den­
tro, Duas Estradas, Tacima, Araruna, Mulungu, Ca-' 
cimba de Dentro, Serra da Raiz e Caiçara.

Estiveram presentes também à entrega dos prê­
mios o Diretor do Incra/Pb, Plácido de Brito e Sil­
va; o Diretor Técnico da Emater Reinaldo Resende 
Pereira; o preresentante do Secretário da Agricultu­
ra Josias Manoel de Souza; o Coordenador Regional 
do Incra, Hílio Caldas; o Presidente da Ceasa, Josil- 
do Martins; além de representantes dos Banços ofi­
ciais na cidade, presidentes de Sindicatos Rurais e 
Cooperativas,.

Em Catolé do Rocha
Catolé do Rocha (A União) - Realizou-se nesse, 

último final de semana, na Escola Estadual Agrotéc- 
nica de Catolé do Rocha, a entrega do Prêmio Produ­
tividade Rural, proniovido pela Emater e Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento do Estado.

Segundo informações Mos promotores do prê­
mio, a Paraíba foi contemplada este ano com 624 
produtores em 170 municípios, com aproximada­
mente Cr$ 6 milhões de todo Estado, mas a partir 
próximo exercício a Secretaria da Agricultura eleVw-̂  
ra o prêmio.

Em todas as cidades da Micro Região 89 foram 
'xrntempiados quatro produtores a nível regional e 49 
a nível municipal. Eis a íntegra da relação dos pro­
dutores que ganharam o Prêmio Produtividade Ru­
ral:

Catolé do Rocha - José Sérgio Maia, Elias To- 
maz de Brito, Paulo Tomaz de Brito e Francisco Sér­
gio Maia.

Belém de Brejo do Cruz - Delcir Diniz Dantas, 
Renan Fernandes Maia, Sérgio Teixeira de Lira é 
Justino Nóbrega de Oliveira.

Bonsucesso - Francisco Ferreira Neto, Sebastião 
Pereira Moreno, José Alves Pereira e Maurício Alves 
da Costa.

Brejo do Cruz - Francisco Fernandes de Olivei­
ra, Manoel Dantas de Sousa e Acelino de Farias.

Brejo dos Santos - Lídio Alves Barreto, João Pe­
queno Filho, Antônio Geraldo Freitas, Napo’ 'o 
Paulo Pereira e Ermínio Monteiro da Silva. '

Jericó - Antonio de Sousa Nobre, José Alves da 
Silva e Cleto Pereira da Cruz.

Riacho dos Cavalos - Francisco Camoiro Filho, 
Antônio Bento e Antônio Carneiro Lim»

Lagoa - Antonio de Sousa, Francisco Alves dos 
Santos, José Francisco Fernandes de Lima e Luiz 
Fernandes Gonzaga.

Paulista - Antônio Marcelino, Abdon Alves 
Sobrinho, Francisco Pereira Dantas e Fideralino de 
Sousa Dantas.

Pombal - Espedito Gomes de Farias e Josias 
Melo da Silva.

São Bento - Analtides Fernandes de Freitas, Áu­
rea Vital e Odécio Cesário de Araújo.

Estiveram presentes a solenidade de entrega do 
prêmio de Produtividade Rural o sr. Josias Manoel * 
de Sousa, coordenador estadual do prêmio e repre­
sentante do secretário da Agricultura; Caetano Coi- 
reia Lima, chefe adjunto do Incra em João Pessoa: 
Hélio Caldas, assessor da (üoordenadoria Regional dc 
Incra em Recife; Coriolano Moura, diretor da Escola 
Estadual Agrotécnica; Samuel Rocha Lemos, geren­
te do Banco do Nordeste; Aldo Lobo Porto, superin­
tendente da SAA em Catolé do Rocha e éandidato á 
prefeito pelo PDS.

Jttcuí (A União) - No dia U de maio, realizou-se nesta cidade urtf 
grande evento social: o casamento de Marcos Estevam de Andra­
de e Sônia Pereira Gomes Pinto. Ela é filha do prefeito Severino 
Pereiifõ Gomes e Adélia e a cerimônia foi celebrada pelo cônego 
dosé de Barros Cunha, na matriz de São Sebastião. O casamento 
foi prestigiado por pessoas pertencentes ao elevado quadro social 
de Picuí, entre os quais o gerente do Projeto Sertanejo local, Ma­
noel (Rilza) Viana; presidente da Câmara Municipal; suFgerente 
do Paraiban, Luciano (Lourdes) Freire; e supervisora do Mobral 
na região do Curimataú, Maria de Fátima Oliveira.



GERAL.
a u n iAo João Pessoa, sexta-feira 14 de maio de 1982

Prisioneiros
argentinos
libertados

Montevidéu - Um oficial ar­
gentino capturado nas Ilhas 
Geórgias do Sul não se encontra 
entre as 188 pessoas libertadas 
pelos ingleses e que chegaram on­
tem cedo ao Uruguai.

Os 149 militares e 39 civis, 
incluindo dois uruguaios, dois es- 

 ̂ panhóis e um chileno, chegaram 
ontem as 05,30 horas na base aé­
rea militar do aeroporto de Car­
rasco a bordo de um DC-10 de 
uma empresa holandesa fretado 
pela Cruz Vermelha Internacio­
nal. O grupo deverá viajar nas 
próximas horas a Buenos Aires. 
Os civis argentinos e estrangeiros 
formavam parte do quadro de 
funcionários de uma empresa ar­
gentina que realizava serviço na 
Ilha quando desencadeou a crise 
no Atlântico Sul.

As primeiras informações 
eram de q̂ ue 189 pessoas haviam 
sido libertadas, mas, segundo no­
ticiário procedente de Londres, o 
capitão Alfredo Astiz não tinha 
sido incluído na lista.

De acordo com versões ingle­
sas, 0 militar continua sendo in­
terrogado a pedido do governo da 
Suécia por sua suposta participa­
ção no ataque a tiros e posterior 
desaparecimento de uma jovem 
sueca em Buenos Aires. .

Um porta-voz do Foreign Of­
fice confirmou que Astiz, procu­
rado pelas autoridades suecas e 
francesas pelo desaparecimento 
há cinco anos de uma menina 
sueca e duas freiras francesas, 
não foi colocado no avião que che­
gou ao Uruguai transportando os 
outros prisioneiros.

0  porta-voz não disse quais 
ações poderiam ser adotadas con­
tra Astiz ou se sua detenção foi 
ordenada em resposta aos pedi­
dos dos governos sueco e ftancês.

Segundo o porta-voz, todos 
os “homens parecem em forma e 
ístâo muito bem vestidos. A úni- 

^ ^ a  reclamação foi a comida. Eles 
receberam o mesmo alimento 
dado aos soldados ingleses, mas 
parece que não gostaram da co­
mida”.

Carmino Rocco quando chegou ao Brasil

Núncio Apostólico 
morre em Roma de 
câncer no pulmão

Roma - O Arcebispo Dom Carmine Rocco, Núncio Apos­
tólico no Brasil, morreu, ontem, de câncer pulminar, num hos­
pital de Roma, aos 70 anos de idade. Ele estava em tratamen­
to, há um mês, na Clinica Gemelli. Será sepultado amanhã, na 
cidade onde nasceu, perto de Nápoles.'

Rocco ingressou na Secretaria de Estado do Vaticano em 
1939. Antes de servir no Brasil, foi Núncio Apostólico na Bolí­
via e nas Filipinas. O Arcebispo viajou para Roma no dia 10 de 
abril, sendo imediatamente hospitalizado.

Carmine Rocco, nascido em Camigliano, Itália, foi no­
meado Núncio em 22 de maio de 1973. Fbi ordenado padre aos 
24 anos de idade. Em julho de 1973, quando preparava a baga­
gem, em Roma, para tomar o avião que o levou ao Brasil, o 
Núncio Apostólico disse; “Vou para servir, sem pretensões”. 
No dia seguinte, ao desembarcar, no Rio, declarou: “Vim ver, 
ouvir e amar o povo” . O Núncio Apostólico, além de represen­
tar o Vaticano junto ao Governo, representa também o Papa 
junto às autoridades eclesiásticas brasileiras.

Penúltimo de uma série de oito filhos de um modesto fun­
cionário público de Camigliano, . perto de Nápoles, Dom Car­
mine Rocco passou brilhantemente pelos estudos eclesiásticos 
e diplomáticos.

í^ a  primeira missão, em 1939, foi com monsenhor Gio­
vanni Nattista Montini, que seria mais tarde o Papa Paulo VI. 
Pouco depois serviu na França ocupada pelos alemães com 
monsenhor Ângelo Roncalli, mais tarde Papa João XXIII. 
“Foi minha maior experiência, a mais difícil, mas também 
aquela que permanecerá mais viva na minha memória. Os bis­
pos franceses colaboracionistas, os politicos à procura de socor­
ro, todos os dramáticos acontecimentos da guerra e dos meses 
que se seguiram à paz”.

De Paris foi para Buenos Aires, onde viveu sete anos no 
clima do peronismo. Voltou a trabalhar com Monsenhor Monti­
ni. em Roma, serviu dois anos no Brasil, nove ha Bolivia e fí- 
nalmente, até assumir a nunciatura no Brasil, sete nas Filipi­
nas.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL 
- FONE 2221017 

E D I T A L

Responsável: Aríete Braz da Cruz 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.048,24 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Ademir Correia Gomes 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 4.536,18 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.
Portador; O Mesmo

Responsável: Cicero da Silva Oliveira 
CPF/CGC: 09.296.306/0001-23 
Título: Cr$ 35.000,00 
Protestante: Ivis e Cia 
Portador: Bco Nacional S/A.

Responsável: Carlos Alberto da S. Chaves 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Ponto 510 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Dorgival Alves da Silva 
CPF/CGC:
Titulo; Cr$ 4.520,00 
Protestante: O Lojão das Baterias 
Portador; O Mesmo

Responsável; Euda Inês de Luna Freire 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 3.161,58 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Francisco Pereira 
CPF/CGC;
Título: Cr$ 149.115,00
Protestante: George Cunha Ferr. Ltda,
Portador: Bco Banerj S/A.

Responsável: Franc" das Chagas Duarte Brito 
CPF/CGC:
Título: Crí 32.980,00 
Protestante; Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Genaldo Donato de Araújo 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 10.722,10 e 9.917,10 
Protestante: Cia Real de Invst.
Portador: O Mesmo

Responsável: Izabel M" Bezerra Cavalcante 
CPF/CGC:
Título; Cr$ 8.247,60 ,
Protestante: Bco Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo'

Responsável: Iranildo Barbosa de Araújo 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 4.536,18 
Protestante; Cia Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Izaque Alves de Alencar 
CPF/CGC:
Título; Cr$ 39.600,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Evaldo Meireles Bezerra 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 6.873,00 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Maria de Seixas Borges 
CPF/CGC:

Título; Crf 6.084,24 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Faustino Filho.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 8.385,93 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.
Portador; O Mesmo

Responsável: Jacildo Arruda Monténégro Pires 
CPF/CGC: 059.014.644-00 
Título: Crf 30.000,00
Protestante: J. Lyra Braga S/A Auto Peças 
Portador; Bco Brasil S/A.

Responsável: Júlio Maria Vieira 
CPF/CGC: 025.160.204-49 
Título: Cr$ 18.427,00 
Protestante: Proserv Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: Job Vicente da Costa 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 55.200,00
Protestante; Okasa Ind e Com de Díastase Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Kátia Maria de Souza França 
CPF/CGC:
Título:Cr$ 4.526,53 
Protestante: Cia Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Luciana Maria de Almeida Neves 
CPF/CGC: ^
Titulo; Cr$ 12.790,00
Protestante: Terezinha Leite Chaves Pinto 
Portador: O Mesmo

Responsável: Maria Lúcia de Araújo Fernandes 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 8.330,40 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.
Portador; O Mesmo

Responsável: Manoel Pereira de Lima 
CPF/CGC:
Títuío: Cr$ 8.100,00
Protestante: Sérgio Gonçalves C de Albuq. 
Portador: Mercantil de São Paulo S/A.

Responsável: Nilson Mendes 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.048,24 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.
Portador; O Mesmo

Responsável: Roberto de Oliveira Epamilondas 
CPF/CGC:
Título: Crt 4.123,80 
Protestante: Cia Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: William Fernandes Gomes Sales 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 8.385,93 
Protestante: Cia Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Wolgrand Viena de Lima 
CPF/CGC:
•Título: Cr$ 9.385,06 
Protestante: Cia Bandeirante S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Zaqueu Ernesto da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 7.596,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N" 
2044 de 31 de janeiro de 1908, intimo as firmas e 
pessoas acima citadas a virem pagar ou darem 
por escrito as razões que têm em meu Cartó­
rio à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na for­
ma da LEI.

João Pessoa, 13 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

Brasil negociará para 
libertar os diplomatas
0  Governo da Guatemala rejeitou 

as exigências do grupo esquerdista que 
se apoderou da Embaixada do Brasil e 
deu garantias de que se resj^itará a in­
tegridade física e diplomátia do ern- 
baixador e de seus acompanhantes, as­
sim como a segurança da sede.

O Governo declarou que não aceita 
nenhuma mediação, a não ser a do Go­
verno brasileiro, para resolver o proble­
ma criado pela tomada da embaixada 
ante-ontem, ao meio-dia. A junta mili­
tar de Governo e o Gabinete conclui­
ram uma sessão após três horas de reu­
nião.

Enquanto isso, a sede diplomática 
em poder do grupo Ff-31 de Janeiro 
continuava cercada por policiais e sol­
dados montando guarda e bloqueando 
a passagem de veículos e de pessoas 
nas proximidades do Edifício de Cor­
tez, de cinco andares, localizada no sul 
da Capital guatemalteca.

NEGOCIAÇÕES
O Brasil enviou ontem três diplo­

matas à Guatemala para negociar com 
índios dissidentes e esquerdistas que 
mantêm oito reféns no interior da Em­
baixada Brasileira. Os negociadores 
brasileiros receberam poderes para ne­
gociar uma solução com os dissidentes.

“Nossas armas são apenas nossos 
protestos e nossos panfletos”, gritou 
um porta-voz do grupo ativista num 
megafone. “Estamos prontos a morrer 
por nosso povo. Consideramos as forças

públicas do Governo responsáveis pelo 
que acontecer a nós aqui. Não vimos 
para lutar, vimos para protestar”.

Em panfletos, os invasores exigi­
ram a publicação de um manifesto em 
que acusam o Exército de ter massa­
crado camponeses e de ter bombardea­
do pelo menos 15 cidades indias nas 
províncias deHuehuetemango, ao norte 
da Guatemala, e Quiche, e oeste, desde 
o golpe de 23 de março. Uma jovem não 
identificada gritou num megafone que 
tropas do Exército recentemente mata­
ram 67 camponeses em sua aldeia de 
Chisec, a 53 ms da Capital, em Quiche. 
“Sim, o Exército chegou em nossa ci­
dade, queimou nossas casas e matou 
mulheres e crianças”, disse ela, afir­
mando que os soldados estupraram 
uma de suas primas e puseram fogo em 
outra, matando-a.

LIGAÇÕES
O embaixador da Guatemala no 

Brasil, José Arturo Ponciano Samayoa, 
informou ontem que já solicitou ao seu 
Governo o restabelecimento das liga­
ções telefônicas e por telex entre a Em­
baixada brasileira e o Itamaraty. Todo 
contato havia sido cortado, preocupan­
do 0 Ministro interino Baena Soares.

O embaixador Samayoa afirmou 
que o seu Governo não vai impedir as 
negociações entre os enviados do Ita- 
maraty e os terroristas, embora o pró­
prio Governo seja contra o diálogo com 
os guerrilheiros.

Anistia para os guerrilheiros
O novo chefe da junta militar da 

Guatemala afirmou que dará anistia 
aos guerrilheiros que abalaram o pais 
durante quase 30 anos. “Todos os que 
quiserem poderão aparecer para não 
serem perseguidos e ficarem livres sem 
prévia investigação”, afirmou Efrain 
Rios Montt em entrevista à UPI.

Rios Montt, chefe do chamado 
Movimento de Oficiais Jovens, é presi­
dente do triunvirato militar que gover­
na a Guatemala desde o golpe de Esta-

do de 23 de março, que pôs fim ao regi­
me do presidente Romero Lucas Gar­
cia.

Em seu escritório no Palácio Na­
cional, Rios Montt disse que a estragé- 
gia com a qual se combateram os qua­
dros guerrilheiros na Guatemala mu­
dou radicalmente e que “hoje está mu­
dando a estratégia. Antes, só se traba­
lhava com armas. Agora, 30 por cento 
são ação militar e uns 70 por cento são 
ação social e econômica”.

Figueiredo pede a volta 
da harmonia no Ocidente

0  presidente João Figueiredo pôs 
ontem fim a uma fria porém correta vi­
sita a Washington e instou os Estados 
Unidos a que ponham em jogo seus 
maiores esforços p'áí-á''“restabelecét a 
harmonia no Ocidente”. As manifesta­
ções do Presidente foram interpretadas 
como uma direta sugestão ou convite a 
que os Estados Unidos gestionem ante 
a Grã-Bretanha com vista a uma cessa­
ção de seus preparativos militares no 
Atlântico Sul. Os brasileiros apoiam a 
Argentina na disputa sobre as Ilhas 
Falklands.

“Este é um momento de deteriora­
ção da situação internacional”, disse 
Figueiredo ao presidente Reagan no úl­
timo encontro entre ambos.

O Presidente brasileiro concluiu 
suas funções oficiais ao meio-dia ao re­
ceber o vice-presidente George Bush. 
Antes havia recebido os lideres do Con­
gresso mais envolvidos em assuntos ex- 
temos. O senador Clairbone Pell, o di­
rigente democrata de mais alto nivel no 
Comitê de Assuntos Externos, presidiu 
o grimo.

O Presidente iniciou o dia com 
uma visita ao Conselho Empresarial, 
um grupo de empresários norte- 
americanos que têm interesses no Bra­
sil. Depois foi à sede da OEA numa vi­
sita que os funcionários brasileiros cha­
maram de “tom menor”. Não se dirigiu 
ao Conselho Político, mas limitou-se a 
saudar individualmente os embaixado­
res dos 30 paises que pertencem à enti­
dade. O embaixador uruguaio Francis­
co Bustilo ofereceu-lhe um vinho de 
honra e a conversação nos grupos que 
se formam voltou-se naturalmente 
para o tema dq Atlântico Sul.

No banquete que o presidente Fi­
gueiredo ofereceu à noite ao presiden­
te Reagan, o governante norte- 
americano disse que “difícil tem sido 
trabalhar pela paz para um pais que, 
como os Estados Unidos, é aliado dos 
dois países em disputa no Atlântico

Sul. Assim, elevamos nossas pregações 
e temos confiança de que se obtenha 
uma solução na ONU”.

Figueiredo saiu às 21h20m para 
Clevelánd, Ohio, onde se submeterá a 
exames médicos.

“É uma verdadeira invasão brasi­
leira”, disse o presidente João Figuei­
redo, ao ver tantas fisionomias amigas 
no salão da Câmara de Comércio, em 
Washington, onde o guardavam cen­
tenas de membros do Conselho Empre­
sarial Brasil-Estados Unidos. Essa vi­
sita, seguida por outra à Organização 
dos Estados Americanos (OEA), foram 
os dois únicos atos públicos do Presi­
dente do Brasil no último dia da sua es­
tada na Capital americana.

Figueiredo prestigiou com sua pre­
sença a reunião extraordinária do (Con­
selho Empresarial, um agrupamento 
binacional de homens de negócio brasi­
leiros que têm relações comerciais com 
os Estados Unidos e de americanos cu­
jas companhias operam no Brasil. O 
Conselho, fundado em 1976, pode ser 
descrito como um grupo que faz lohby 
junto às autoridades americanas e bra­
sileiras, conforme o caso. Figueiredo re­
conheceu tantos deles no encontro na 
Câmara de Comércio porque cerca de 
2(X) empresários o acompanharam na 
viagem, vindo no mesmo avião.

Minutos mais tarde. Figueiredo 
foi recebido na escadaria da OEA pelos 
embaixadores da Venezuela, do Méxi­
co e de Barbados que representam seus 
países na Organização. A visita de cor­
tesia, “em tom menor” como disse um 
diplopiata brasileiro, consistiu em 
apresentação a todos os embaixadores, 
serviço de champanha e sucos de fru­
tas, e pequenas aglomerações em torno 
do Presidente', para conversar sobre vá­
rios assuntos, principalmente as 
Falklands. Também recebeu expres­
sões de pesar pelo sequestro do embai­
xador brasileiro na Guatemala.

Analista diz que Londres 
quer uma solução pacífica
Buenos Aires, - A despeito dos 

ataques, das ameaças e do envio dos 
soldados gurkhas, a Grã-Bretanha está 
tão ansiosa por uma solução pacifica 
quanto a Argentina, disse um analista 
militar argentino.

Ele disse que a Argentina acredita 
que a Grã-Bretanha quer evitar “derra­
mar muito sangue” numa invasão em 
grande escala das Ilhas Malvinas. Ao 
invés disso, se as negociações falharem. 
A Argentina podia esperar uma incur­
são limitada de comandos e a conti­
nuação do bloqueio.

“Simplesmente não vale a pena 
para eles matar milhares de soldados e 
isso não seria aceitável na Grã- 
Bretanha”, disse o analista.

A estratégia argentina até agcra 
tem sido principalmente defensi a, 
evitando contato militar extenso cojii a 
frota britânica, para impedir perdas 
pesadas de aviões e navios de guerra.

Ele disse que ambos os lados, na 
visão argentina, tinham indicado von­

tade de fazer concessões através de ne­
gociações, que ele previu “podem levar 
um ou dois meses mais”.

O especialista não fez caso de in­
formes britânicos de que uma invasão 
tinha de ser realizada logo por causa do 
clima. As marés e a neblina sobre as 
praias das Ilhas já são pesadas, e serão 
piores após 2 de junho, quando começa 
o inverno qo hemisfério sul.

“A Grã-Bretanha não dispõe de 
helicópteros suficientes para iniciar 
um desembarque em grande escala, 
puvido que tenham 20. Não acho que 
vão arriscar expor milhares de soldados 
ao ataque aéreo num desembarque an­
fíbio”, disse o analista.

“Decerto, é uma possibilidade e 
estamos preparados para ela. Mas não 
faz sentido político arriscar tantas vi­
das humanas”.

Ele disse que, além das fortes ma­
rés, a  ̂Ilhas Malvinas, planas, propor­
cionam pouca cobertura para tropas 
invasora.s, e o solo é mole e esponjoso.

Papa não quer 
os bispos na 
luta poURca

O Papa João Paulo II, sem se 
perturbar pelo atentado sofrido 
ante-ontem, reuniu-se ontem com 
arcebispos portugueses, em Fátima, 
e pediu uma intensificação da luta 
contra o aumento do número de di­
vórcios e de agnósticos em Portugal, 
uma nação predominantemente ca­
tólica.

Um pouco pálido, depois de 
pernoitar em uma pousada para sa­
cerdotes, diante da qual milhares de 
pessoas cantaram até de manhã, o 
Papa também pediu aos bispos que 
não participem em atividades polí­
ticas e econômicas.

O Pontífice reuniu-se ainda du­
rante 20 minutos com a irmã Lúcia 
dos Santos, única sobrevivente dos 
três meninos pastores que tiveram 
uma visão da Virgem Maria há 65 
anos em Fátima. A freira carmelita, 
de 75 anos, e o Papa se reuniram em 
um quarto da pousada onde João 
Paulo passou à noite. Funcionários 
do Vaticano disseram que ninguém 
assistiu ao encontro e que a irmã pa­
recia “saudável, feliz e serena”.

A polícia portuguesa identifi­
cou o homem que atacou o Papa 
ante-ontem à noite. Trata-se do pa­
dre Juan Fernández Krohn, nascido 
em Madri e que mora perto de Pa­
ris. Camillo (íibin, chefe da guarda 
do Vaticano, responsável pela segu­
rança dos Papas há três décadas, 
disse que o padre Fernández é um 
“louco”.

SEGURANÇA
A polícia tornou mais rígidas, 

ontem, as medidas .de segurança ao 
redor do santuário de Nossa Senhora 
de Fátima, para onde afluiu um mi­
lhão de pessoas para ver o Papa 
João Paulo II, no mesmo local onde 
um espanhol vestido de padre inves­
tiu contra o Pontífice com uma 
baioneta.

Além do controle dos peregrinos 
• que entraram na praça imensa em 
frente da basílica, as forças de segu­
rança restringiram os movimentos 
dos repórteres perto do altar onde o 
Papa rezou missa, ontem, no pri­
meiro aniversário da tentativa de 
homicídio contra sua vida, em Ro­
ma.

A agência noticiosa íX)rtuguesa 
Anop deu conta que o Papa ficou 
abalado mas não foi ferido, ante­
ontem à noite, quando o atacante 
investiu contra ele na basílica de Fá­
tima, situada 145 kms ao norte de 
Lisboa. As testemunhas disseram 
que o atacante brandia uma baione­
ta, embora a polícia afirmasse que a 
arma estivesse numa pasta quando 
o homem foi dominado no chão.

BENÇÃO
O porta-voz do Vaticano, padre 

Romeo Panciroli, disse à imprensa 
em Fátima que o Papa recebeu in­
formações detalhadas do incidente, 
mas fontes policiais em Lisboa dis­
seram que João Paulo II abençoou 
Fernández e sua baioneta depois do 
atentado.

A baioneta foi recuperada por 
uma sacerdote depois que o padre 
Fernández foi atirado ao solo pelos 
agentes de segurança e levada ao 
Papa para receber a bênção.

Panciroli disse ter escutado que 
Fernández gritava em espanhol: “A 
crise atual é resultado do Concilio 
Vaticano II, do Papa e do cardeal 
Casaroli”. Este último é o Secretá­
rio de Estado do Vaticano. Panciroli 
adiantou que o Pontífice não escu­
tou as palavras do padre Fernández 
e que este não chegou mais que a 
quatro ou cinco metros do Santo Pa­
dre.

Vaticano diz que 
agressor é louco

A Rádio do Vaticano disse on­
tem que 0 homem que tentou atacar 
o Papa João Paulo II, em Fátima, 
aparenta, ser um seguidor do arce­
bispo francês dissidente Marcei Le­
febvre, que se opõe ardentemeute às 
reformas da Igreja moderna.

O comentário da rádio sobre o 
ataque de ante-ontem à noite estava 
baseado nas criticas gritadas pelo
f ressor contra o Concilio Vaticano 

reunião de prelados q̂ ue mudou a 
face do catolicismo moderno.

Um opositor importante das re­
formas do Concilio é o arcebispo Le­
febvre, que se estima tenha 12 mil 
seguidores nos Estados Unidos e 55 
mil na Europa e no resto do mundo. 
Lefebvre tem acusado p Concilio de 
trair o catolicismo tradicional e dis­
se que a política mais liberal do fale­
cido Papa Paulo VI favoreceu o co­
munismo. Antes de sua morte em 
1978, o Papa Paulo VI cogitou for­
malmente de excomungar Lefebvre, 
por sua desobediência ao Vaticano.

Funcionários do Vaticano evita­
ram comentários oficiais sobre o in­
cidente, mas fontes da Igreja disse­
ram que p^ecia claro que o agressor 
era mentalmente desequilibrado.
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Os jovens de Zeffireïli
Sempre na companhia de belos adolescentes, o italiano Franco 

Zeffirelli é um cineasta acostumado a demonstrar que, apesar de 
toda à maldade que possa haver neste mundo, a pureza de senti­
mentos ainda existe - ao menos, para quem é menor de idade. Há 
catorze anos, seu Romeu e Julieta comovia platéias de todo o mun­
do: mais recentemente, ele trocaria o espírito tráfico de William 
Shakespeare pelo severo cristianismo de São Francisco de Assis, em 
Irmão Sol, Irmã Lua, um painel das aflições e sofrimentos de dois
jovens possuídos, ppr uma paixão tão irresistível quanto inviável 
aos olhos da Idade Média.

Agora, a mesma situação se reptem, em Amor Sem Fim (Eln- 
dless Love), onde Jade (Brooke Shields) e David (Martin Hewitt), 
ela com 15, ele com 17 anos, lutam contra os pais, a polícia, o juiz e 
a equipe de um hospital psiquiátrico para não serem tragados pela 
flutuante moral dos tempos atuais. E verdade que seus heróis (ex­
traídos do romance Amor Sem Fim, do americano Scott Spencer, 
lançado junto como filme), se tornam até ingênuos ao assumir uma 
pureza realmente invencível. Além de ser um ótimo aluno, David 
planeja ganhar a vida como astronauta, enquanto a sonhadora Jade 
resolve decorar o teto de seu quarto com um céu muito estrelado, 
.sob o qual ambos trocam incontáveis juras de amor e travam discre­
tas mas quase intermináveis batalhas sexuais.

O grande segredo de Zeffirelli, no entanto, é saber compensar a 
tão exagerada candura dos jovens com uma mordaz e muito atual 
crítica á falsa modernidade em vigor entre os adultos. Assim, desfi­
lam pais capazes até mesmo de dar uma tragada num cigarro de 
maconha na companhia dos filhos, mas que perdem a cabeça ao 
descobrir que existe um rapaz na cama da filha. E mães como Anne 
(Shirley Knight), muito compreensivas e amorosas, em especial 
quando querem seduzir o genro. Desse modo, combinando pureza e 
malícia, pecado e virtude, Zeffirelli fez um filme que até pode ser 
lacrimejante ■ mas não deixa de ser divertido.

c u v lr
Cláudio Carina

Alice
Alice Cooper surgiu no anticlímax de um fim de festa, quando 

os náufragos da Era de Aquário começavam a se amontoar pelos 
quatro cantos de um mundo que insistia em se mostrar inalterável e 
indiferente. Afinal o tigre não era de papel, e continuava com seus 
dentes atômicos d mõstra, prontos para morder. A proposta de Alice 
ficou clara logo de início: escandalizar e agredir, sacudindo o resto 
das ilusões de uma juventude que começava a perceber o fim de um 
grande sonho. “Os adolescentes acreditam em mim porque eu não 
acredito em nada", dizia Alice, que, ao invés de anunciar um mun­
do melhor, apresentava-se como um imparcial cronista do apocalip­
se e da violência.

Andrógino, violento, espalhando a ironia e o ceticismo do fim  
dos tempos, Alice empolgava suas delirantes platéias com guilhoti­
nas, serpentes e bonecas esfaqueadas. Denúncia? Contestaçãõ? 
Apologia da violência! Nada disso importava, pois Alice não acredi­
tava mesmo em nada, ainda que não tenha jamais deixado de ata­
car e ironizar o sistema de que ele próprio era um fruto ao mesmo 
tempo tão atípico e tão significativo. E com toda a irreverência de 
suas letras, a agressividade estilhaçante de seu som e a violência de 
suas apresentações ao vivo, Alice mostrou-se, sempre, como um cro­
nista frio e cortante, de nervos de aço, capaz de mergulhar até o pes­
coço na matéria-prima que escolhera para se expressar.

Special Forces traz Alice de volta com seu melhor som. “Ê um 
LP que não deixa um minuto para o ouvinte respirar”, diz ele sobre 
seu próprio trabalho, e com toda razão. Ameçador, cínico. Cético e 
irreverente, mas sempre empolgante e envolvente, Alice mostra 
todo seu corrosivo senso de humor já  nos títulos de alguns e seus te­
mas: Skeletons in the Closet (Elsqueletoe no Armário), You Look 
Good in Gags (Você Fica Bem Nesses TVapos), The Prettiest Cop on 
the Block (O. Tira Mais Bonitinhos do Quarteirão), Who Do You 
Trink We Are? (Quern Você Pensa que nos Somos?), You’re a Movie 
(Você é um Filme) - esta, talvez, a melhor faixa do disco, em que 
Alice encarna um oficial do exército falando de si mesmo e de sua 
habilidade para comandar, enquanto o coro-refrão lhe responde: 
“yoy’re a movie, you’re a movie”.

Os arranjos de Alice e do produtor Richard Podolor são primo­
rosos, com um estonteante trabalho de Duane Hitchkings nos tecla­
dos eletrônicos. Pra simplificar. Special Forces é um tremendo ba­
rato!

P. S. - Eu continuo achando que as gravadoras deveriam editar 
também os encartes com as letras das músicas, o que facilitaria 
muito a compreensão do trabalho do artista. Será que fica assim tão 
mais caro, mesmo com a matriz importada, sem as despesas com 
músicos, estúdios capa, etc.?

l O E *

Petrônio Souto

A volta
A história dos medíocresynunca emocionou ninguém. Todos sa­

bem qae elps vicejam em qualquer terreno e agem como ervas dani­
nhas. Aj vezes, é importante dissertar sobre a mediocridade - quan­
do a intenção é denunciar um fato ainda não. consagrado - mas em 
geral recai-se no óbvio, descrição enjoativa do mundo das picareta- 
gens e da vida dos pobres de espírito. A Volta (de Pedro Rodrigues 
de Albuquerque Cavalcanti, Moderna) não é uma exceção.

Cavalcanti desenha, cheio de detalhes, o quadro de uma pessoa 
que resolveu ser canalha ou, vítima das circunstâncias, foi levado a 
tal. Friamente ele descreve - num linguajar simples, despretensioso 
mas carente de atributos literários - a vida de um jovem que nem 
sequer sonhou, que não teve oportunidade dê ascender cultural e so­
cialmente e que já  não possui aspirações. Resta-lhe a alternativa de 
um golpe, que de tão óbvio acaba não obtendo sucesso e, quando o 
protagonista resolve desistir de seus planos escusos, já não há mais 
chances. A Volta conta, portanto, a história de uma viagem que não 
teve retomo.

Tudo começa em Paris, onde o jovem passa por um exílio vo­
luntário - já  que a aspiração política também é nula - que se carac­
teriza pela soUãão, pobreza e falta de perspectivas. A té aí, tudo 
bem. Afinal, Pcois nunca foi uma festa aos que lá chegam sem saber 
o que procurpm. Em meio á vida médiocre que o jovem leva - vítima 
da discriminação dos frarweses e da perda progressiva de sua nacio­
nalidade ■ aparece a oportunidade de dar um golpe p repentirwmen- 
te mudar de vida, voltando ao Brasil para, talvez, ficar rico. A vida 
do protagonista em Paris é bern dissecada e consiste no ponto mais 
interessante do livro. Mas, a partir do momento em que ele volta ao 
Brasil, o autor perde-se em detalhes técnicos sobre o malogrado gol­
pe e sobre uma série de flash backs moí sucedidos.

Para concluir história tão banal, a última página descreve um  
necrotério, 'onde o corpo do jovem é examinado peta perícia como se 
fosse o de um indigente. De resto, um horror totalniente desnecessá­
rio e inoportuno. Aliás, pqfo final da trama, o livro ixideria ter outra, 
denominação: um canalha mal acabado. Basta.

Sá & Guarabyra

Hoje, a p a rtir  das 21h20m, com 
transmissão pela Rede Globo de TV, o 
palco do Teatro Fênix, no Rio de Janeiro, 
novamente se transform a num imenso 
painel da música popular brasileira. Lá 
estarão a inconfundível sanfona de Do- 
minguinhos, o som sempre inovador de 
Hermeto Paschoal, o rock brasileiro de 
Tavito, a força de Suely Costa, a presen­
ça gaúcha de Jerónimo Jardim  e a pes­
quisa de folclore maranhense de Mochel e 
Rosa M artins. Também farão parte dessa 
terceira elim inatória do M PB-Shell- 
Edição 82 compositores como Raimundo 
Sodré, que há dois anos fez todo o M ara- 
canãzinho vibrar com A Massa; Paulo 
Debétio e Paulinho Resende, que tam ­
bém, no primeiro festival, chegaram ã fi­
nais com Festa da Carne, na voz de Ma­
riana; a dupla Sá e Guarabira; e o con- 
iunto paulista Premeditando o Breque.

O júri de 50 pessoas - entre músicos, 
críticos, cantores e ^rsonalidades, in­
clusive o cantador Oliveira de Panelas - 
escolherá mais quatro composições para 
participação na grande final, dia 11 de 
setembro,' no Maracanãzinho. Um júri 
especial, formado por maestros da RÍede 
Globo e os responsáveis pela produção do 
programa, apontará o melhor intérprete 
e o melhor arranjo da noite, que também 
estarão nas finais.

Já  foram classificadas, nas duas pri­
m eiras elim inatórias ’do M PB-Shell- 
Edição 82, as seguintes músicas: Comer 
Fora, Dicró; Quero Mais, Quinteto Vio­
lado; Teorema, com o Gobra Coral; Canto 
Nagô, Ronaldo M alta; Não Dou, Não 
Dou, com Marlene; Terra de Marlboro, 
Grupo Fulia; Ajagunã, Os Tincõas; e Va­
randas, Almir Satter.

AS 10 DE HOJE

1. Nas Costas do Brasil - O sanfonei- 
ro Dominguinhos, com o seu talento, 
abrirá a  terceira eliminatória com Nas 
Costas do Brasil, que será interpretada 
por Guadalupe, o Gh-upo Medusa e o pró­
prio Dominguinhos. Feita em parceria 
com o piauiense Clodo, Nós Costas do 
Brasil “é uma brincadeira mostrando 
que os americanos tentam tomar conta de 
tudo que é nosso^ mas tém um som que só 
encontrarão nas costas do B rasil” .

2. - Pé de Vento - Composta pw  Tavi­
to, essa música “não é xote, xaxado ou 
samba, mas, na realidade, um rock brasi­
leiro” . Tavito foi um dos ftindadores do

Suely Costa entra com intimisme;Hermeto Paschoal com surpresas;e Raimundo'Sodré diferente de"A Mas.sa"

‘I ,
Tavito lança um rock e Dominguinhos defende a MPB

grupo Som Imaginário, que acompanhou 
Milton Nascimento durante alguns anos. 
Pé de Vento é em parceria com o tecladis- 
ta  e cirurgião plástico Ricardo Magno e o 
baixista Carlos Márcio, que se lançam 
como compositores.

3 .  - 0  Destino Assim  o Quis - Músico 
irônico, compositor de humor bastante li­
gado ãs coisas de São Paulo e um dos 
criadores do conjunto Premeditando o 
Breque, Wandi do Preme é o autor de O 
Destino Assim  o Quis, “uma valsa com 
jeito de guaránia, contando a história de 
um casal onde a moça se chama Isabel de 
Lourdes Souza Adimertides da Fonseca e 
Silva de Leão e o rapaz, por outro lado, se 
chama simplesmente Zé” .

4. - Auto do Boi Vagalume - Profundo 
admirador do folclore e das coisas de sua 
terra, o M aranhão, o engenheiro civil 
Giordano Moschel Filho, desde 1968 vem

dedicando grande parte do seu tempo á 
música popular e folclórica. Pela primei­
ra  vez participa do M PB-Shell com.Auto 
do Boi Vagalume, em parceira com Rosa 
Martins, obra que faz parte da peça Brin­
cadeira de Boi.

5. - Eu Te Amo - Na eliminatória des­
te mês Suely Costa participa, ao lado do 
poeta Cacaso, com a música Eu Te Amo, 
que será defendida por Nana Caymmi.

6. - Brasa Ardente - Autora de um 
dos maiores sucessos do M PB-80, a dupla 
Raimundo Sodré e Jorge Portugal, que 
fez todo o M aracanãzinho cantar A M as­
sa - terceira colocada - está de volta com 
Brasa Ardente, um trabalho completa­
mente diferente do seu primeiro sucesso.

7. - Vento e Pó - Jerónimo Jardim , 
autor de Vento e Pó, foi o vencedor do 
M PB-Shell do ano passado com Purpuri-

COTAÇÕES
* Ruim 

»* Regular 
Bom
Muito Bom 

• *«» Excelente

NO CINEMA
HIROSHIMA, M EU AM OR {*****) _ Pro­

dução francesa. Direção de alain Resnais: Com 
script de Marguerite Duras, o filme é uma crítica 
desesperada à época da bomba atômica, e utiliza ' 
documentário sobre os campos e concentração na­
zistas. Com este filme, realizado em 59, o cineasta 
tomou-se um dos lideres da nouvelle vogue. Preto 
e branco. 18 anos. No Tambâú. Apresentação do 
Cinema de Arte. 22h30m.

AM OR SEM  FIM  (**) - Produção america­
na. Direção de Franco Zeffirelli, o cineasta de Je­
sus de Nazaré. David, 17 anos, e Jude, 15 anos, es­
tão apaixonados e enfrentam sérios prjoblemas 
quando os pais da garota proibem que o casal se 
encontre. O rapaz prepara um pequeno incênd k) 
na casa de Jude, para salvá-la e tornar-se herói, 
mas acaba envolvido com a Justiça. Melodrama 
de grande sucesso comercial, estrelado por Brooke 
Shields, Martin Hewitt e Shirley Knight. A cores. 
16 anos. No Municipal. 14h30m, 16hoí>m, 18h30m 
e 20h30m.

MAD M A X  I I  (**) -  Produção australiana. 
Direção de George Miller. A mais cara e complexa 
produção do cinema da Austrália conta as novas 
aventuras do grupo de sobreviventes de uma guer­
ra entre as nações industrializadas q̂ ue destruiu o 
planeta. 0  filme foi rodado numa cidade mineira, 
afastada mil quilômetros de Sidney. Estrelado por 
Mel Gibson, Bruce Spencer e Vernon Wells. A co­
res'. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m> 
e 20h30m.

MALDITA tPAIXÃO  (*^) -  Produção ameri­
cana. Direção de Gordon Wills. Uma jovem divor­
ciada é atacada por um desconhecido que ao 
violentá-la grava todos os sons eróticos que a moça 
-é obrigada a emitir. O detetive contratado para in­
vestigar o caso é envolvido em estranhos aconteci­
mentos. Estrelado por Talia Shire e Joseph Corte- 
se. A cores. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 
,20h30m.

“Amor sem Fim”: ingenuidade dos jovens e modernidade dos adultos

saltavam e matavam quem ficasse no seu cami­
nho. No Kansas, a quadrilha detWiliam Quantrill 
(Robert DaviÇ destrói o rancho de John Colton 
(Jeff Osterhage), matando sens pais e deixando 
John á beira da morte. Ele é salvo por Joehua 
Brown (Carl Franklin), um e*-escravo. Juntos, re­
solvem caçar Quantrill. A cores. No Canal 10. 
IShOOm.

CÀSO VERDADE - Oltimo capitulo de Bor­
boleta na. Cabeça; No Canalt : 10. 17h30m. 

MPB-SHELL-82 - ,3* e l i m i n a t ó r i a  -

NA TV

ifeal 10. 21hl0m.
iostrando as despe- 

f Seleção Brasileira, e 
Unidos. No Canal

A  LENDA DO REVÓLVER DOURADÓ -
Produção dos EUA feita para a 'TV por Alan J. Le­
vi. Durante a Guerra Civil, o Oeste americano é 
invadido por vários grupos de pistoleiros que as-

Veja matéria acima. Noj 
MINUTO DA COí

didas de Pfelê, do Santos 
chegada aos E s ta d o s ’
10.22h40m.

AVENIDA PAU LISTA - 5» C A PlTU ÍO  -
Frederico Scorza (Walmor Chagas) tem dois ir­
mãos que atuam nas empresas: Rodrigo (João Jo­
sé Pompeu), homem rude e autoritário, e Edgar 
(Odavlas Pettj), pessoa preocupada com a osten­
tação. A esposa. Alice (Martha Overbeck), se re-

fugia em reformas e decorações tem um filho do 
priràeiro casamento, Sérgio (Ney Latorraca), que 
nâo possui a garra para herdar o trono dos Scorza. 
Com Frederico, Alice tem dois filhos: Dudu (Luiz 
Armando Queiroz), pessoa introvertida que desfi­
la sempre com Tânia (Zélia Toledo), e Anamaria 
(Bruna Lombardi), moça de comportamento ex­
travagante. Confiram essa galeria de gente varia­
da (e desvairada).

História de Daniel Más e Ldilah Assunção. 
Música de César Camargo Mariano. Direção geral 
de Walter Avancini. No Canal 10. 22h45m.

CHISUM - Produção americana de 1970, 
com direção dfe Andrew V. McLaglen. Novo Méxi­
co, em 1878v John Simpson Chisum (John Way­
ne), baráo^de gado, descobre que um negociante 
corrupto, Lawrence Mwphv (Forrest Tucker), 
quer dominar a regiâo.JÍ^rphy tem a seu lado o 
xerife, o banqueiro e oAtdBflãos influentes. Chi­
sum conta CT»m oamigoVjftnes Pepper (Bem John­
son), o inglês J.H. Tunstali (Patrick Knowles), 
Pat Garrett (Glenn ( ^ r ^ t t )  e Billy the Kid (Geof-

X
Nana Caymmi: “Eu Te Amò”

na, defendida por Lucinha. Hoje quem 
canta é o próprio Jerónimo Jardim .

8. - Enquanto a Gente Viver - Um dos 
mais criativos e importantes arranjador, 

-músico e compositor da MFB, o alagoano 
Hermeto Paschoal, é o autor de Enquanto 
a Gente Viver, oitava múqica da elimina­
tória de hoje. A composição, “ uma home­
nagem ã música brasileira” , será apre­
sentado por Hermeto, o repentista Lori- 
naido, a atriz Ana, a cantora Telma, o 
Céu da Boca, o conjunto de Hermeto e a 
orquestra da Rede Globo. Avisa Herme­
to; “ Garanto que será um trabalho com­
pletamente diferente de tudo que estão 
esperando” .

9. - Pelo Amor de Deus - O carioca 
Paulo Rezende há vários anos vem se de­
dicando á música, principalmente em 
parceria com o nordestino Paulo Debéti'
È o novo trabalho da dupla. y .

, 10. - Dona - A imião do talento de um 
baiwo de Bom Jesus da Lapa, Gutemberg 
Guarabira, e um carioca de Vila Isabel, 
Luís Carlos Sá, formou uma das duplas 
mais populares da MPB - Sá e Guarabira 
- responsável por Dona, último trabalho 
de hoje.

Plantou 
bananeira 
e regeu 

com os pés
Berlim - O violinista Yehudi 

Menuhin ficou tão entusiasmado 
por reger a Orquestra Filarmônica 
de Berlim  no seu 100* aniversário . 
que plantou bananeira e regeu cor^^ 
os pés. ^

Menuhin, de 66 anos, fez a 
brincadeira no sábado passado, 
mas o fato só chamou mais atenção 
depois que uma foto feita por um  
integrante da orquestra foi publi­
cada ante-ontem num jornal de 
BerUm. O renomado violinista ha­
via comentado com a audiência 
que sempre se perguntava por que 
os regentes voltam as costas para  
08 espectadores quando regem a 
orquestra.

- Menuhin, que pratica ioga e 
passa vários minutos por tUa de 
cabeça para baixo, plantou bana­
neira e, ficando com o rosto voltado 
para a audiência, regeu a orques­
tra com 08 pernas e os pés, para 
gáudio dos espectadores.

frey Deuel), que procura regenerar-se trabalhando 
para Tunstali. A cores. No Canal 10. OlhOOm.

M ALHAS DA L E I (**) - Realizado em 1954 
por Jack Webb, foi extraído da série Dragnet, que 
0 próprio Webb apresentava no rádio e na TV dos 
EUA no inicio dos anos 50. Os detetives Joe Fri­
day e Frank Smith (Jack Webb e Ben Alexander) 
investigam o assassinato de um homem e chegam 
até oa chefões do sindicato do crime. A cores. No 
Canal lO.OShOOm.
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril - TRABALHO: 
O seu dia será marcado por infatigável ten­
tativa de buscar o sucesso profissional. Boas 
perspectivas. FINANÇAS E NEGÓCIOS: 
Novos e vantajosos negócios podem ocorrer 
nos próximos dias com boas possibilidades 
de lucros. AMOR: Carinho e ternura. SAÜ- 
DE: Neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - TRABALHO: 
Busque colocar em prática seus mais recen­
tes planos e projetos ligados a alteração em 
seu ambwnte de trabalho. FINANÇAS 
NEGÒClOS: N ’ôuos'Voniatos com -reflexos 
positivos em suas condições materiais e fi- 
nanceiras,AMOR:^Fasexie mútua compreen­
são. SAUDE: InstSvel.

em sua vida profissional. FINANÇAS E 
NEGÒClOS: Bem encaminhados os assun­
tos financeiros. AMOR: Dia de neutralida­
de. SAÜDE: Sem alteração.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - TR.ABALHO: 
Atividades rotineiras marcadas por acen­
tuada fauorabilidade. Novos acontecimen­
tos. FINANÇAS E NEGÚCIOS: Boas indi­
cações para compra e venda de objetos de 
adorno e decoração. AMOR: Procure de­
monstrar seus reais sentimentos. SAUDE: 
Neutra.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - TRABALHO: 
Tendência a um incontrolácel desejo de 
buscar inovações em áreas antes desconhe­
cidas. Fértil imaginação. FINANÇAS E 
NEG()CIOS: Ganhos inesrxrados com sorte 
em jogos e loteria. AMOR: Momento de 
grande instabilidade. SAÜDE: Inalterada.

VIRGEM

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - TRABA­
LHO: Momento de excessiva dispersão em 
suas atividades, dominadas por grande in­
decisão. FINANÇAS E NEGÚCIOS: Perío­
do de favorabilidade. Acuidade em negócios 
ligados a bancos e instituições. AMOR: Ca­
rinhoso reencontro. SAÜDE: Em boa fase.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro TRABA­
LHO: Dia favorável a sua. criatividade e in­
ventividade na vida profissional. Aguçada 
intuição. FINANÇAS E^ENGÕCIÜS: Ca­
rência de maior concentração. Evite assu­
mir riscos desnecessários. AMOR: Aspectos 
indicativos de consolidação afetiva. SAÜ­
DE: Boa melhora.

CÃPRICÔRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - TRABA­
LHO: A.spectos beneficamente influencia­
dos. Pequenas tarefas tornarão possíveis 
grandes projetos. FINANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Boas perspectivas. Negócios muito 
bem encaminhados.AMOR: Procure valori­
zar adequadamente os sentimentos da pes­
soa íntima. SAÜDE: Boa.

ÃQUÃRIO

21 de jjineiro a 19 de fevereiro - Trabalho. 
Evite se manter irredutível em sua opinião 
a respeito de projeto novo. Seu ideal de per­
feccionismo encontrará grande recepti­
vidade hoje. FINANÇAS E NEGOCIOS: 
Bom 
tes, 
ras. 
lar.

Regu-

Sã GITÃRIO PEIXES

QÊMEOB
21 de maio a 20 de junho - TRABALHO: 
Procure aplicar suas energias de forma corre­
ta neste dia, quando enfrentará obstáculos

23 de agosto a 22 de setembro - TTRABA- 
LHO: Momento de fauorabilidade. Grande 
possibilidade de crescimento profissional. 
Saiba aproveitar as oportunidades que sur­
girem. FINANÇAS ENEGÓCIOS: Fase de 
progresso em suas atividades financeiras.

22 de novembro a 21 de dezembro - TRA­
BALHO: Dificuldades. Não seja instável 
em decisões tomadas após meditação cons­
ciente a respeito dos problemas que lhe fo­
rem propostos, FINANÇAS E  NÈGÓCIÓS:

SAÜDE: Boa.

Fase negativa para iniciação dé novos negó­
cios. AMOR: Momentos de Randes emo­
ções poderão ser vividos hoje. SAÜDE: Ain­
da regular.

I a  20 de ã»iiri|fo - TRABA- 
LHO: Fase^entuadamerüe positiva para 
ftmcionárioé de veículos de comunicação e 
indústria pesada. FINANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Evite a busca de soluções impossí­
veis. Aja com mais realismo e precisão. 
AMOR: Cuidado^ com yexcesso _» de senti­
mentalismo. SAÜDE: Instável.
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Uma realidade 
agradável
•  Embora ainda embrião, 
o Clube do8 Executivos da 
Paraíba já é uma realidade 
incontestável. Prova disso 
foi dada ante-ontem no 
Tropicana, emseu almoço 
das quartas, quando 85 
pessoas ligadas ao comércio 
e a indústria dele 
participaram. Joel Falconi, 
Sérgio Penazzi e Lindberg 
Vieira estão de parabéns 
pela iniciativa. A reunião 
torna-se importante sempre 
pela presença de um (ou 
mais) convidado especial, 
que presta esclarecimento" 
à classe. Ante-ontem foi 
a vez de Luiz Carlos 
Florentino e João Humberto, 
do Banco do Brasil. Na 
mesa principal ainda estava 
José Carlos da Silva Junior, 
candidato do PDS à vice 
governador do Estado.

Uma das 
figuras que o 
Clube dos 
Executivos da 
Paraíba
homenageou em 
seu almoço de 
ante-ontem, no 
Tropicana, era 
0 executivo 
João Humberto 
(na foto com 
sua esposa), 
gerente da 
agência do 
Banco do 
Brasil em 
João Pessoa.
O homenageado 
revelou-se 
uma figura 
bastante 
simpática, 
ganhando togo 
a admiração 
dos presentes.

Jantar no Panorâmico
T

Surpresa na
Padre Meira

,/
•  o  bel. Rômulo Gomes de Li­
ra, gerente da Agência “Pa­
dre Meira” da Caixa Econô­
mica, foi surpreendido no final 
do expediente da última terça- 
feira com um coquetel-bufê 
oferecido pelos servidores por 
conta do seu aniversário.
•  Da agência “Cabo Branco” 
(central), para abraçar Rômu­
lo, estiveram presentes o ge­
rente geral Antônio Mesquita, 
Galvão, 0 diretor José de Ari- 
matéa, o inspetor Mário José, 
e as assessoras Fernanda Ma- 
rilia e Lucidora Ferreira.

ODAS as oito turmas concluintes dos 
cursos promovidos pela Associação dos 
Diplomados da Escola Superior de 

Guerra na Paraíba, estarão representadas 
hoje no Jantar de Confraternização Adesguia- 
na. no Restaurante do Cabo Branco.
•  A reunião de congraçamento da família 
adesguiana da Paraíba está marcada para ãs 
20h e tem como seu principal mentor o dele­
gado Otacílio dos Santos Silveira.

Chico Leocádio poderá 
disputar sucessória i

• o panorama sucessório do Jangada Clube está 
cm vias de, oficialmente, tomar novos rumos. De­
pois de se ter quase como certa a candidatura do 
empresário Joel Falconi - isto, pelo menos, era es­
perado por considerável parcela de associados do 
clube, - ele ty velou ao presidente Marcos Crispim o 
seu propósito de não competir no pleito de de­
zembro.
•  Desde que se confirme realmente essa decisão 
do atual diretor social Joel Falconi, fala-se qúe a 
situação já tem outro nome na alça de mira para 
lançar contra qualquer chapa opositora que possa 
surmr. O nome ventilado é o do industrial Francis­
co Leocádio Ribeiro Coutinho (foto), que já  teria 
sido consultado a respeito.

CHICO LEOCÁDIO E JULINDA, ELE COTADO PARA O JANGADA

• • •  Para que não coincida com a 
decisão da Copa do Mundo, a dire­
toria do Cabo Branco poderá vir a 
antecipar a festa-baile show com a 
Orquestra Cassino de Sevilha.

• • •  No dia 6 de setembro, um Jum ­
bo da TAP sai de João Pessoa em vôo 
inaugural para Lisboa, levando jor­
nalistas de todo o país. Nele estarão 
Luiz Otávio e Jurema Filho.

• • •  William Velloso telefona e in­
forma a realização, de 20 a 22 deste 
mês, do I ENGE/Pb (Encontro Es­
tadual dos Engenheiros da P araí­
ba). A promoção é do sindicato da 
classe.

• • •  Quem está aniversariando hoje é 
a sra. Maria Jacy (foto) casada com o

JACY PINTO COSTA

professor e articulista econômico Jo­
sé Paulino da Costa Filho. Daqui 
abraço os dois.

• • •  Desde que tenha recebido au ­
torização do diretor de operações 
de turism o do M unicípio, será 
inaugurado hoje, na rua  24 de 
Maio, o Rancho “ O Castelão” .

• • •  Rosa e Humberto Flávio Rocha 
Rabelo (Neno) já começaram a afive­
lar valises. Em julho eles vdajam para 
São Luiz do "Maranhão, onde fixam 
residência.

• • •  Josélio Paulo Neto (foto) não 
esconde de ninguém sua recepção 
pelos resultados do pleito para es­
colha do presidente do Conselho do 
Iate. Ele afirma que foi traído por 
Amarílio.

• • •  Ultrapassou a casa dos 200 mil 
cruzeiros a renda com o filme “Num 
Lago Dourado”, que o Lady’s Clube 
promoveu em benefício das institui­
ções “Padre Zé”.

• • •  Quem também está rasgando 
folhinha no dia hoje é o médico 
Pericles Carneiro Vilhena, um dos 
melhores diretores sociais que já 
passaram 'pelo late.

• • •  Domingo passado, dia dedicado 
às mães, Marlene Negreiros e filhos 
almoçaram no Elite em companhia 
de toda família de Socorro e Antônio 
Cristováo.

• • •  Por falar nos Negreiros, o de­
sembargador Nelson está sendo es­
perado aqui, hoje, procedente do 
sul, onde foi fazer uní “check-up” 
coronariano completo.

• • •  Valdo Quércia, das boutiques. 
“Happy End”, confirma: no dia 9 de 
setembro trará novamente a João

Pessoa o famoso manequim Xuxa 
para desfile não beneficente.

• • •  Os amigos do desembargador 
Hélio Soares podem telefonar para 
felicitá-lo ou mesmo abraçá-lo. Ele 
está aniversariando hoje.

• • •  O colunista Anchieta Maia per­
deu sua tribuna no jornal O Norte e 
está agora comunicando aos seus lei­
tores que reaparecerá na edição do 
dia 21 do “Correio”.

JPSÉLIÜ PAULO NETO

• • •  Rômulo Gomes de Lima, ani­
versariou domingo e foi recepcio­
nado pelos colegas da CEF ante­
ontem. Na segunda-feira ele rece­
beu telegrama de Gil Macieira, 
parabenizando-o.

•  • •  João Manoel reassumiu a presi­
dência do Sindicato dos Jornalistas. 
Em sua ausência, Fernando Wallach 

. realizou muito pela classe.

Leões em 
assalto

•  Todos os membros do 
Lions Clube de João Pes­
soa Leste reunem-sé esta 
noite na residência do 
“leão” Osvaldo Pinheiro 
de Souza, num dos últi­
mos assaltos comanda­
dos pelo presidente João 
Batista Mororó.
•  Como é sabido, no dia 
12 de junho, o lion- 
master do LC-Leste pas­
sará a presidência do clu­
be para o industrial Ál­
varo Jorge Teixeira, no 
Jangada.

Nova idade 
de Flávio

•  0  primeiro herdeiro de 
Lalena (née Monteiro) e 
Marinaldo Leal, batiza­
do com 0 nome de Flávio, 
vai completar amanhã o 
seu primeiro ano de tra­
vessuras, enchendo de 
alegria familiares e mui­
tos amigos.
•  Por conta do evento, os 
avós maternos de Flavi- 
nho, bel. e sra. Aluisio 
(Antônia) Monteiro, re­
solveram marcar o acon- 
tecim ento  com uma 
grande festa.

CEF aprova projeto de 
arquitetos paraibanos

•  A administração da 
Caixa Econômica Fede­
ral na Paraíba deverá 
iniciar, até o final do 
ano, uma outra obra, 
parcelada a que está 
sendo executada na 
Rua M iguel Couto, 
onde vai surgir a im­
ponente matriz parai­
bana,. É que a direção 
central aprovou projeto 
para construção da 
Agência “Padre Mei­
ra” da CEF, em terreno 
anexo à Camara
•  O trabalho aprovado

traz as assinaturas dos 
arquitetos Régis Caval­
canti e Expedito Arru­
da e foi selecionado 
aqui em João Pessoa 
por uma, comissão for­
mada pelos srs„ Antô­
nio Mesquita Galvão, 
José de Arim athéa, 
Hermano Farias, Elson 
Fernandes, Osmar Car­
neiro, Delmiro Maia Fi­
lho e Rômulo Gomes 
•  A CEF, 'agora, vai 
publicar^ edital abrindo 
concorrência, para iní­
cio das obras

Lucena está na 
Artearquitetura

•  A galeria Artearquitetura, de Ma­
dalena Záccara Sabino, abre hoje 
(16h) para dois acontecimentos muito 
especiais. O primeiro deles é mostrar 
os admiráveis trabalhos do artista 
plástico José Lucena, pintor primiti- 
vista de fama nacional. Ao seu lado, 
estreando, estarão também sua filha 
Leticia Lucena e Temilson, este, cera­
mista. fílho de Tota.
•  O outro objetivo é o de homenagear 
0 terceiro ano de circulação do “Ca­
derno Feminino” de O Norte, editado 
Dor Ana Lúcia Ribeiro.

Política agita 
o Tropicana

•  As manhãs no restaurante do Hotel 
Tropicana estão bastante movimenta­
das, pontificando figuras ligadas à polí­
tica partidária. Ante-ontem, numa das 
mesas estava o deputado federal Carnei­
ro Arnaud acompanhado pelos jornalis­
tas Nonato Guedes, Arlindo Almeida e 
procurador Aloísio Moura.
•  Noutra, viam-se Edme Tavares e Bos­
co Barreto com correligionários. E, mais 
adiante, José Maranhão. O jornalista 
Biu Ramos passou rápido pelas duas • 
mesas, só para cumprimentos.

MARIANGELA SOARES MARQUES

Filatelistas em 
Santa Catarina

•  Na cidade de Blumenau, em Santa 
Catarina, reimiram-se as maiores au­
toridades do mundo filatélico do Pais, 
para a V Exposição Filatélica Brasi­
leira. A Paraiba esteve representada 
por Penha e Walter Barroca, ele vice- 
presidente em exercicio do Clube Fila­
télico e Numismático do Estado.
•  Foram inúmeros os circulantes, 
mas destacaram-se os casais Geraldo 
Souza Brito, Gilberto Proft, Humber­
to Cerruti, Harry Bauer, Horácio Ma­
tos, Reinaldo Pracchia, Heitor San­
ches, Arlindo Eiras e Rachel Montei­
ro.

José Altino 
na Funarte

•  Conceituado em todo o país, 
notadamente no eixo Rio e São 
Paulo, o artista José Altino 
vai mostrar seus trabalhos 
na Sala Sérgio Milliet, da 
Funarte, em agosto vindouro. 
Os mesmos trabalhos que 
Altino levará ao sul estão 
sendo mostrados na Galeria 
de Arte “Gamela” e ali 
permanecerão soiriente 
até o próximo dia 21.

J
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Krankl desfalca Áustria contra Dinamarca
Boicote não tira o ânimo 
dos torcedores espanhóis

Madri. O entusiasmo 
pelo próximo Campeonato 
Mundial de futebol não di­
minuiu na Espanha, mas a 
ameaça de um boicote que 
poderia se ampliar a quatro 
pu cinco dos 24 paises classi­
ficados vem preocupando os 
organizadores.

O conflito das Ilhas 
F a lk lan d  e n tre  G rã- 
Bretanha e Argentina não é 
a única nuvem que escurece 
os preparativos para o tor­
neio. A Grã-Bretanha divul- 

.gou inquiétantes sinais de 
que poderia se retirar da Co­
pa, e levar consigo a Escócia 
e a Irlanda do Norte, se a 
crise do Atlântico Sul não 
tiver uma solução satisfató­
ria para o Reino Unido.

A possivel retirada bri-

tânica se une agora a oposi­
ção da organização de uni­
dade africana a que Came- 
rum e Argélia participem na 
Copa do Mundo já que a 

Nova Zelândia, onde há se­
gregação racial, tamém esta 
entre as equipes classifica­
das.

A agência britânica 
Press Assocition disse que o 
Ministro de Desportos da 
Inglaterra, Neil Mcfarlane, 
deteve a publicação de um 
folheto oficial para que os 
torcedores britânicos viajas­
sem para a Espanha para 
assistir o campeonato.

As versões preocupam 
os organizadores, mas a Fe­
deração Internacional de 
Futebol Associado (FIFA)

Imprensa peruana 
atuação da equipe

Lima - A imprensa cri­
ticou a Seleção Peruana de 
Futebol, que empatou sem 
gols com o Grêmio de Porto 
Alegre (Brasil), abusando 
dos passes curtos e tiros de 
meia distância.

Assinala também que o 
veterano meio-campista 
7'çó,filQ Cubillas, que atuou 
-pela primeira vez na Sele- 
. çáo nesta fase de preparação 
para a Copa deu pouca con­
tribuição ao ataque. O Peru

jogará na primeira fase da 
Copa com Itália, Polônia e 
República dos Camarões.

Na partida contra o 
Grêmio a expectativa se 
concentrou em Cubillas, 
que joga pelo Strikers, de 
Fort Lauderdale, e que nos 
últimos 12 anos tem sido ti­
tular de toda Seleção Perua­
na. “El Comercio” di.sse 
que Cubillas se mostrou 
“totalmente fora do padrão 
do conjunto” e não se adap-

parece ter adotado uma 
enérgica posição e não está 
disposta a aceitar o boicote, 
seg u n d o  um de seus 
membros, o colombiano Al- 
fonso Sênior.

Sênior, que é presiden­
te da Federação de Futebol 
da Colômbia, declarou que 
não será permitido o boicote 
porque a FIFA não admite 
que os problemas de políti­
ca, racismo ou religião in­
terfiram com o esporte. 
Acrescentou que a FIFA não 
foi informada oficial mente 
de nenbuma desistência e 
advertiu que existe rigorosas 
sanções aos que o fizerem.

Um boicote dos paises 
africanos e do Reino Unido 
afetariam todos os grupos, 
com exceção dos três.

critica 
de Tim
tou a posição de Capitão da 
equipe.

“Correo” afirmou que o 
Peru “se resignou a arrancar 
um magro empate... com 
um conservador esquema 
defensivo, marcando em seu 
ataque pela falta de um 
ponteiro direito e pelo ro­
tundo fracasso de Teófilo 
Cubillas'’.' O único titular 
ausente foi o ponteiro direi­
to Barbadillo, que ainda 
não chegou do México.

Cubillas decepciona peruanos
A Seleção Peruana, que 

vinha de um excelente giro 
pelo exterior, quando, inclu­
sive, passou a ser apontada 

. pelos cronistas esportivos 
europeus, como uma das no­
vas favoritas a Copa do 
Mundo, não passou de um 
empate sem abertura de 
placar e com discreta atua­
ção diante do Grêmio de 
Porto Alegre.

Apesar disso, não dei­
xou a sensação no público e 
nos críticos de ter perdido a 
boa imagem que conseguiu 
na Europa. Houve algumas 
justificativas para as mu­
danças efetuadas pelo trei­
nador “Tim” , do Brasil.

Em primeiro lugar, a estréia|do 
veterano Cubillas no ata­
que da Seleção não esteve à 
altura do que se esperava 
dele. Depois, na linha de za­
gueiros, teve a novidade de 
Olaechea quarto zagueiro, 
ser deslocado para a lateral 
direita, ém substituição a 
Rojas, fora da equipe por 
contusão.

Cubillas, de 34 anos, 
parece ter perdido a capaci­
dade de mobilização e errou 
passes durante toda a parti­
da. A linha de zagueiros foi 
o ponto mais fraco do Perú, 
com as ausências definitivas

V
Tim não ficou satisfeito com o empate

de Chumpitaz e Rojas. Ter­
minou sendo envolvida pe­
los avanços dos atacantes do 
Grêmio, especialmente tio 
ponteiro direito Tarciso.

Pela primeira vez, de-

pois de várias partidas 
ami^osas em que o Perú de­
monstrou estar perto do 
futebol-arte procurado por 
Tim, os torcedores locais 
vaiaram a seleção.

M ichel Hidalgo divulga a 
relação dos 40 jogadores

Paris - O técnico da Se­
leção Francesa, Michel Hi­
dalgo relacionou os 40 joga­
dores dentre os quais esco­
lherá os 22 titulares da Sele­
ção que representará o pais 
no Campeonato Mundial na 
Espanha no mês que vem. 
Os titulares serão anuncia­
dos no dia 4 ou 5 de junho. 
Os 40 selecionados são os se­
guintes:

Goleiros - Dominique 
Baratelli, Jean Castaneda,

Dominique Dropsy, Jean 
Luc Ettori e Pierrick Hiard; 
Zagueiros - Manuel Amo- 
ros, Dominique Bathenay, 
Patrick Battiston, Maxime 
Bossis, Françctis Bracci, Ge­
rard Janvion, Yvon Le 
Roux, Leonard Specht, Ma­
rius Trésor e Alfred Vitalis; 
talis; Meio Campo - Domi­
nique Bijotat, Didier Chris­
topher, Bernard Genghini, 
Rene Girard, Alain Giresse,

Jean François Larios, Jean 
Claude Lemoult, Alain 
Mouzan, Michaeï Platini, 
Jean Tigana, Jean Louis 
Zanon: Atacantes - Bruno 
Bellone, Daniel Bravo, 
Alain Couriol, Bernard La- 
combe, Phlippe Redon, Do­
minique Rocheteau, Didier 
Six, Gerard Soler, Yannick 
Stopyra, José Toure, Ber­
nard Zenier e Jacques Zi- 
mako.
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Prohaska relacionado por Georg Schmidt

Ingleses adiam a 
publicação de guia 

explicativo pará 
o Torneio Mundial

Londres - A possi­
bilidade de as três Sele­
ções Britânicas não par­
ticiparem da Copa do 
Mundo da Espanba, 
que começa dentro de 
um mês, eni consequên­
cia da crise nas Malvi­
nas, tornou-se ontem 
mais nitida com o adia­
mento da publicação de 
um guia explicativo 
para os torcedores que 
pretendem viajar à Es­
panha. “Seria impró­
prio fazer o lançamento 
(do Programa de Distri­
buição do Guia) num 
momento de dúvidas 
sobre a participação dos 
britânicos no Campeo­
nato Mundial”, afirmou 
o ministro do Esporte, 
Neil MacFarlane.

MacFarlane deve­
ria reunir-se esta sema­
na com dirigentes das 
três associações britâni-, 
cas para discutir o guia 
e outros preparativos 
para o torneio. Mas de­
pois de um encontro de 
90 minutos, anteontem, 
entre ele e Bert Milli-

chip, presidente da As­
sociação Inglesa de Fu­
tebol, Millichip afir­
mou: se formos aconse­
lhados ã desistir, então 
teremos que realizar 
uma sessão de emergên­
cia. FInquanto isso, te­
mos de rever nossa si­
tuação diariamente.

MacFarlane disse 
que o governo não to­
mou nenhuma decisão 
sobre o que aconselhar 
as Associações de Fute­
bol da Inglaterra, Irlan­
da do Norte e Escócia. 
A Romênia, Suécia e 
Portugal foram contac­
tadas pela FIFA e infor­
madas da possibilidade 
de virem a substituir os 
paises britânicos na 
Copa da Espanha.

Alfonso Sênior, da 
Comissão Executiva da 
FIFA, disse, em Madri, 
que se as Seleções britâ­
nicas não participarem 
do Mundial deste ano 
ficarão automaticamen­
te de fora do Campeo­
nato de 1986.

Viena - O atacanta da 
Seleção da Áustria Hans 
Krankl foi .suspenso por três 
jogos da Liga Austríaca por 
bater num adver.sário e não 
poderá jogar no dia 19 con­
tra a Dinamarca, num 
amistoso preparatório à 
Copa do Mundo. O treina­
dor da Seleção, Georg 
Schmidt, disse (lue o golea­
dor não escalado contra a 
Dinamarca porque a Asso­
ciação de Futebol da Aus­
tria não usa nenbum joga­
dor'suspenso em encontros 
internacionais.

No entanto. Krankl 
voltará a Seleção para a 
Copa do Mundo, disse 
Schmidt. O jogador do Ra­
pid Viena foi expulso de 
campo porque deu um soco 
num adversário no jog<) de 
sábado passado contra o 
Admira, que terminou em­
patado em 2 a 2.

0  treinador au.striaco 
já divulgou a relação dos 40 
jogadores a FIFA entre os 
(juais escolherá depois os 22 
(|ue viajarão para a Espa­
nha. A Au.stria jogará a pri­
meira rodada no Grupo ü,

com o Chile. Alemanha Oci-  ̂
dental e Argélia. .\ lista c a 
seguinte:

Goleiros - Friedl Konci- 
lia. Herben Feurer. Klaus 
Lindenberger. Erich W'eide- 
n a lier. Erwin Fuschs- 
bichler. Gerhard Fleisch­
mann: Zagueiros • Johann 
Dihanich. Bernaid Krauss. 
Erich Obermayer. Jo.-,el l)e- 
georgi. Ernst Baumeister. 
Harald Gamaul. Reinhard 
Kieenast. Leopoldd Lauer. 
Gerald l’iesinger. -Johan *  

Pregesl)auer. Heribert We­
ber. (ierahl .MessUmder e 
Bruno l’ezzey: Meio Campo 
- Karl Brauneder. Felix 
Gasselich. Ronald Halten­
berger. Reinhold Hinle- 
maier, Kurt -lara. .Arnold 
Koreimann. Anton Pichler. 
Herl)ert Prohaska, -loset 
Stering. George Zellholer: 
At acan t e s  - Manf red 
Braschler. Maximil ian 
Hagmayer. Gernot -lurtin, 
Christian Keglevits. -Johan 
Krankl. Franz Oberacher, v' 
Johan Pigel. Gerahrd Stein­
kogler. Walter Schachner. 
Hermann .Stadler e Kurt 
Welzi.

Schumacher abandona 
futebol depois que 
disputar o Mundial

Colônia - O goleiro da 
Seleção Alemã Harald 
Schumacher vai abandonar 
o futebol depois da Copa 

í Mundial da Espanha. O jo- 
•gadoride 2H anos disse que 
pensou muito antes de che­
gar a esta decisão, “uma 
das coisas que me mantém 
preocupado é o joelho”, dis­
se. “Além disso, quero pas­
sar mais tempo com minha 
família. Durante muito 
tempo estive fora de casa

uma média de 200 dias jror 
ano”.

Flnquanto isso, o trei- ^  
nador da Seleção .Alemã. 
Jupi) Dervvall continua in­
tensificando os treinamen­
tos da equii)e com vistas a 
Copa do Mundo. Derwall 
está otimista quanto a uma 
boa participação do time 
alemão na competição e 
acredita numa final entre 
Alemanha Ocidental e Bra­
sil. porém não descarta a 
jjossibilidade da anfitriã 
chegar a decisão.

Schumacher (segundo á esquerda) decidido

Nápoli 
durante
Nápoles - O clube ita­

liano de futebol Nápoli se­
gurou o atacante argentino 
Ramon Diaz em 2,2 milhões 
de dólares (348 milhões de 
cruzeiros) contra possíveis 
lesões durante a Copa do 
Mundo. A razão é óbvia: o 
Nápoli comprou o passe de

faz seguro para Ramon Diaz 
disputa da Copa do Mundo
Diaz, de 22 anos, ao River 
Plate por 1,6 milhão de dó­
lares para a próxima tempo­
rada e quer garantir seu in­
vestimento.

ARGENTINA

A Seleção Argentina 
venceu anteontem à noite, 
em Rosário, a equipe da Ro-

mênia jior 1 a 0, em jogo 
amistoso preparatório para 
a Copa da Flspanha. A par­
tida foi disputada no e.stá- 
dio mundialista perante 
quase 40 mil pessoas,que se 
despediram da Seleção Ar­
gentina com estrondosa 
vaia. apesar da vitória, se­

gundo a agência noticiosa 
"Notícias Argentinas”.

A agência disse que a 
Seleção jogou “um segundo 
tempo péssimo, em que a ú- 
nica coisa que prestou foi o 
gol de Ramon Diaz, aos 12 
minutos, em seguida a exce­
lente jogada individual de 
Diego Maradona.
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Auto X Campinense 
atração do domingo

Depois de jogar em Campina Grande e 
empatar com o Treze, o Auto Esporte 
vai enfrentar o Campinense, neste do­

mingo, aqui no Almeidâo, numa partida das 
mais interessantes.

Confesso publicamente que esta é a 
grande oportunidade da torcida do Auto 
Esporte mostrar a sua força, neste campeo­
nato, pois, a equipe vem cumprindo as suas 
obrigações, dentro das suas limitações, num 
trabalho dos mais importantes desenvolvi­
do. pela Diretoria.

Claro, que ninguém está dizendo que o 
“Autinho” vai ser o campeão, e os seus pró­
prios dirigentes sabem disso, entretanto, é 
bom saber que ele está na “dança”, esta no 
“jogo”, podendo, a depender do andamento 
dos acontecimentos, aparecer em posição de 
destaque.

Como se sabe, não atravessa, o nosso fu­
tebol, uma fase das melhores e, de sã cons­
ciência, ninguém pode apresentar nenhum 
time com “pinta” de campeão. Primeiro, 
porque é muito cedo para que se tome uma 
posição; segundo, porque ninguém apresen­
tou, ainda, a força necessária para merecer a 
indicação inicial. E tem mais: as próprias 
agremiações não se definiram, totalmente, 
em relação às aaitratações. Comparando-se com 
o automobilismo, esta fase, do campeonato, 
é que como se fosse a volta de apresentação 
das máquinas, na F-1.

Retomando o caminho inicial, o Campi­
nense tem condições de levar ao local do 
encontro uma boa torcida, ficando para os 
que gostam do alvi-rubro, a responsabilida­
de de comparecer à nossa principal praça de 
esportes, para prestigiar o trabalho que está 
sendo desempenhado por dirigentes, jogado­
res e Comissão Técnica.

Não faz muito tempo que no Ponto Cem 
Réis, local onde as discussões sobre o nosso 
futebol ganham corpo, um “monte” de tor­
cedores do Auto Esporte fazia a maior zua- 
da, afirmando que só colaborava com o Auto 
no dia que Haroldo Navarro deixasse o clu- ■ 
be. Inteligentemente, quando assumiu á 
presidência, Luiz Araújo atendeu a solicita­
ção da torcida, atuando em comum acordo 
com o próprio Navarro.

Tomada a decisão, as coisas continua­
ram do mesmo modo, numa prova incontes­
té de que aqueles que questionavam contra a 
presença do antigo supervisor, estavam so­
mente fazendo “onda”, pois, até hoje eles 
não se definiram em termos de colaborar 
com o “Macaco Altino”.

O grande tento que está sendo marcado 
pelos atuais dirigentes do clube dos motoris­
tas, é que eles estão trabalhando sem alarde, 
usando as diminutas >disponibilidades fi­
nanceiras que chegam às suas mãos, fazen­
do aplicações conscientes, esperando que 
esta ação seja sentida, pelos que gostam do 
clube, e que estes acabem colaborando com 
eles.

Produto desse esforço é que dentro de 
mais alguns dias, o bairro da Boa Vista pas­
sará a ser coisa do passado, com o clube 
transferindo-se para o Varadouro, com o seu 
campo de jogo sendo utilizado pela Comis­
são Técnica, a ílm de que a agremiação pos­
sa fazer as pazes com o seu passado cheio de 
glórias.

oooOOooo

Começou ontem a movimentação da 
Comissão Paraibana de Arbitragem de Fu­
tebol - Copaf - com a chegada do assessor 
técnico da CBF, Wilson Lopes de Souza.

Além de palestras, uma rigorosa avalia­
ção das condições físicas, dos nossos árbi­
tros pertencentes ao quadro nacional faz 
parte do trabalho que será feito pelo visitan­
te.

Esta é uma promoção da FPF, atenden­
do solicitação da Copaf, a qual vem mere­
cendo os maiores elogios.

oooOOooo

O Botafogo está na expectativa de fazer 
um amistoso neste domingo, podendo jogar 
em Paulista, no novo Estádio daquela cida­
de pernambucana, ou em Maceió, contra 
um dos dois grandes, no caso CSA e CRB.

Por falar em Botafogo, foi muito feliz â  
sua Diretoria quando providenciou a assina­
tura do contrato do treinador Pompéia, re­
conhecendo o trabalho que ele vem desem­
penhando à frente do elenco.

Auto se prepara para o clássico
Defesa náo 
está 
entrosada

A defesa titular do Brasil foi 
muito exigida ante-ontem pelo 
ataque júnior do América. È um 
centroavante apelidado de Rato, 
por ser irmão do meia Edson Ra­
tinho, ex-América-MG, Flamen­
go e hoje no Esporte, deu uma 
verdadeira canseira em Oscar 
Luizinho, que tiveram de se des­
dobrar bastante para evitar a 
marcação de mais do que dois 
gols.

Os zagueiros brasileiros mos­
traram que, se estão bem indivi­
dualmente, ainda precisam corri­
gir algumas falhas de entrosa- 
mento. A seu favor, deve-se regis­
trar que não se expuseram tanto nas 
disputas, por temerem alguma 
contusão que complicasse a ida à 
Copa do Mundo. Mas isso não 
imi)ediu deles se esforçarem 
muito.

-  Para nós isso é apenas um 
treino de preparação para a Copa 
do Mundo - disseram os jogado­
res. - Para eles. a situação não é 
a mesma, pois se empenham 
como num jogo. já que estão lu­
tando para serem |)romovidos aos 
profissionais e querem mostrar 
serviço, principalmente enfren­
tando a Seleção Brasileira, expli­
cou Oscar.

Segundo o jogador do São 
Paulo, a defesa está treinando lo­
gicamente j)ara evitar os gols ad­
versários. mas às vezes não é 
possível evitar algum, sendo sur­
preendida. Tal fato não o assus­
ta, pois entende que o rendimen­
to vai melhorando aos poucos e 
que é nos coletivos que os erros 
são corrigidos. Ele elogiou o siste­
ma de cobertura.

Botafogo, e CRB 
poderão jogar 
outro amistoso

O Botafogo - que não atuará neste 
fim de semana pelo Campeonato Parai­
bano - poderá confirmar um amistoso 
com o Clube de Regatas Brasil de Maceió, 
para ser disputado domingo, no Estádio 
Rei Pelé, em mais uma revanche entre as 
duas equipes, que recentemente empata­
ram duas vezes consecutivas.

Os dirigentes das duas equipes estão 
estudando a possibilidade de os dois ti­
mes disputarem uma Taça, o que daria 
mais motivação para o jogo. Os dirigentes 
do Botafogo vão entrar em contato hoje 
com a diretoria do CRB e definir a possi­
bilidade do confronto entre as duas equi­
pes.

TREINOS
Enquanto aguarda a confirmação do 

amistoso, os jogadores se reapresentam 
hoje para treinamentos físicos com o Pro­
fessor Walter Luiz. À tarde serão libera­
dos e amanhã voltarão para realizar um 
leve recreativo no Estádio da Graça.

O presidente Carlos Rangel não mais 
se manifestou com relação a contratação 
de reforços, embora a torcida exija e o 
próprio treinador já tenha mostrado a ne­
cessidade de adquirir alguns bons jogado­
res para que o Botafogo possa perseguir o 
titulo estadual.

Pedrinho (Camisa 10), o grande do time alvi-rubro

Termina hoje 
P  Simpósio
de Arbitragem

O árbitro carioca Luiz 
Carlos Felix (FIFA), chega 
hoje do Rio de Janeiro (após 
ter apitado um jogo no Ceará), 
para participar do Primeiro 
Simpósio de Arbitragem de 
Futebol na Paraíba, que será 
encerrado esta noite, no audi­
tório Giullite Coutinho,na Fe­
deração Paraibana de Futebol.
O encontro começou ontem e 
foi aberto pelo Professor 
W ilson Lopes de 
Souza, instrutor da FIFA e da 
C!obraf.

A programação de boje, 
elaborada pela Comissão Pa­
raibana de Arbitragem de Fu­
tebol - Copaf - promotora do 
Simpósio, consta de observa­
ção de testes de avaliação físi­
ca, às oito horas, ministrados 
pelo Professor Adenilson 
Maia. Nove horas, prática de

Campeonato 
jogos no fim

0  Campepnato Paraibano 
prosseguirá neste fim de sema­
na, com quatro jogos progra­
mados, e mais um clássico en­
volvendo o Auto, que enfrenta­
rá o Campinense, no Estádio 
Almeidâo. Botafogo e Treze 
folgam na tabela e vão tentar 
jogar amistosamente, com ad-, 
versários de fora do Estado.

campo, ministrada pelo Pro­
fessor Wilson Lopes de Souza.

As 14 horas, será feito pro­
jeção de slides'Comentados e 
exposição dos temas pelo Pro­
fessor Wilson Lopes e Luiz 
Carlos Félix (FIFA), no audi­
tório Giullite Coutinho, Às 20 
horas, palestra do Desembar­
gador Emilio de Farias, Presi­
dente do Tribunal de Justiça 
Desportiva da Federação Pa­
raibana de Futebol.

Em nome da Associação 
dos Cronistas Esportivos da 
Paraíba, o comentarista Fer­
nando Heleno (ex-árbitro de 
futebol), falará sobre o atual 
nivel de arbitragem na Paraí­
ba. O Professor Nacilvo Car­
doso, da UFPb, falará sobre 
Educação Física. O encerra­
mento do Simpósio será feito 
pelo Professor Wilson Lopes de 
Souza.

terá quatro 
de semana

Os jogos programados são 
os seguintes: Auto Esporte e 
Campinense, no Almeidâo, 
Guarabira e Esporte de Patos, 
no Estádio Silvio Porto. Na­
cional de Cabedelo e Santos, 
em Cabedelo, e Nacional de 
Patos e Santa Cruz de Santa 
Rita, no Estádio José Caval­
canti.

O Treze folga no fim de semana e tenta amistoso

Pita ficou satisfeito 
por ter sido lembrado

Zito, o bom lateral do Botafogo

São Paulo - “Foi uma 
notícia muito boa para mim e 
para a minha carreira e que me 
dá mais incentivo para lutar 
ainda mais, aqui mesmo, den­
tro do Santos”. Foi assim que 
o pouco falante meia esquerda 
Pita comentou a sua inclusão 
na lista dos 40 jogadores inscri­
tos pela CBF no Mundial da 
Espanha.

A última vez que esteve 
na Seleção Brasileira, contra a 
Bolívia, nas eliminatórias, 
Pita ficou no banco de reser-

vas. Ele acha que só não foi 
chamado outra vez, por opção 
tática de Telê Sántana e por 
haver muitos jogadores de bom 
nível em sua posição.

Pita está com 23 anos, é 
carioca de nascimento, mas foi 
criado no bairro do Casqueiro, 
em Cubatão, na baixada san- 
tista. Começou jogando em 
Campeonato Varzeano, até 
que foi para os juvenis do San­
tos, e ali tornou-se profissio­
nal, sendo hoje um dos quatro 
maiores salários do clube.

0  Auto Flsporte está intensifican­
do os preparativos para a festa de inau­
guração da sua sede concentração, a ser 
realizada domingo, com um churrasco 
oferecido aos .s<)cios e imprensa, além do 
sorteio de uma moto. O diretor de Patri­
mônio Pedro .Martins, garantiu ontem 
que os jogadores serão transferidos para 
nova sede. segunda-feira.

Enquanto a Diretoria do Patrimô- ■ 
nio do clune tenta organizar a festa de 
inauguração da sede, o treinador Evilá-, 
sio Fis.sory fará serias manobras esta tar­
de, para realizar o coletivo-apronto, já 
(|ue vários titulares estão entregues ao 
de{)artamento médico: Pedrinho. Wal- 
demar, Edilson e Edvaldo Morais.

Des.ses jogadores, o que mais i)reo- 
cupa é o meio-campo Pedrinho que está 
com um aparelho de gesso no pé direito, 
imobilizado após ter sofrido uma forte 
|)ancada no jogo do último domingo, ' 
contra o Treze. 0  jogador será examina­
do hoje pelo médico Damásio Souza, 
para ver se terá condiçr)es de participar 
do coletivo.

Evilásio espera poder contar com 
todos os seus titulares, mas admite dian­
te mão, que o jogo contra o Campinense 
será dos mais difíceis, já que além de se 
tratar de um clássico, o Auto não conta­
rá com seus jogadores em perfeitas con­
dições tísicas, em função das contusões 
que surgiram no elenco.

Telê critica a 
coberiura dos 
seus atacantes

Belo Horizonte - Apesar de se dizer 
mais satisfeito com o rendimento da Se­
leção Brasileira no coletivo de ontem, o 
técnico Telê Santana voltou a criticá-la 
pela demora com que os jogadores volta­
vam do ataque par* a defesa, fazendo 
com que os zagueiros ficassem bastante 
expostos aos contra-ataques.

De bom, o treinador gostou do me­
lhor aproveitamento na troca de passes. 
Desta vez. a equipe errou menos e pode 
fazer várias jogadas e cumprir melhor o 
esquema tático traçado ix>r Telê. que 
continua indeciso (}uanto a formação do 
time titular para a partida de estréia na 
Co])a do Mundo.

'1'elé afastou ontem qualquer ix)ssi- 
bilidade de Zico atuar como ponta- 
direita durante o Mundial. O assunto 
surgiu jx)rque o jogador atuou na extre­
ma direita durante toda a segunda fase 
do coletivo, provocando inúmeras espe­
culações. Mas, o técnico foi taxativo:

- Jamais irei sacrificar um jogador 
que .se apresente tão bem i)elo meio. Só o 
coloquei na ponta nesta segunda parte 
do treino |x>rciue na ausência de vários 
jogadores tive (pie iisà-lo novamente e 
para que não se desgastasse tanto 
mandei-o para a ext rema. Mas, não quer 
dizer nada.

Sobre a lentidão do time em se 
rearmar, J elé faz críticas mas náo acha 
motivo para prerxmpaçôes. “Aos poucos 
vamos acertando o conjunto. 1'alhamos 
neste aspecto, mas estamos treinando 
para ajustar o time, que na minha opi­
nião esteve bem melhor que nos coleti­
vos anteriores. Atuando num melhor 
gramado, já não errou tantos passes”, 
disse o técnico.

Careca, titular 
da Seleção no 
jogo em Recife

Careca deverá ser o centroavante da 
Seleção Brasileira, no amistoso contra a 
Suíça, em Recife, pois Serginho, com 
um problema no tendão de aquiles, po­
derá ficar até três dias sem treinar. O jo­
gador se queixou da tendinite após o 
treino de ontem e foi poupado dos próxi­
mos coletivos.

O médico Neylor Lasmar disse que 
Serginho ficará sem treinar neste final 
de semana. O jogador acredita que não 
seja nada de grave e que se recuperará 
rapidamente de mais um problema que 
sofre na Seleção Brasileira.

-  Serginho sentiu esse problema 
após 0 treino e se queixou de dores no lo­
cal. Está em tratamento fisioterápico e 
vetado para treinar.

Serginho é um jogador marcado pe­
las contusões na Seleção Brasileira, sem 
contar os problemas disciplinares. Ele 
deixou de ir à Copa da Argentina por es­
tar suspenso; devido ao chute que deu 
no bandeirinha Vandevaldo Rangel. Foi 
chamado pela primeira vez em 1977, 
para um amistoso contra o Milan, pelo 
técnico Cládio Coutinho, em que fez o 
terceiro gol da vitória de 3 a 0 - em 
1979, contra a Seleção Uruguaia.
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Ontem, bombeiros deram os últimos retoques no Palácio, preparando-o para a solenidade

Paraíba pode 
ter álcool 
do abacaxi

A Paraíba poderá ser o pri­
meiro Estado do Brasil a produzir 
álcool a partir do abacaxi. Isto, no 
entanto, somente será conseguido 
se os estudos que a empresa pau­
lista Grator Industrial S/A reali­
zará no Estado comprovarem a 
qualidade do abacaxi paraibano. 
Em correspondência ao secretário 
Marcos Baracuhy, da Indústria e 
Comércio do Estado, aquela em­
presa solicita autorização para 
realizar estudos na Paraiba sobre 
a produção de álcool extraído do 
abacaxi.

Na correspondência, a Gra­
tor Industrial S/A, produtora de 
micro-destilarias, salienta que o 
Estado da Paraiba é o produtor 
das melhores espécies e de alta 
qualidade do abacaxi, e procura 
se informar se existe alguma pos­
sibilidade de aproveitar as 
sobras do fruto utilizado pelas in­
dústrias locais.

Segundo explicações do coor­
denador de Agro indústria da Se­
cretaria de Indústria e Comércio 
do Estado, sr. Gildásio Mendes, 
entre as políticas de desenvolvi­
mento agroindustrial propostas 
no Plano de Ação do governador 
Tarcísio Burity, está o processa­
mento de frutos tropicais. “Logo, 
este pleito da indústria paulista 
está de conformidade com ojpro- 
jeto já existente na Coordenadoria 
de Agroindúátria, através do 
aproveitamente industrial deste 
fruto tropical em formas de suco 
integral, néctar, passas, doces, 
compotas, vinhos e álcool” 
adiantou.

Para a produção do álcool do 
abacaxi, explicou Gildásio, serão 
utilizadas as sobras das cascas 
oue são desperdiçadas pelas in­
dústrias. Ele citou que a Intra- 
frut, que desperdiça cinco tonela­
das por dia de sobras em período 
de safra; a Maguary, em Jaboa- 
tâo, que desperdiça seis tonela­
das; a Palmeiron, em Belo Jar­
dim, Pernambuco, 14 toneladas, 
e a Peixes, cinco toneladas.

Estado inicia 
o projeto de 
Articulação

A-Secretaria de Indústria t  
Comércio do Estado dará inicio 
ao projeto “Núcleo de Articula­
ção e Planejamento”, elaborado 
pela Assessoria Econômica da­
quela Pasta e que tem como um 
dos seus objetivos específicos es­
truturar e implantar um sistema 
de planejamento interligando to­
dos os órgãos vinculados à SIC, 
bem como um sistema de infor­
mações relativas ao desempenho 
da economia estadual.

Segundo informações dp 
Diretor-Geral daquela Secrefa- 
ria, sr. Mário Canino, o “híAP” 
tem ainda o objetivo de atender 
obrigações decorrentes do Progra­
ma de Intercâmbio de Informa­
ções Técnico-Econômicas, objeto 
do convênio celebrado entre a Se­
cretaria e o Ministério da Indús­
tria e Comércio. Cahino acrescen­
tou que esse trabalho foi anteci­
pado á proposta do MIC no senti­
do de qué fossem constituídos, 
nas Secretarias dos diversos Esta­
dos, Núcleos de Articulação e 
Planejamento.

Ilha do Bispo 
terá Espaço 
Educativo

A Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado, através do 
Prodasec/Urbano, fará a entrega 
no próximo dia 18 do Espaço 
Educativo, bem como do Núcleo 
de Cultura Popular, na Ilha do 
Bispo, em João Pessoa. O Espaço 
Eklucativo receberá o nome da se­
cretária Giselda Navarro Dutra e 
o Núcleo de Cultura Popular re­
ceberá o nome de Manuel Fontes 
de Sousa, como uma homenagem 
especial àquele que prestou uma 
série de benefícios à Ilha do Bis­
po.

A secretária Giselda Navarro 
já inaugurou, em abril, o Espaço 
Educativo da Comunidade de 
Monte Santo, em Campina Gran­
de, bairro integrado ao programa 
de assistência às comunidades ca­
rentes. O Espaço Educativo, 
construído em forma de galpão, 
servirá para as crianças em idade 
pré-escolar, que receberão ensi­
namentos e, ao mesmo tempo, de­
senvolverão atividades sócio- 
educativas e culturais. O prédio 
do Espaço Educativo rgcebeu 
o nome da professoraMíriam Espí­
nola Bezerra, numa homeaneem 
à ciHirdenadora do Pnidasec/Unia*  ̂
no do Estado.

Geraldo esclarece porque 
continua no Planejamento
o  secretário do Planejamento e 

Coordenação Geral Geraldo Medeiros, 
explicou ontem que a sua decisão de 
não mais deixar a Secretaria do Plane­
jamento deve-se a inúmeros fatores, 
mas principalmente ao apelo feito pelo 
futuro governador, Clóvis Bezerra, que 
considerou a sua permanência, como as 
dos secretários das Finanças e da Ad­
ministração, indispensáveis para a ma­
nutenção da coesão da equipe governa­
mental que ele tanto deseja manter.

Meuciros permanecera no seu car­
go de direção, 'motivado e agradecido 
pela confiança de Clóvis Bezerra. Con­
tou o secretário do Planejamento que 
tanto o Governador Tarcísio Burity 
(que havia aceito o seu nedido de afas­
tamento, mas reconsiderou a decisãoj e 
0 futuro governante fizeram questão de 
que continuasse na função, e não ficar 
na Secretaria seria uma desconsidera­
ção a ambos.

Dizendo que embora não se sinta 
uma pessoa à vontade no poder, o Se­
cretário do Planejamento disse que 
continuará o seu trabalho até quando 
seja de interesse do futuro governador 
do Estado, Clóvis Bezerra.

Ao justificar a sua resolução de 
deixat a secretaria, ele explicou que se 
tratava realmente de um desejo p^soal.

pois tinha novos planos e a seu ver um 
profissional não deve ficar muito tem­
po numa mesma função, embora a área 
de atuação seja uma só, por esta razão, 
a sua vontade era deoicar-se mais à 
pesquisa.

Além disso, revelou que não sen­
te amor pelo cargo, pois o poder não o 
atrai, o que gosta realmente é de reali­
zar trabalhos. Aliás, .contribuiu também 
para que reconsiderasse a sua decisão o 
fato de que alguns projetos e progra­
mas sob a sua coordenação çstarem 
próximos de serem concluídos.

Ao finalizar as suas declarações, 
Geraldo Medeiros disse que a Secreta­
ria do Planejamento e Coordenação 
Geral terá um trabalho muito mais téc­
nico noá próximos dez meses, voltado 
para pesquisas, organização interna, e 
que portanto, a sua contribuição neste 
período será muito mais como técnico 
de que como secretário.

HOMENAGEM
No próximo sábado, pela manhã, 

os funcionários das secretarias do Pla­
nejamento e Coordenação e das Finan­
ças homenage_qj-ão o secretário Geraldo 
Medeiros, oferecendo por sua permanên­
cia à frente da secretaria, um 
churrasco na sede da Associação 
dos Servidores da Secretaria do Plane­
jamento, no Bessa e para o qual a im­
prensa está convidada.

Saelpa vai ampliar alcance 
do plano de eletrificação

Cerca de 160 propriedades rurais 
do Estado serão beneficiadas este ano 
pelo Programa çie Eletrificação Rural- 
82. O gerente da Cooperativa de Eletri­
ficação Rural do Vale do Rio do Peixe, 
Walderez Henrique de Albuquerque, 
informou ontem que já está solicitando 
recursos da Saelpa destinados ao cum­
primento daquele Programa...

Essa programação atingirá os mu­
nicípios de Antenor Navarro, Concei­
ção, Triunfo, Santa Helena, Cachoeira 
dos índios, São J osé,.de Piranhas e Bo­
nito de Santa Fé. Com inicio previsto 
para o mês de junhos, o Programa de 
Eletrificação Rural será executado 
através de recursos provenientes do 
Grupo Executivo de Eletrificação Ru­
ral de Cooperativas, Eletrobrás, Proje­
to Sertanejo, Polonordeste e agentes fi­
nanceiros.

CONTRATO
O gerente da Cooperativa de Ele­

trificação Rural do Vale do Rio do Pei­
xe disse ainda que assinou ontem um 
contrato no valor de Cr$ 20 milhões 850 
mil, com a Secretaria de Agricultura e

Abastecimento, para a construção de 
açudes e poços tubulares nos municí­
pios de Cuité, Boqueirão de Cabacei- 
ras, Cajazeiras, Triunfo, Cachoeira dos 
índios e Antenor Navarro.

Esses açudes atenderão comuni­
dades onde existe escassez d‘água e as 
obras serão iniciadas amanhã, sendo 
utilizada mão-de-obra e a frota de me­
canização agrícola da própria Coopera­
tiva. Em convênios com a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, a Coope­
rativa já construiu neste primeiro tri­
mestre de 82,fl0 poços tubulares e vinte 
açudes de porte médio na área rural do 
Estado.

Além disso, Walderez Henrique 
está pleiteando jimto ao BNCC recur­
sos na ordem de Cr$ 45 milhões, prove­
nientes do Provárzeas, destinados à 
infra-estrutura de trinta propriedades 
rurais dentro da área de atuação da 
Cooperativa. Ainda naquele Banco, a 
Cooperativa encaminhará esta semana 
projeto da ordem de Cr$ 20 milhões, 
destinados à implantação de sua se­
ção de consumo.

Burity passa o Governo da 
Paraíba a Clóvis Bezerra

A partir das 13 horas de 
hoje, todo espaço compreen­
dido pela praça João Pessoa, 
inclusive, o estacionamento 
privativo, localizado em fi'en- 
te ao Palácio da Justiça, será 
ocupado exclusivamente, pe­
las pessoas que comparecerão 
à solenidade pública de pas­
sagem do cargo para o substi­
tuto do governador Tarcísio 
B urity , o a tu a l vice- 
governador Clóvis Bezerra 
Cavalcante, que se dará às 17 
horas.

Além da proibição do es­
tacionamento, nesta área ci­
tada, o Detran e as autorida­
des responsáveis pelo esque­
ma de segurança da solenida­
de, informam que estará ter­
minantemente proibida a en­
trada de todo carro, a partir 
das 12 horas, desde a frente 
da igreja da Misericórdia, ao 
lado do Rex, até o sinal que 
fica no inicio da rua das Trin­
cheiras.

A coordenação do ceri­
monial, que tem à frente. 
Aparecida Medeiros, informa 
que “após a solenidade de 
passagem de cargo, em praça 
pública, o atual dirigente es­
tadual se dirigirá para a sua 
residência, na praia de Cam- 
boinhfl, em Cabedelo, acom-

panhado de uma comitiva de 
políticos e populares. A pedi­
do do novo Governador a ser 
empossado - diz Aparecida 
Medeiros - após a solenidade 
de transmissão de cargo, não 
haverá coquetel ou outra coi­
sa do gênero. O novo Gover­
nador deverá adentrar aq Pa­
lácio da Redenção, de onde 
despachará, como novo con­
dutor dos destinos do Gover­
no do Estado”.

A PROGRAMAÇÃO
Segundo a coordenadoria 

do cerimonial, a programa­
ção a ser cumprida pelo go 
vemador Tarcísio Burity, no 
seu último dia de governo se­
rá a seguinte: às 15 horas, na 
presença de todo o seu secre­
tariado e autoridades convi­
dadas, no Salão Nobre do Pa­
lácio da Redenção, o governa­
dor sancionará as leis que 
reajustam os salários dos fun­
cionários e equiparam os ina­
tivos aos da ativa.

Após este ato, o governa­
dor Tarcísio Burity, acompa­
nhado do seu substituto, se 
deslocará até a Assembléia 
Legislativa, oportunidade em 
que falará, na solenidade de 
“posse Constitucional” de 
Clóvis Bezerra. Após este ato, 
já como novo Governador, o

atual vice, passará em revista 
a tropa perfilada em conti­
nência, na frente do prédio da 
Assembléia Legislativa.

“ATO POLÍTICO”
Definido como um “Ato 

Politico”, pelos coordenado­
res da cerimônia, do Palácio- 
da Redenção, a solenidade de 
passagem de cargo para o 
novo Governador, se dará, 
conforme está previsto, às 17 
horas de hoje, em frente ao 
Palácio, na praça João Pessoa 
que, a partir das 13 horas será 
interditada para o trânsito de 
veículos. Durante esta soleni­
dade - diz o cerimonial - estão 
previstos os discursos do go­
vernador Tarcísio Burity e do 
seu sucessor o ex-deputado 
Clóvis Bezerra Cavalcante.

Durante todo o dia de 
anteontem e ontem, dezenas 
de homens, trabalharam, in­
clusive com o auxilio de mili­
tares do Corpo de Bombeiros 
que usaram a escada magirus 
para colocação de lâmpadas, 
nas gambiarras colocadas no 
alto da frente do Palácio da 
Redenção. A construção do 
palanque esteve sob a re,spon- 
sabilidade de operários da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa.

Clóvis: dedicação à causa pública
Nascido na cidade de 

Bananneiras, Paraíba, o 
atual vice-governador Cló­
vis Bezerra, filho de Augus­
to Bezerra Cavalcanti e 
Maria das Mercês Caval­
canti nasceu em 9 de julho 
de 1911. Emi 1935, após 
concluir seu curso primário 
no “Instituto Bananeiren- 
se”, secundário no Colégio 
Diocesano “PIO X “ e Liceu 
Paraibano, formou-se em 
Medicina na Universidade 
Federal de Pernambuco.

Um ano depois, foi no­
meado médico do Departa­
mento de Saúde Pública do 
Estado e chefiou a unidade 
sanitária de Bananeiras, 
com jurisdição nos municí­
pios circunvizinhos. No 
com bate  às endem ias, 
destacou-sè nas campanhas 
à bouba e maidria. S a  ges­
tão do sanitarista Aquiles 
Scorzelli Jr., exerceu as 
funções de Assistente Geral 
de Saúde Pública do Estado 
da Paraíba^

Em 1945, foi nomeado 
Prefeito Municipal de Ba­
naneiras, pelo interventor 
Federal na Paraíba, De­
sem b a rg a d o r Sever ino

Clóvis Bezerra
Montenegro. Um ano de­
pois, filiou-se à União De­
mocrática Nacional partici­
pando, assim, da luta pela 
redemocratização do país. 
Em 1947, elegeu-se deputa­
do à Assembléia Constituin­
te do Estado.

L í d e r  de b ancada  
(UDN e Arena), P  secretá­
r io  da A s s e m b l é i a  
(1958160) e presidente do 
Poder Legislativo Estadual

em seis sessões legislativas 
distintas. Exet\:eu por duas 
vezes, em caráter interino, 
o governo do Estado. Como 
vice-presidente da extinta 
UDN desempenhou durante 
vários anos a sua presidên­
cia. Com o surgimento da 
Arena, foi eleito presidente 
Estadual de sua Comissão 
Executiva, cargo que esteve 
até ao P  de outubro de 1969, 
depois de otganizar DireP' 
rios Municipais do P a r t ly  
em todas as 171 comunas do 
Estado.

Merecendo a confiança 
pessoal do Presidente Emí­
lio Médici, foi escolhido 
Vice-governador e eleito 
juntamente com o Governa­
dor Ernany Sátyro a 3 de 
outubro de 1970 e tomando 
posse a 15 de março de 1971, 
Exerceu o cargo de Secretá­
rio da Saúde no Governo 
Ivan Bichara Sobreira. 
Atualmente, ocupa, pela se­
gunda vez, o cargo de Vice- 
Governador do Estado, elei­
to por via indireta para o 
período 1979/83. Clóvis Be­
zerra é casado com a senho­
ra Maria de Lourdes Atahy- 
de Bezerra Cavalcanti.

Burity: intelectual e político
Tarcísio Burity, que ini­

cia hoje á tarde sua campa­
nha para deputado federal, 
acrescenta mais um item ao 
seu uàsto currículo: o de go­
vernador da Paraíba gue se 
juntará ao título de Doutor 
em Ciências Política pelo Ins­
tituto Universitário de Altos 
Estudos Internacionais de 
Genebra, na Suiça. Tem ain­
da pós-graduação em Sociolo­
gia na Universidade de Poi- 
tiers. França, Burity alia essa 
experiência universitária à 
adquirida nos últimos três 
anos em que governou a Pa­
raíba no trato com políticos.

Na área administrativa, 
além de governador, ele ocu­
pou os cargos de Secretário de 
Educação e Cultural e presi­
dente do Conselho Estadual 
de Cultura. Foi membro do 
Conselho da Ordem dos Ad­
vogados, Fundador e Coorde­
nador do Curso de Pós- 
Graduação em Direito, Con- 
Iheiro da Academia Brasileira 
de História e Membro do 
Conselho Superior de Ensino 
e Pesquisa.

A experiência de Tarcísio 
Burity no magistério é com-

Tarcísio Burity
provada através dos anos erh 
que exerceu a cátedra de Filo­
sofia do Direito na Universi­
dade Federal da Paraíba. É 
ligado ao Curso de Pós- 
Graduação a nível de Mestra­
do da Faculdade de Direito 
do Recife onde atuou como 
professor. Burity é também 
presidente do Instituto Brasi­
leiro de Filosofia, see ção Pa­
raíba.

Ao.s 43 anos, Tarcísio Bu­
rity tem publicados inúmeros 
trabalhos científicos, entre os 
quais destacam-se: Direito e 
Fato na Ordem Jurídica In­
ternacional, Mar Territorial 
Brasileiro de 200 Milhas e 
Costume Internacional.

Possui diploma de Honra 
ao Mérito do Conselho Esta­
dual de Cultura, é presidente 
da Sociedade de Cultura 
Franco-Brasileira, na Paraí­
ba. No exterior, participou 
como representante brasileiro 
do Décimo Congresso Mun­
dial de Filosofia do Direito, 
no Méximo. Nos Estados 
Unidos, participou de curso 
de treinamento para profes­
sores e administradores de 
universidade. Foi convidado 
do Governo Francês para visi­
tar as instituições de ensino 
superior daquele país e visi­
tou também as Instituições 
Administrativas do Governo 
berlinense também como 
convidado oficial.

Tarcísio Burity nasceu a 
29 de novembro de 1938 e é 
casado com Glauce Maria 
Navarro Burity.

Tomógrafo œmputorizado será 
inaugurado no H ospital da UFPb

o  governador Tarcísio Burity assinou ontem decreto ciando a Sub-Residéncia tlo- 
doviária de Catolé do Rocha, a nível de execução Regional da Estrutura Básica do 
DER e que ficará subordinada á Residência Rodoviária de Patos. A Sub- 
Residência Rodoviária de Catolé do Rocha foi criada para atender a necessidade de 
se estabelecer condições de melhor atendimento às atividades de conservação das 
rodovias sob a jurisdição das Residências Rodoviárias do DER/Pb. A nova residên­
cia visa também diminuir os custos de deslocamentos constantes pára o atendi­
mento dos serviços de conservação, realizados pela Residência Rodoviária de Pa­
tos.

O Reitor Berilo Borba e outras 
autoridades inauguram hoje, ás 
8,30, no Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal da Paraiba o 
Tomógrafo Computorizado, adquiri­
do pelo Governo do Estado e doado 
àquele hospital. Com este equipa­
mento, a Paraiba dá um grande pas- 
5o no setor de radiografia. Segundo 
L i n d b e r g  F a r i a s ,  d i r e t o r -  
superintendente do Hospital, “esse 
equipamento é o que de moderno 
possuímos, inclusive só há dois no 
Brasil, ou seja, o do hospital das Clí­
nicas da Paraíba e outro da Universi­
dade de São Paulo-USP.” E acres­
centou. “apesar do custo ter sido ele­
vado - 40 milhões de cruzeiros - vale 
a pena, pois só ele é capaz de fazer a 
radiografia sem nenhuma lesão. É o 
método não invasivo de diagnósticos 
de tumores cerebrais”. Ele constrói 
uma imagem (fotografada) e arquiva

|no banco de memórias do computa- 
doLEste equipamento foi adquirido 
no Japão e foi montado, no hospital, 
pelo engenheiro eletrônico, Isao 
Kusano, da Toshiba, que dá garan­
tias de 16 meses.

Para operar o tomógrafo, a dire­
ção do hospital mandou a São Paulo 
o médico radiologista Gilvan Navar- 
Iro, para um curso intensivo especiali- 
jzado no manuseio de tómografos. 
Também será encaminhado para es­
tágio de duas semanas, na Toshiba 
de São Paulo, um engenheiro eletrô- 
tiico, da Paraiba, para assistir tecni­
camente o equipamento quaado co­
meçar definitivamente, aoperari evi­
tando assim, gastos com a busca de 
técnicos especializados no Sul do 
pais.

Em seguida será também inau­
gurado, 0 novo ambulatório que foi 
totalmente ampliado criando uma 
série de serviços, como; processa-

mento automático da revelação do 
Raio X; ampliação dos serviços de 
Gastro, Endocrino, Gineco, doenças 
Infecto-Contagiosas, Cirugia Geral, 
Gineco-lnfantil, bases de técnica. 
Perícias Médicas, Primeiro Atendi­
mento, Genéticas Médicas e Endos- 
copia (comum â Uro-Procto e Gas­
tro). Além desses serviços, o-ambula­
tório contará com duas salas de aula, 
respectivamente com capacidade 
para 50 alunos, dotada de todos os re­
quisitos necessários para o seu fun­
cionamento, inclusive com ar condi­
cionado.

Após ff inauguração haverá tima 
visita ao Centro Cirúrgico do hospi­
tal, que brevemente será inaugurado 
com 11 salas de cirugia, (com isto a 
Paraiba terá o maior centro cirúrgico 
do Brasil, e há quem diga ser o maior 
da América Latina. Afirma o Dr. 
Lindberg.
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BURITY: TRABALHO E DECISÃO
Servidores
foram meta 
principal

Elevação do piso salarial de Cr$ 1.120,00 - em 
março de 79 - para Cr| 27.112,00 - em novembro pró­
ximo, adoção da semestralidade para concessão dos 
aumentos de vencimentos dos funcionários, equipa­
ração entre servidores inativos e da ativa e percen­
tual de produtividade aos professores.

Estes foram alguns benefícios concedidos pelo 
governador Tarcísio Burity durante seps três anos e 
dois meses de administração, adotando uma política 
de pessoal corrigindo inúmeras injustiças, dentre as 
quais a alegação de que, para conceder aumentos, 
teriam que ser desviados recursos de outras ativida­
des.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
Administrando sob circunstâncias extrema­

mente precárias, com a economia regional abalada 
por três anos consecutivos de seca, o Governo Burity 
promoveu a equiparação salarial entre servidores 
inativos e ativos, atingindo um total de seis mil fun­
cionários militares e civis em inatividade.

Através de mensagem tecnicamente perfeita, os 
funcionários aposentados terão uma velhice mais 
tranquila, como prêmio a quem trabalhou décadas 
em benefício do Estado e da comunidade. “Em vez 
da ap o sen tad o ria  ser um pesadelo , que 
se torne um usufruto feliz”, observou o sr. Tarcí­
sio Burity durante seu discurso de despedidas, diri­
gido à numerosa classe dos servidores.

Desde o ano passado Burity vem adotando a se­
mestralidade na concessão dos aumentos de venci­
mentos dos funcionários públicos, antes mesmo da 
providência ser adotada por outros Governos Esta­
duais e pelo Governo Federal.

No ano passado a primeira parcela do reajuste- 
em julho - foi de 40% e a segunda - em dezembro - foi 
de 60%. O aumento deste ano atinge o mesmo per­
centual do período anterior - 100% - mas “com uma 
diferença para melhor”, segundo Burity: as parcelas 
de aumento - de 50% cada - serão pagas em julho e 
novembro.

A título de incentivo à sua classe - a dos profes­
sores - Burity institucionalizou o percentual de pro­
dutividade, que os mestres chamam de “pó de giz”, 
acrescentando 40% aos vencimentos daqueles em 
atividade nas salas de aula, além de lb0'ó de aumen­
to nos atuais vencimentos, desdobrados em duas 
parcelas.

O servidor de baixa renda - que se constitui na 
maioria - em número de 18 mil percebia, no início do 
atual Governo, em março de 79, apenas Cr$ 
1.120,00, e hoje está percebendo Cr$ 13.000,00. Em 
julho, quando entrar em vigor a primeira parcela do 
aumento, esses funcionários irão perceber Cr$
20.334.00 e, em novembro Crf 27.112,00. Este piso 
salarial é significativamente superior ao mínimo re­
gional estabelecido pelo Governo Federal, em vigor 
no início deste mês, no valor de Cr$ 13 mil.

Uma professora que possua somente o curso pe­
dagógico percebia apenas Cr$ 1.120,00 em março de 
79. Atualmente ganha Crf 27.850,00 mensais, passa­
rá a receber Cr$ 41.774,00 em julho e Cr$ 55.700,00 
em novembro. A estes novos salários serão acrescen­
tados 40% relativos à produtividade. Quem tem 
nível superior, no magistério, percebe Cr$ 42.038,00 
e passará a perceber Crf 63.528,00 em julho e Cr$
84.076.00 em novembro.

Também são bastante significativos os aumen­
tos concedidos aos componentes da Polícia Militar. 
Um soldado da PM, atualmente, ganha Cr$ ■
17.700.00 mensais e ficará, em julho, com Cr$
26.560.00 e, em novembro, com Cr$ 35.557,00. A va­
lorização de outros policiais-militares, em termos sa­
lariais, foi bastante acentuada: um cabo recebe, 
atualmente, Cr$ 21.705,00, ficará com Cr$ 32.557,00 
em julho e Cr$ 43.410,00 em novembro.

Os profissionais liberais, no atual Governo, fo­
ram bastante beneficiados pela políti('a de pessoal 
adotada desde março de 79. Médicos, enfermeiros, 
dentistas, sanitaristas, nutricionistas, farmacêuti­
cos, bioquímicos, psicólogos, assistentes sociais, 
bibliotecários, contadores, economistas, engenhei­
ros, técnicos em administração e técnicos em comu­
nicação social, dentre outros, passaram de Cif 1.400,00 
no início do atual Governo, para Cr$ 100 mil a partir 
de julho deste ano e Crf 150 mil a partir de no­
vembro.

A política 
salarial 
promoveu a 
equiparação 
dos inativos

Durante o 
seu Governo, 
Burity sempre 
valorizou os 
servidores

^  Apesar da seca, 
1 o Governo fez 

investimentos 
para corrigir 
distorções

Funcionários elogiam trabalho de B urity
T rês anos de Governo, três anos 

de administração voltados pa­
ra a valorização do servidor 

público”. Esta foi a opinião dosr. Ge­
raldo Cândido Coelho, que tem 22 
anos como funcionário do Estado, 4o- 
tado na Secretaria de Educação e 
Cultura como auxiliar de serviço, em 
relação à administração do governa­
dor Tarcísio Burity que entrega, hoje, 
às 15 horas, o Governo do Estado ao 
sr. Clóvis Bezerra Cavalcanti.

Já a sra. Lúcia de Araújo Limn, 
que tem 19 anos de funcionária esta­
dual na Secretaria da Educação, 
como chefe da Divisão dé Patrimônio’ 
acha que Burity não deveria se candi­
datar e, sim terminar o mandato, 
como pretendia antes. Ela espera que 
o atual vice-governador Clóvis Bezer­

ra dê continuidade à excelente admi­
nistração de Burity.

Outro que também teceu elogios 
ao Governo de Tarcísio Burity foi o 
auxiliar de serviço, José do Nasci­
mento, da Secretaria da Administra­
ção dizendo que em vista do que os 
demais Governos da Paraíba fizeram, 
Tarcísio Burity foi o melhor. “Acho 
que a Paraíba jamais dará um gover­
nante tão humano como Burity, que 
foi sensível aos problemas do servidor 
público”, salientou.

Citando que os aumentos e abo- 
nos concedidos pelo governador Tar­
císio Burity, durante os três anos de 
governo, ultrapassaram duas ou três 
vezes os concedidos pelas administra­
ções anteriores, Aloisio Feitosa, presi­
dente da Associação dos Servidores

Públicos do Estado, enalteceu as qua­
lidades do governante. Para ele, Buri­
ty deveria terminar o mandato “para 
dar continuidade à grande adminis­
tração que tem empreendido”.

Segundo o presidente da Aspep, 
um dos maiores benefícios concedidos 
por Burity foi a equiparação salarial 
dos inativos aos proventos dos ativos 
“já que existia uma diferença entre 
100 e 300 por cento”, concluiu.

COMÉRCIO
Tanto a anistia fiscal, como o 

crédito natalino e a política salarial 
do governador Tarcísio Burity foram 
elogiadas pelo atual presidente do 
Clube dos Diretores Lojistas de João 
Pessoa, Antonio Vicente da Silva, que 
enumerou ainda os vários benefícios

da administração estadual, tanto aos 
funcionários públicos como no setor 
privado, coip a construção de estra­
das, escolas, nospitais, postos de saú­
de, postos telefônicos, etc.

Quanto à anistia fiscal, posta em 
prática pelo Governo do Estado, disse 
Antonio Vicente que Burity sentiu as 
dificuldades por que passavam e pas­
sam, os diversos setores do comércio 
de João Pessoa. “O maior problema 
do nosso comércio é devido a aproxi­
mação do Recife, mas, depois da ins­
tituição do Crédito Natalino diminuiu 
sensivelmente o afluxo de pessoas que 
vão adquirir produtos naquele centro 
comercial”, declarou o presidente do 
CDL.

Para Antonio Vicente, o Crédito

Natalino foi um instrumento impor­
tante que proporcionou mais dinheiro 
para os funcionários do Estado, bem 
como o aumento de vendas no comér­
cio de João Pessoa e Campina Gran­
de. Segundo ele, todos que venderam 
através do sistema de Crédito Natali­
no receberam, religiosamente, no pra­
zo previsto e ainda contribuiu para 
melhorar a arrecadação de ICM no 
Estado.

Continuando disse que a política 
salarial do Governo Burity foi a me­
lhor, superando em muito, os demais 
governantes e ainda aumentou a ca­
pacidade de compra por parte dos 
funcionários. Salientou ainda que du­
rante esses três anos, Tarcísio Burity 
deu uma nova imagem à Paraíba em 
relação ao cenário nacional.
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() presidente Fimeiredo veio à Paraíba em novembro de 1980, conhecer a realidade do Estado Mário Andreazza foi o ministro que mais visitou a Paraíba

#  m4

p v it ip  i t i i n iâ f Y V K l■  1 .1 .  ■  1 ,1  m  I m L

V isitantes ilustres estiveram 
na Paraíba nos 38 meses, 
período em que o professor 
Tarcítyo Burity esteve à frente 

do Governo, a começar pelo 
presidente da República, João 
Bajitista Figueiredo e vários 
ministros, sendo o mais assíduo 
o do Interior, Mário Andreazza, 
afora representantes diplomá­
ticos.

0  general João Figuei-
redo. como presidente, desem­
barcou na Paraíba em no­
vembro de 1980. Antes estivera 
a(}ui como candidato à Presi­
dência da República. Além de 
conhecer Alagamar, Figueiredo 
travou conhecimento com ou­
tras realidades do Estado.

O Ministro do Interior, 
Mário Andreazza, foi quem 
mais vezes ; veio ao Estado, em 
número de sete, liberando recur­
sos para a construção das bar­
ragens de Gramame e Mamua- 
ba, autorizando inscrições de 
mais trabalhadores nas frentes 
de emergência, assinando con­
vênio para a construção de no­
vas casas populares e apoiando 
ó programa de desenvolvimen­
to de cidades de pequeno porte.

Outro que esteve em apoio 
à administração do governador 
Burity foi Haroldo de Matos, 
das Comunicações. Autorizou a 
interligação de todos os mu­
nicípios paraibanos à rede na­
cional de telecomunicações e 
ampliou o sistema telefônico de 
Campina Grande.

Rubem Ludwig, da Educa­
ção, veio também à Paraíba, 
deixando 114 milhões para o 
programa de alfabetização, 
lançou o programa de ensino 
pré-escolar e assinou outros

convénios de interesse do Esta­
do. O Ministro da Agricultura, 
Amaury Stabille, visitou e re­
forçou seu apoio aos programas 
agrícolas estaduais. O Ministro 
do Trabalho, Murilo Macedo, 
quando aqui esteve inaugurou, 
inclusive, o Centro de Forma­
ção Profissional do Senai. Foi 
também a Cajazeiras.

Em Joào Pessoa, a nível 
nacional, também foi lançado 
o programa de casas econômi­
cas da Caixa Econômica, com a 
participação do presidente da 
CEF. Gil Macieira. Para uma 
paletras na Escola do Serviço 
Público veio o Ministro da Des- 
burocratizaçào. Hélio Beltrão.

, Waldir Arcoverde, da Saú­
de. e.steve na Paraíba rhais de 
uma vez. Numa delas lançou o 
programa de vacinação antipó- 
lio e noutra assinou convênios 
para beneficiar populações de 
iiaixa renda com abastecimen­
to d‘água.

ü  Ministro dos Transpor­
tes. então Elizeu Rezende, rea­
tivou os trens suburbanos, co­
nheceu a nova estação rodoviá­
ria e inaugurou a recuperação 
do porto de Cabedelo. César 
Cais, das Minas e Energia, em 
sua visita, deixou recursos para 
o fortalecimento do Distrito In­
dustrial de João Pessoa.

Almirante Maximiniano 
Fonseca inspecionou a Capita­
nia dos Portos e, em companhia 
do governador Tarcísio Burity 
conheceu o Espaço Cultural, 
segundo ele “uma obra que jus­
tifica uma administração.” 
Ibrahim Abi-Ackel, da Justiça, 
aqui anunciou reformas pro­
fundas da Lei Falcão.

Para a inauguração da 
Fundação Casa José Américc 
de Almeida, como convidado 
especial, o vice-presidente da 
República, Aureliano Chaves. 
Para ele, o Flspaço Cultural é 
um exemplo para todo o país na 
preservação cultural de um po­
vo.

Novas Secretarias para 
uma melhor administração

Burity com o ministra da Saúde

Vais destinou recursos aos ÜIs

T rês novas secretarias de 
Estado foram criadas 

pelo governador Tarcísio Bu­
rity -  Saneamento e Habita­
ção, Comunicação Social e 
Energia e Recursos Minerais 
- para dàr maior flexibilidade 
ao programa administrativo 
a Que se propunha. Hoje são 
16 secretarias, com os Gabi­
netes Civil e Militar.

Atê ontem continuavam 
com os mesmos: titulares a 
C asa Militar, coronel Bene­
dito Junior; Administração, 
Osvaldo Triigueiro do Vale; 
Interior e Justiça, Arianias 
Pordeus Gadelha; Educação, 
Giselda Navarro; Energia e 
Recursos Minerais, Marcelo 
Lopes, Segurança, Geraldo 
Navarro; e Habitação, Fran- 
'?isco Arnaud.

A Casa Civil teve como 
titulares, sucessivamente, o 
professor Manoel Gomes, 
cônsul Severino Guedes e (o 
atual) desembargador João 
Pereira Gomes. Finanças co­
meçou com o economista 
Marcos Ubiratan que passou

o cargo para Geraldo Medei­
ros e este para Milton Venãn-
cio.

A Secretaria do Planeja­
mento teve dois titulares: 
Amaury Pinto e Geraldo Me­
deiros. Transportes, Herma- 
no Almeida e José Silvino. 
Trabalho e Serviços Sociais: 
Edme Tavares e Adailton 
Coelho Costa. Segurança 
Pública: Luiz Bronzeado e 
Geraldo Navarro. Comunica­
ção' Social: Carlos Roberto de 
Oliveira e Gonzaga Rodri­
gues. Indústria e Comércio: 
Carlos Pessoa Filho e Marcos 
Baracuhy (acumulando). 
Agricultura: Humberto Frei­
tas, José Costa e, finalmente. 
Marcos Baracuhy. Saúde: 
Aloysio Pereira e Romildo 
Domingues. Habitação: 
Francisco Arnaud.

Sabe-se que o coronel 
Geraldo Navarro deixa a Se­
gurança Pública e assumirá a 
Secretaria de Saneamento e 
Habitação, enquanto o sr. 
Francisco Arnaud irá para a 
presidência da Cehap.

Lliseu Resende reativou trens

Setembro 
de 81: 
Burity 
recebe 
visita do 
gen. Ênio 
Gouveia, 
do IV  
Exército

V1

Durante seu mandato, o governador Burity sempre manteve ótimas relações com dirigentes do PDS Jair Soares, ministro da F*revidência, também visitou o Estado

I
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Desenvolvimento, a marca de Tarcísio Burity
Irrigação e Recursos Hídri­

cos, consolidação do sistema de 
planejamento do Estado, im­
plantação dos distritos indus­
triais de Sousa e Guarabira e o 
fortalecimento dos Dis de João 
Pessoa e Campina Grande, cons­
trução de centros de saúde, am- 

 ̂ pliação da capacidade física e 
operacional do transporte aéreo, 
pavimentação de 846 quilôme­
tros de rodovia, implantação do 
Terminal Rodoviário de João 
Pessoa e inicio do terminal de 
Campina Grande, reativação 
dos trens subqybanos na Grande 
João Pessoa,entrega de 3,602 ca­
sas através da Cehap, mais 
12.522 unidades residenciais em 
construção e projetos de mais 
18.779 casas em análise pelos 

, técnicos do BNH, construção do 
Espaço Cultural, compra e re­
passe, aos operários, da Indús­
tria Têxtil de Mandacaru, insta­
lação de telefonia em 69 municí­
pios, reativação do Porto de Ca­
bedelo e distribuição de silos 
metálicos.

Estas foram algumas das 
mais importantes realizações do 
Governo Burity nestes três anos 
e dois meses de administração. 
Na área da Agricultura houve o 
lançamento do programa “Bal­
cão da Economia”, ‘Confecção, de 
100 mil silos metálicos que serão 

' distribuídos até março do próxi­
mo ano, irrigação de 10 mil hec­
tares, atuação do Projeto Serta­
nejo em 95 municípios, constru­
ção e recuperação de 4,040 açu­
des, 2.630 poços, distribuição de 
10 mil toneladas de sementes se­
lecionadas, manutenção de 195 

---̂ mil trabalhadores inscritos nas 
frentes de emergência em 134 
municípios.

O Governo do Estado ado­
tou, também, a reestruturação 
da atividade arrecadadora, regu­
lamentou o sistema tributário 
estadual, concedeu anistia a 746 
contribuintes em débito com o 
Tesouro Público, fortaleceu o co­
mércio prorrogando o prazo de 
recolhimento do ICM, concedeu 
o crédito natalino, construiu e 
reformou prédios para coletorias 
e recebedorias dè renda.

Dez mil pessoas já recebe­
ram orientação de cursos profis­
sionalizantes promovidos pela 
Setrass, assim como foram dis- 
ribuidos inúmeros benefícios 

.'entre os 12 Centros Sociais Ur­
banos, criou a Fundação do Ar­
tesanato, implantou o Programa 
de Apoio ao Migrante e o Progra­
ma de Apoio às Populações da 
Zona Canavieira, de Apoio ao 
Pescador Artesanal, de Assistên­
cia ao Menor, promoveu assis­
tência ao menor carente e/ou 
abandonado, fortaleceu os pe­
quenos negócios beneficiando 
carroceiros, costureiras e lava­
deiras, além de implantar o Pro­
jeto Operário e se empenhar na 
erradicação de favelas.

Foi preocupação do sr. Tar- 
cisio Burity a recuperação de ca­
deias públicas, instalação de 
uma oficina mecânica em Man- 
gabeira, recuperação do Institu­
to de Psiquiatria Fqrense, cons­
trução de estabelecimentos para 
detentos albergados e biblioteca 
na Penitenciária do Roger.

Foi a partir de 82 criado o 
Instituto de Policia Cientifica, a 
Academia de Policia Civil, tea- 
parelhamento de Telecomunica­
ções da Secretaria de Segurança 
Pública, substituição dos anti­
gos comissariados por modernos 
e funcionais boxes da PM, capa­
citação do quadro de pessoal da 
SSP, implantação dos distritos 
policiais em cinco cidades do Es­
tado, além da Capital,

A Secretaria de Planeja­
mento consolidou o sistema de 
planejamento do Estado, forta­
leceu os municípios, promoveu o 
desenvolvimento integrado, por 
redes telefônicas, dos 69 municí­
pios que não dispimham destes 
serviços, além de haver dado 
prioridade aos programas *dos 
distritos industriais, encami­
nhou projeto de fínanciamento, 
ao Governo Federal, para cons­
trução do Centro de Assistência 
à Pessoa Deficiente e ampliou os 
serviços de saúde com projetos 
para construção de três labora­
tórios, três hospitais e quatro 
centros de saúde.

Foi criada a Fundação Cen­
tro de Tecnologia Industrial,

maiores
realizações
do Governo
Tarcísio
Burity:
o Espaço
Cultural
reflete a
importância
que o Governo
Estadual
deu á
cultura
local

Nenhum outro Governo construiu tantas casas populares quanto o de Tarcísio Burity

A pista do Aeroporto Castro Pinto foi ampliada para permitir o pouso de maiores aviões
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Pavimentação asfáltica nas rodovias

Reformada a Casa do Estudante A derrocarem no Porto: agora, um desafio superado

promoveu o fluxo continuo de 
transferência de tecnologia gera­
da nos centros de pesquisas e la­
boratórios da UFPb para o setor 
produtivo,, elaborou perfis 
critico-analiticos das condições 
ecónômico-mercadológicas, im­
plantou o cadastro do comércio, 
efetivou a reorganização admi­
nistrativa da Junta Comercial. 
A Secretaria da Indústria e Co­
mércio adquiriu 54 hectares para 
instalação dos DIs de Sousa e 
Guarabira, construiu 37 galpões 
industriais e prevê a construção 
de mais 13.

Na área da Saúde promo­
veu a vacinação de mais de 3 mi­
lhões de crianças, investiu recur­
sos no Programa de Desenvolvi­
mento Rural Integrado da Bacia 
Leiteira da Paraíba, promoveu a 
distribuição de alimentos e pres­
tou serviços através da implan­
tação de programa de controle 
de doenças transmissíveis, do 
câncer, da tuberculose, da han- 
seniase, vigilância sanitária e 
distribuição de medicamentos. 
A Secretaria dos Transpwtes 
iniciou a execução da Rodovia 
Integração do Vale, a Perime- 
tral Sudoeste, o Anel doCurima- 
taú, trechos beneficiando a ba­
cia leiteira, a zona canavieira e 
muitas outras rodovias de liga­
ção, perfazendo um total de 846 
novos quilômetros dè estradas 
pavimentadas.

Em ação conjunta com o 
Ministério dos Transportes re­
dobrou esforços no sentido de 
desenvolver o transporte de 
massa, executando serviços de 
pavimentação com paralelepípe­
dos e asfalto em ruas de João 
Pessoa e Campina Grande, reno- 
v̂ ação de frotas de coletivos, 
construção do Terminal Rodo­
viário da Capital, ampliação da 
pista de aterrissagem e cohstru- 
çâo de nova estação de passagei­
ros do Aeroporto “Castro Pin­
to”, construção i de uma rede 
de hotéis no interior do Estado, 
reativação dos trens suburbanos 
na Grande João Pessoa, derroca- 
gem das pedras do canal de aces­
so do porto de Cabedelo.

Na área do Saneamento e 
da Habitação foram entregues 
3.602 casas, havendo mais 
12.522 unidades em construção e 
projetos, em análise pelo BNH, 
para construção de 18.779 uni­
dades residenciais. A Cehap está 
elaborando projetos para cons­
trução de mais 2.906 unidades, 
totalizando 41.396 casas em todo 
o Estado.

A Secretaria de Energia e 
Recursos Minerais elaborou e 
publicou os “Perfis de Comer­
cialização do Quartzo, Feldspa­
to e Calcáreo”, iniciou o progra­
ma da Cooperativa Mineira ^o 
Estado, programou o levanta­
mento aerofotogramétrico do 
Estado, o projeto Laboratório de 
Análises Minerais e Foto- 
Interpretação e o projeto Ge- 
mas/Artesanato Mineral.

Duzentas e 64 salas de aula 
foram construídas e equipadas 
pelo governo Burity, liberando 
18.360 novas vagas, além de ha­
ver recuperado 70 unidades es­
colares, equipado outras 314, 
complementou os salários de 11 
mil professores, implantou e im­
plementou 15 centros de arte po­
pular, ampliou o número de va­
gas para o pré-escolar para 8.992 
beneficiados e criou 392 novas- 
vagas no setor de educação espe­
cial.

A rede hoteleira passou de 
400 para 2 mil leitos, o hospital 
Napoleão Laureano ganhou um 
moderno acelerador linear, foi 
construído o Espaço Cultural, 
surgiu a Fundação Casa de José 
Américo, adquiriu a Indústria 
Tê x t i l  de M a n d a c a r u  e 
entregou-a a uma cooperativa de 
operários, restaurou a Igreja de 
São Francisco e o Governo de 
Santo Antonio, além de haver 
aplicado Cr$ 2,50 bilhões na exe­
cução de obras para normaliza­
ção do abastecimento d‘água de 
João Pessoa e outras cidades pa­
raibanas. Paralelamente a estas 
obras realizadas em todo o Esta­
do, concedeu os maiores índices 
de aumentos ,de vencimentos 
desde 1934, assim como instituiu 
a semestralidade de reajustes, 
equiparação salarial entre servi­
dores ativos e inativos, reajustou 
sistematicamente as pensões



Ü. Glauce mobilizou recursos, nos últimos três anos, para atender ao menor carente paraibano

Dona Glauce: Educar 
a criança é salvar 
o futuro do país

Ao se despedir da função 
de presidente da Campanha de 
Assistência ao Menor Carente, 
numa solenidade realizada 
(]uarta-feira, à tarde, no salão 
nobre do Palácio da Redenção, 
dona (Jlauce Burity reafirmou 
(jue. “Educara criança ésalvar 
o futuro do pais”. No seu dis­
curso ainda defendeu a melho­
ria da qualidade de vida da fa­
mília brasileira, pois, segundo 
ela. “não tem acesso aos meios 
de sobrevivência condigna”.

Dona Glauce cumpriu um 
mandato de três anos e foi a 
primeira presidente e principal 
idealizadora da Campanha de 
Assistência aq Menor Carente, 
instituição que tem por princi­
pal objetivo o amparo ao me­
nor, ao deficiente, ao idoso, e 
aos setores mais desassistidos 
da população do Estado.

Ao dirigir-se aos associa­
dos da CAMC, agradeceu o 
apoio recebido, ressaltando a 
contribuição de setores como o 
comércio, a indústria, as repar­
tições públicas e as entidades 
privadas. E a esses concitou 
para a luta contra a desigual­
dade social, possibilitando aos 
jovens um futuro promissor.

Durante o seu mandato, 
dona Glauce visitou favelas.

percorreu bairros e cidades, 
promovendo a distribuição de 
gêneros alimentícios coberto­
res, roupas, colchões; desen­
volveu campanhas, realizou 
promoções, shows, e angariou 
recursos para serem aplicados 
em projetos sociais, que resul­
taram em benefícios para signi­
ficativo número de pessoas das 
camadas mais pobres do Esta­
do.

A criança e afamilia foram 
os objetivos principais do tra­
balho social desenvolvido por 
dona Glauce Burity durante o 
período que ocupou a presidên­
cia da CAMC. Para tanto fun­
dou creches casulos, criou e 
apoiou entidades ligadas à as-* 
sistência ao Menor, a exemplo 
da Câsa da Menina; realizou 
doações para escolas especiais 
de deficientes; e procurou de 
todas as formas assistir a mãe 
carente, com distribuição de re­
médios, enxovais, incentivo e 
orientação ao aleitamento ma­
terno.

Promoções como o jogo en­
tre Vasco da Gama e o Botafogo, 
a Festa das Nações a apresen­
tação dos personagens do Sitio 
do Pica-Pau Amarelo e dos 
Trapalhões, possibilitaram ar­
recadar recursos financeiros 
para aquisição de veículos, de

gabinetes-dentários, de máqui­
nas de costura, de próteses me­
cânicas, fogões, televisores, 
material de construção, roupas, 
alimentos, que foram doados e 
distribuídos com segmentos ca­
rentes, entidades filantrópicas, 
hospitais, escolas, comunida­
des de bairros, centn^comuni^- 
tários, clubes de mães etc.

Dona Glauce ainda agili­
zou projetos que resultaram em 
conjunto habitacional novecen­
tos e dez casas na favela do 
Grotão, no Centro de Artesana­
to da Paraíba, que ficará locali-- 
zado no antigo mercado São Jo­
sé, em Jaguaribe, e absorverá 
todo artesanato do Estado; e 
Centro da Pessoa Deficiente a 
ser construído na confluência 
da Epitácio Pessoa com a BR- 
230, próximo a II Distrital de 
Policia, que atenderá 2.500 de­
ficientes.

Glauce Burity encerrou 
seu discurso dizendo que nin­
guém deve cruzar os braços. E 
considerou que a Campanha 
atingiu seus objetivos e está 
dando sua contribuição para 
minimização dos problemas so­
ciais. Ela se afasta da presidên­
cia da CAMC e das funções de 
primeira dama para colaborar 
com o marido na campanha 
para deputado federal.
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A
Campanha
do Menor
Carente
atendeu
à criança
necessitada
de
diferentes 
regiões 
do Estado. 
Essa
assistência 
verificou-se 
em várias 
áreas. 
Desde 
a saúde 
até a 
educação

A Campanha do Menor Carente criou também a Casa da Menina.

primeira 
Dama 

oferecfeu 
melhores' 
condições 

de vida 
também 

às famílias 
dos 

menores 
carentes.

A distribuição 
de

máquinas 
de costuras 

atendeu 
às

necessidades 
de inúmeras 

mães
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A Festa das Nações concorreu para fortalecer o trabalho em defesa do menor realizado por D. Glauce Dona Glauce Burity promoveu abertura da I Semana Real de Cultura.


